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o TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1005,1) milibares. Tempe­
ratura média do dia: 29,2 graus centígrados.
Umidade relativa média: 92,8 'por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, stratus, cumu­
lus-nimbus, de meio a encoberto, com for­
mação de trovoadas esparsas no planalto. Es­
tado médio do tempo: com chuvas rápidas e

passageiras no litoral e planalto. Previsão: A.
SeixasNetto.

PAGAMENTO AS PENSIONISTAS - O Ins­
tituto de Previdência do Estado de Santa Ca­
tarina - Ipesc - iniciou ontem o pagamento
das mensalidades às pensionistas, referente
ao corrente mês. Os pagamentos estão sendo

procedidos através do Banco do Estado de
Santa Catarina - Besc.I
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Aposentadoria
INPSdo

Uma sugestão,
enfim, para o

engarrafamento
Depois de quatro reuniões consecutivas, as quais

totaltzaramoito horas de discussões, o
Conselho Municipal de Desenvolvimento apontou,

enfim, uma solução para aliviar o

congestionamento do trânsito na Ponte Hercllio
Luz: o estabelecimento de um horário flexível

para o funcionamento do comércio, no prazo
.

compreendido entre as 7 e as 19 horas. A fórmu Ia,
em si, nada apresenta de original, mas ainda

assim será submetida à consideração do Prefeito

Ary Oliveira, com a proposta de se fazer uma

experiência de 60 dias. O que, de resto, serve

para revelar a pouca convicção dos membros do

Conselho na solução que, como qualquer outra, não
produzirá-os efeitos deséjados (Página 8).

,_

Em reunião ministerial realizada na tarde de ontem e
.

transmitida em vídeo-tape à noite e em gravação
pelas emissoras de rádio e TV de todo.o País,

o Presidente Médici anunciou novas medidas do Governo.

e pensões
têm ampliação

Os três projetos de' lei, apresentados ontem pelo
presidente Médici e definidos como de impacto,
instituem as áreas metropolitanas, majoram as

pensões e aposentadorias do INPS e estendem aos

trabalhadores rurais, direitos e vantagens já asse­

gurados aos trabalhadores urbanos. Em tom ema-

tivo o Presidente da República disse não ser mais

possível "assistir sem constrangimento ao dolo-

roso espetáculo de homens e mulheres, já avan­

çados em idade recebendo Cr$ 50,00 por mês."

(Mais notícias na página 5)

Assassino da

Estreito A igreja de Fátima talvez fosse

promovida a Catedral Metropoli­
tana, se o principal bairro da

Cidade se transformasse num

novo município. Esse não parece

ser o desejo do consenso da po­

pulação, que reclama apenas
"um melhor tratamento para o

Estreito", onde a tese da eman­

cipação não encontrou muita re­

ceptividade. (Pg.8)
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nao quer
,. )

•

autonomia

mãe e esposa

foi. capturado
Foi capturado ontem em Caçador o madeireiro

Darci Antunes, de 28 anos, que na última segunda­
feira assassinou na cidade de Curitibanos
sua mãe e sua esposa, a tiros de revólver. O
criminoso já havia cumprido pena de prisão

por-homic ídio por haver assassinado, há seis anos,
um cunhado. Cumpriua metade da pena e foi
libertado no início de 1972. Na delefacia, Darci

relatou com frieza e riqueza de detalhes o .

assassinato, o que fez os populares se revoltarem
e o ameaçarrem de linchamento. Matou a mãe porque
esta o repreendeu e, no momento em que a esposa

chegava para socorrer a sogra, desferiu-lhe os

tiros mortais; Está sendo guardado sob forte
escolta policial pelas autoridades (Página 13).
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Io Governador Colombo Sailes preferiu falar à Assembléia da tribuna parlamentar reservada à Arena e nela permaneceu 45,min\ltos.

Os meios político-administrativos blumenauenses acredi­
tam agora com mais otimismo na possibilidade da tras­

ladação dos restos mortais do dr. HermarCn Otto Blume­

nau, de Brunswíck, onde foi sepultado, na Alemanha,
para Blumenau, cidade por ele fundada. Alegam boas

relações entre Blumenau e Alemanha. (P.7).

Colombo leva
suaMensagem
ao Legislativo

I
IOcupando durante 45 miriutos a tribuna parlamentar re­

servada aos deputados da Arena, o Governador Colombo

Salles apresentou ontem à Assembléia a sua Mensagem
Anual de Governo, ria qual ressalta os resultados posi­
tivos alcançados pela administração estadual em 1972,
falando ainda sobre a necessidade da integração político­
administrativa (Leia na página 3).
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Slumenau quer
os restos do
seu fundador
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Em Brunswick, -ÃTemanha, repousam os restos mortais de Hermann Otto

Blumenau.
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A luta no Víetüa diminuiu a seu mais
baixo nível desde a proclamação da tré­

gua, há dois meses e meio, segunde infor­
mou ontem um comando, em Saigon. Po­
rém, Hanói advertiu que os renovados ata­

ques aéreos norte-americanos no Laos, os

primeiros em cerca de dois meses, e as

incursões sul-vietnamitas na Camboja;'
"evidenciam o grave perigo de uma nova e

grande explosão bélica na Indocinha". A
I u ta foi semelhante à que prevaleceram
durantemais de uma década, com ataques
em uma área e logo em outra, sem expli­
cação imediata de seus motivos. O centro
de atenção, no momento, parecia estar na

região nordeste do Laos, onde a popula­
ção de Ta Viang, durante o fim da sema­

na, caiu em poder de forças comunistas,
que utilizaram dois tanques. Fontes do
Ministério de Defesa laosiano disseram

que aviões norte-americanos fizeram, an-
teontem, uma incursão de represália, por
solicitação do governo do Laos, provocan­
do numerosas baixas civis e danos. A
agência de notícias do Pathet.Laos decla­
rou que um grupo de bombardeiros efe­
tuou o ataque, e quando as autoridades
locais tentaram ajudar a população, uma
nova esquadrilha lançou outro ataque,

"

que matou e feriu numerosas pessoas".

"

a, TV
,

,

e distribui
após essa mesma voz informa que Ale­
man está sendo julgado por um "Tri­
bunal Revolucionário do Povo", A te­
levisão se negou a difundir a gravação,
devido a legislação vigente que proibe
qualquer notícia sobre atividades guer­
rilheiras.

Com a divulgação deste vídeo-tape
gravada pelo grupo guerrilheiro, ficou
dissipada totalmente as versões de que
Aleman havia sido executado pelo
ERP. De outra parte, é bem possível
que o grupo guerrilheiro, através do vi­
deo-tape, quis dar mostra de sua sofis­
ticada preparação técnica.
TIROTEIO

'

Na madrugada de segunda-feira, su­
postos guerrilheiros abriram fogo con-'
íra a guarda da escola de sub-oficiais
da infantaria da Marinha em Mar Del
Plata, a quatrocentos quilômetros ao
sul de Buenos Aires. O ataque foi repe­
lido e a polícia realizou diligências,
sem no entan to localizar os agressores.
Domingo, num pequeno campo de
aviaçã o nas proximidades da capital
argentina, um casal de supostos guerri­
lheiros colocou cargas explosivas que
destruíram um pequeno avião de re­

conhecimento do Exército, causando
danos a um segundo aparelho. Identifi­
caram-se como pertencentes às Forças
Armadas de Libertação - FAL - de
tendência "guevarista".

O ERP, num comunicado difundido
sexta-feira passada, relacionado com o

contra-almirante Aleman, antecipou
que não suspenderá suas ações "contra
o Exército e as 'grandes empresas ex-

Contra-Almirante Francisco Aleman

Os grupos guerrilheiros ultra-esquer­
distas, que distribuíram um "vídeo­
-tape" do almirante formado Francisco
Aleman, parecem dispostos a levar em

frente sua campanha contra as Forças
Armadas, Um canal de televisão de
Buenos Aires recebeu uma fita com a

gravação, filmada pelo Exército Revo­
lucionário do Povo - -ERP- na qual
aparece o contra-almirante Aleman, se­
questrado há quinze dias. Ele responde
a perguntas formuladas por uma voz'

sobre seus dados de identidade, e logo

noticiário internacional
'

fornecido'

,pela associated press

Senhores Acionistas:

Internacional I----------------------------------------------------�

Carta-bomba

usada �gora

na Irlanda

AS INCURSÕES
Informou-se que o Governo do Laos

não vacilaria em solicitar apoio aéreo nor­

te-americano, na região da fronteira com
o Vietí'ía do Norte, se as forças comunis-

, tas não cessassem de concentrar-se no lo­
cal. Ta Viang é uma região estratégica, já
que conta .corn um aeroporto e está situa­
da na rodovia 4, que constitui a principal
via para os comunistas que controlam a

zona fronteiriça. A reativação das incur­
sões, foi interpretada em Washington co­

mo uma advertência do Presidente Nixon,
de que os EUA farão ataques de represália'
cada vez que seja violada a trégua. Na opi­
nião do Senador Mark Hatfield, Nixon es­

taria preparando o caminho para reiniciar
os bombardeios contra o Vietnam do Nor­
te. Por, outro lado, o diário oficial do
Exército norte-vietnamita anunciou que
as 'incursões norte-americanas no Camboja '

vem se sucedendo a uma média de 200
por dia, com bombardeiros pesados B-52

te caças-bombardeiros 5-111, tudo num

esforço para impedir a queda do regime de
Lon NoL Os Estados Unidos não contri­
buíram para criar condições' tendentes a

restaurar a paz na região; estão fazendo
com 'que a guerra continue" eterão que
"assumir a responsabilidade" - conclui o,
diário.

.

Os guerrilheiros introdu­
ziram ontem, na Irlanda, o uso

de uma nova modalidade de
terrorismo: o uso da carta

explosiva é a nova maneira de
matar, fazendo com que um'

porta-voz da chefatura Central
de Pai ícia dissesse: "cada novo

passo aqui é de maus instin­
tcs". As cartas explosivas utili­
zadas por outros grupos terro­
ris tas internacionais, não ha­
viam sido jamais empregadas
na Irlanda do Norte, Mas na

madrugada de ontem o car­

teiro entregou quatro delas:
três a oficiais da polícia e uma
a provenientes de London­
derry, a segunda cidade da
Província, A pai ícia, entretan­
to, suspeitou do volume dos
pacotes e conseguiu desarmá­
las' antes que explodissem,
"Isso, pelo menos, mostra a

eficácia do nosso correio", dis­
se um funcionárie que chamou
as autoridades ao desconfiar
de algo, Por outro lado, os sol­
dados britânicos descobriram,
numa' batida, uma fábrica de
bombas de guerrilheiros em

Coalisland, confiscando me­

chas, detonadores, munições e

uma máscara. Também ontem
dissolveu-se um ramo do Parti­
do Unionista, em Belfast, co­

mo protesto ao respaldo ofi­
cial, dado pelo Partido às pro­
postas conciliadoras de Lon­
dres.

De conformidade com as disposições estatutárias e 'Iegais, temos a satisfação de submeter à apreciação dos senhores acionistas o balanço geral e respectivo
demonstrativo da conta de lucros e perdas, bem como o parecer do conselho fiscal, referente ao exercício encerrado em 31 de-Dezembro de 1972.

Comunicamos-Ihe de que todo o equipamento, importado da Alemanha, se encontra, livre, e desembaraçado, em nossa fábrica, satientando-se que representam o que
de melhor ,e mais moderno existe no gênero.

A implantaçâo do referido equipamento somado ao desenvolvimento da suinocultura na região, permitirá um'melhor aproveitamento e racionalização da produção e

da produtividade.
Nossos agradecimentos aos acionistas pela confiança depositada, aos clientes e fornecedores pela preferência que nos distinguiram,
Aos nossos empreqades, sempre eficientes e dedicados, nosso muito obrigado.

.

Forquithinha (Criciúma), 19 de março de 1973.
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Diretor Presidente

Argentina: guerrilha fillllaAlelllan
video-tape

Hanói diz que ataques dos
.

EUA' poderão determinar
uma nova explosão bélica

JARVIS GAIDZINSKI
Diretor Industrial

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE SIA - FRISULCA

C.G.C. (MF) No. 83.651.018/001
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' RELATÓRIO DA DIRETORIA

WilSON F,L.F. BARATA
Diretor Administrativo

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Financeiro

EDSON VIEIRA BASTOS
Diretor Comercial

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972
ATIVO P�SSIVO

DISPONIVEl
Caixa •..
Depósitos bancários
Banco do Brasil SIA - Pasep
REALlZAvEl
Correntistas
Bens de Vendas
Acionistas
Circulantes . .

Aplicações Financeiras
IMOBILIZADO
lmcbilizaçôes Técnicas
Granja Frisulca
Reaval iaçõss
PENDENTES
Depósitos judiciais
Adiantamento fi. pgto.
Enc. soco filial SP.
Seguros
I.C.M.
I.P.I.
Férias
T(tulos Protestados
COMPENSAÇÃO
'Açôes Caucionadas.
Seguros Contratados
Posto Suinocultura " .

Contrato Penhor e Hipoteca
RESULTADO ECONÔMICO
Preju(zo anterior
Preju ízo do exercfcio ...

DtBITO
Custo dos produtos vendido - Matriz
Custo dos produtos vendido - Filial

CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS
CONTA CUSTE 10
Mão de obra. . . , .

Matéria Prima
Despesas Operacionais
Granja •....
Administração Geral

,

DESPESAS
.

Administração Comercial - Matriz
Administração Comercial - Filial
Despesas Financeiras - Matriz
Despesas Financeiràs - Filial ..

EXIGíVEL
371.535,40

7.419,83
.

3.160.000,00, 3.544.955,23

1.160.000,00
1.027.554,74

20.726,60
609.511,43
109.550,54 3.715.037,65

Correntistas
Tftulos Descontados '

Folhas de pagamento
Contribuição a Recolher
lrnpostoa Recolher

Operações de crédito bancário
PENDENTES
Provo p/e'nc. soco Trabalhistas
Provo p/juros - B. Brasil S/A.
Variação Patrimonial . . .

NÃO EXIGíVEL
Capital em ações ordinárias
Capital em ações preferenciais
Reservas . . . '. .

Fundos depreciações
COMPENSAÇÃO
Cauçãó da diretoria
Contratos Seguros

, Contratos de terceiros
Penhor e Hipoteca

3.918.714,48
600.609,93
70.579,79
63.191,35

252.059�83
7.100.148,60 12.005.303,98

108.102,32
92.000,00
8.030,03 208.132,35

5.830.336,00
169.634,00

1.880.232,78
448.593,92 8.328.826,70

2.500',00."
3.391.431,11

19.132,00
3.160.000,00 6.573.1)63,11

27.115.326,14

3.327.655,95
7.768.435,90

11.227.546,01
1.058.812,40 12.186.358,41

3.327.655,95
7.768.435,90

.

.

131.454,16 11.227.546,01
1.058.812,40

12.286t358,4·1

Nós, abaixo assinados, Membros Efetivos do Conselho Fiscal do Frigor(fico Sul Catarinense S.A, (FR ISUlCA), reunidos na sede da sociedade, tendo examinado
detidamente o balanço geral e a demonstração de lucros e perdas e demais documentos, relativos ao exerc(cio de 1972, encontrando-os na mais perfeita ordem, somos de
parecer que as contas, balanço geral e demais documentos sejam aprovados pela' Assembléia Geral Ordináriá.

Forquilhinha (Criciúma), 13 de março de 1973,

5.655.662,28
260.173,47

3.057.847,59. 8.973.683,34

3.383,37
4.500,00
2.021,53
7.221,60

29.500,00
7.441,75
987,40

16.736,41 71.792,06

2.500,00
3.391.431,11

19.132,00
3.160.000,00 6.573.063,11

3,177.982,35
1.058.812,40 4.236.794,75

27.115.326,14

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

4.653.053,04
7.633.305,37 12.'286,358,41

CRÉDITO
Vendas da 'matriz
Vendas da filial

lucros e Perdas doexercfcio/Zê

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

559.127,23
7.810.340,92
443.583,32
87.672,42
422.070,98 9.322.794,87

1.272.698,10
945.980,52
701.794,00
43.090,52

,RECEITAS
Vendas da Matriz
Vendas da Filial .

ploradores", ainda que tenha afirmado
que não atacará o futuro Governo do

presidente eleito Hectar Campora.
.Os ataques contra as "empresas ex­

ploradoras" nas últimas semanas con­

sistiram numa sistemática onda de

sequestros, dos quais foram vítimas em

sua maior parte, executivos de compa­
nhias estrangeiras. Com isto os guerri­
lheiro já conseguiram cerca de 3,5 mi­
lhões de dólares, em quantias pagas
pelos resgates.

'

BEM ORGANIZAPO
'o ERP, considerada a organização

mais bem montada da guerrilha argen­
tina, advertiu a Campora, em sua men­

sagem de sexta-feira, que não aceitará
.....uma suspensão total da guerrilha".
O Presidente eleito, em recente discur­
so a todo o país, pediu aos grupos ar­
mados que lhe dêem tempo para cum-

,

prir com suas promessas pré-eleitorais.
Afirmou. também que os atos de vio­
lência não se justificam ante o advento
de um Governo surgido da vontade po­
pular.

O ERP, entretanto, respondeu criti- ,j
cando a atitude supostamente pacifica­
dora observada tradicionalmente pela
chefia peronista e advertiu que

"
... to-

do aquele que manifestando-se parte
do campo popular tente deter ou des­
viar a lu ta operária e popular em su as.

distintas manífestações armadas com o

pretexto de dar trégua e outras argu­
mentações, deve ser considerado um

agente do inimigo, traidor à luta popu-
lar e negociador do sangue derrama­
do".

Estados ',-,nidos repreendem
isr,elenses e palestinos

Chile: Oposição não quer
dar aumento' aos operários

PROMOTOR·· DE. VENDAS

TRAt"SBRASIL S/A LINHAS A!:REAS necessita de eleento para exer-

- Instrução - que esteja cursando grau universitário

- Tempo integral e dedicação exclusiva

Os interessados deverão se apresentar no horário comercial, à Rua João

Pinto no. 10. Ed ideio Bahia, no dia 18/04/73.

No quarto dia de debates do Conselho
de Segurança da ONU, ontem, os Estados
Unidos culparam, veladamente, Israel e os

guerrilheiros palestinos pela "nova e feia
dimensão" da violência no Oriente Médio.
Sem mencionar os nomes, SCall, embaixa­
dor norte-americano, disse que o "círculo
vicioso" não será rompido por distinções
entre as forças convencionais e a violência
praticada por individuais. Em sua pales­
tra, pôs bem claro que seu país está dis­
posto a vetar qualquer condenação a Is­
rael que não envolva também os palesti­
nos.

Por outro lado, o embaixador britâ­
nico afirmou: "somos testemunhas de
Uma violência cada vez maior, de um

.

círculo de represálias e contra-represálias
em que a cena está dominada cada vez

.
mais por extremistas e opiniões extre­
mas", E com estas palavras, expressou sua
solidariedade aos refugiados palestinos:
"não é surpreendente que o rancor e o

ódio cresçam em seus corações e que, em
seu desespero, alguns deles se voltem para
a violência e o extremismo.. Devemos de­
monstrar às centenas de milhares de refu­
giados da Jordânia, Síria, Líbano e outros

lugares, que o mundo não os olvidou".
Acrescentou, porém, que "a comunidade'
internacional não pode tolerar a morte 'de

inocentes, o assassinato de diplomatas e o

transtorno das comunicações. Não, só os

dirigentes palestinos devem praticar ii mo­
deração, mas também todos osGovernos
da zona devem esforçar-se para controlar
a violência".

MiSSÃO JARRING
O embaixador egípcio disse que seu

país pedirá ao Conselho de Segurança que
ordene uma revelação total dos cinco
anos 'e meio da Missão Jarring, quando o

órgão. concluir seus debates sobre 'o ata­
que israelense no Lfbano. Jarring foi no­
meado enviado especial da ONU pelo ex­

-Secretário-Geral, U Thant, em novem­
bro de 1967; o Conselho acabava de apro­
var a resolução 242, em que propunha um
plano de paz para a região. A resolução
pede a Israel que se retire dos territórios
árabes' e aos países árabes que reconhe­
çam o direito israelense a fronteiras segu­
ras. O Egito afirma ter cooperado com

Jarring, o que não fez Israel. "Solicitarei
um relatório completo da Missão, desde o

.começo até agora, cada conversação, cada
resposta, tudo o que nunca foi publica­
do", disse Zayat, concluindo que o Egito
espera se fixe um limite de "algumas se­
manas" à publicação do relatório Jarring,
que seria então discutido pelo Conselho
de Segurança. '

Congresso, mas devido a complexidade
. técnica de aprovação das leis que se refe­
rem a despesas, não pode ela impor seu

critério ao. Governo. Recentemente o Tri­
bunal Constitucional deu apoio ao Gover­
no quando este havia alegado que a oposi­
ção não tem competência para modificar
o projeto governamental estabelecendo
novos gastos.

Ontem, a associação que congrega to­
dos os trabalhadores do fisco do Chile
revelou que apoia o ponto de vista da
Oposição. Afirmou um porta vez da classe
trabalhadora que o teto estabelecido pre­
judicará pelo menos, 70 por cento dos
trabalhadores. O Governo de AlIende
advertiu que não modificará sua posição,
e a Oposição, numa ampla campanha pu­
blicitária, faz o mesmo.

Enquanto isso, vários sindicatos vem se

mobilizando separadamente afim de con­

seguir os benefícios ainda este mês. Os
padeiros chilenos, depois de uma greve
parcial, obtiveram. um aumento de 105
por cento em seus salários.

.II

Rendas Diversas . ',' . . .

PREJUI'ZO DO EXERClél0/72

2.963.563t54
12.286.358,41 TOTAL ..

'

.....

Uma divergência surgida entre o -Go­
verno e a Oposição continuou retardando
ontem a aprovação de um projeto de
aumento de salários aos trabalhadores chi­
lenos para compensar o contínuo aumen­

to do custo de vida.
Os trabalhadores querem 84,2 por cen­

to sobre os salários atuais. O Governo ha­
via apresentado ao Congresso em feverei­
ro passado um projeto de lei de aumento,
o qual foi logo rejeitado pela Oposição. O
Governo chileno qualifica seu projeto co­

mo um "adiantamento ou antecipação"
do aumento geral de salários que pretende
conceder em outubro próximo. O referi­
do projeto prevê uma elevação de sessenta
por cento de vencimentos até dez mil es­
cudos anuais (140 dólares). A percenta­
gem de 60 por cento cobre a alta do custo
de vida desde outubro passado, data do
último aumento, até janeiro deste ano.

A Oposição, todavia, exige que todos
os salários, sem limitações, sejam majora­
dos nos mesmos 60 por cento. Embora a

Oposição tenha a maioria nas Casas do

cer a função de promotor de vendas.

Requisitos:
- Idade Mínima - 21 anos

Forquilhinha, 31 de dezembro de 1972
FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE SIA - FRISUlCA

José Volnei Brognoli - CRC - SC. no. 5.986

PARECER DO CONSELHO FISCAL

BERTOlDO ARNS.
AYRTON EGYDIO M. BRANDÃO.

FREDOLlNO STEINER,

I
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Cumprindo disposição constitucional, o
Governador esteve na Assembléia

para apresentar a sua mensagem anual.

Política e Administração

. Colombo mostra aos deputados os

resultados obtidos pelo. Governo
Ocupando a tribu�a reserv"ada à

bancada da Arena, ao invés de falar da

própria Mesa diretora dos trabalhos,
como é praxe, o Govenador Colombo
Salles demorou cerca de 45 minutos na

leitura de sua Mensagem Anual de Go­

verno, ontem, na Sessão Solene da
Assembléia realizada às 15 horas. O
documento ofical relata os resultados

, dos dois 'primeiros anos da administra­

ção estadual, mas a preocupação admi­
nistrativa do registro não impediu algu­
mas digressões pelo terreno político
par� uma acenada em tomo da integra­
ção político-administrativa ou, até,
uma ressalva, de que as eventuais di­

senções no campo político não.afeta­
ram ou prejudicaram a ação governa­
mental.

O Governador, em virtude da posi­
ção em que se coloca a tribuna da

Arena, ficou todo o' tempo voltado
para a bancada da Oposição - onde

� também se encontravam algumas auto-
. ridades tendo a um dos lados a ban­
cada da Arena e do outro a Mesa que
presidiu os trabalhos dá sessão. Toma­
ram assento à Mesa o Presidente do
Tribunal de Justiça, Desembargador
Norberto de Miranda Ramos, o Arce­

bispo Dom Afonso Niehues, o Almi­
rante Comandante do 50. Distrito Na­

val, Antônio. Leopoldo do Amaral
Sabóia, o Comandante do Grupamento
Leste, General Florimar Campel1o, o

Vice-Governador Atílio Fontana e o

Prefeito Ary Oliveira. Estavam presen-

Colombo falou da tribuna da Arena, de frente para os deputados da oposição

tes ainda em plenário inúmeras autori­
dades civis 'e militares, além de assesso­

res governamentais.
A solenidade foi aberta pelo Depu­

tado ,Zany Gonzaga, em pronuncia­
mento em que destacou a cordialidade
e o espírito de integração existente en­

tre Legislativo e Executivo. "Esta

'oportunidade pertence' ao Chefe do

Executivo, mas nós queremos de Vossa
Excelência que nos permita comparti­
lhá-la para expressar um reconheci­
mento e uma renovação de propósi­
tos" - disse'o Sr. Zany Gonzaga: "Re­
conhecemos o seu continuado empe­
nho em aprimorar, para torná-las sem­

pre mais úteis à comunidade estadual,
as relações entre os dois poderes. O
Governador, sem prejuízo do compro­
misso que lhe exige e lhe tem a maior

parte do tempo destinada aos misteres

da administração, prestigia esta Casa
na medida do direito dela. Fornece-lhe
às recursos necessários ao esforço de
dar-lhe mais funcionalidade. Anima-a,
solidário aos que compõem a base par­
lamentar da sua gestão e respeitando
aos que trazem a missão de fiscalizar­
,lhe os atos, em tudo quanto possa
fazê-la valer ao 'povo e ao Estado. O
Governador enobrece a cada um de
nós, sem ceder da autoridade de que
está envestido e sem estravasar desta

para realizar, em santa Catarina, o pro­
metido pela Revolução. Com este reco­

nhecimento, Excelência, renovamos o

propósito de levar-lhe todos os meios

legais de que precise para o pleno cum­

primento do seu mandato. Nós lhe de­

vemos, por tê-lo eleito, 'apoio igual ao
que lhe deve, por tê-lo indicado ao

nosso voto, a Revolução."

Uma análise minuciosa de 2 anos de governo
O desempenho de cada um dos se­

tores da administração pública e da'
economia estadual, no biênio adminis­

trativo, foram ressaltados na Mensa­

gem do Governador Colombo Salles
como a confrrmação do otimismo ini­
cial em torno do Projeto Catarinense
de Desenvolvimento e do "progresso
que chegou a Santa Catarina para fi­
car". Acentua o documento que "o as-.

sessoramento administrativo e político,
empreendido pela estrutura que se

apóia na Secretaria do Governo possi­
bilitou ao Executivo uma ação coorde­
nada não só a nível interno, como e

em especial, na articulação com os de­
mais Poderes do Estado e com organis-
-rnos federais, na búsca de uma ação
integrada, consequente e' harmônica".
Cita quatro exemplos dessas ações na
área de apoio político e de relaciona­
mento entre poderes: 1. relacio­
namento do Executivo com as organi­
zações político-partidárias, com vistas
ao atendimento dos interesses coletí­
vos; 2. colaboração com o Tribunal
Eleitoral no sentido de oferecer am­

biência adequada às eleições para Pre­
feitos e Vereadores, assegurando-se,"
em todo o Estado, um clima de liber­
dade, tranquilidade e de observância à
Lei e à ordem; 3. relacionamento com

as bancadas parlamentares no plano fe­
deral e estadual, na busca de respaldo
político-institucional para as medidas
governamentais do interesse da popula­
ção; 4. articulação com as lideranças
locais para ensejar uma atividade de

coordenação político-administrativa a

nível municipal e micro-regional; facili­
tando assim a tarefa pertinente aos ór­

gãos de desenvolvimento regional da
União e do Estado.

"Esta é a segunda mensagem que a

Administração encaminha à Assem­
bléia Legislativa" - disse o Sr. Colom­
bo Salles, no início de seu relatório -

"tratando dos resultados obtidos pela
Ação Catarinense de Desenvolvimento.
Ao cumprir-se a metade do Período
governamental, a economia estadual
continua em extraordinária expansão.
Os programas a cargo das agências pú­
blicas tomaram desenvoltura, alcançan­
do em ritmo conveniente os objetivos
delineados. Isto fez com que o Estado
e a Empresa, ou o Governo e a Econo­
mia, pudessem ter realizado, no biênio
1971-1972, 65% da meta de cresci­
mento do Produto Interno Bruto, esta­
belecida em 46% sobre os valores de
1970· e para ser conseguida no qua-

triênio 1971-1974. Conferencia-se aqui
o fenômeno brasileiro traduzido pelo
eminente Senhor Presidente da Repú­
blica, ao dirigir-se ao Congresso Nacio­
nal à ocasião da abertura da sessão le­

gislativa deste ano, e assim expresso:
"A expansão da economia é fru to em

grande parte da unidade de objetivos e

da eficiência dos métodos com que a

Administração coordena e encoraja, se­
gundo processos modernos, os agentes
da produção". Enquanto fornecedor
de serviços para as atividades privadas,
que vão desde os relacionados à segu­

rança até a assistência técnica em vá­
rios níveis e para diversos fins, o Esta­
do teve neste ano, desempenho excep­
cional. Em termos comparativos, e a

comparação é a base para meditações,
os avanços se concretizaram em todos
os setores. Sem rebuscar números, mas
recolhendo-os conforme se apresentam
ao analista, conclui-se que a sociedade
catarinense descobriu e perfilha um

caminho de enriquecimento veloz, fun-
,

damento do progresso social que é o

objetivo final que se persegue. Basta a

mim, neste ensejo, rela-cionar dados.
Melhor que as palavras que os envol­
vem, eles convencem. Por isso; eu os

trago para traduzirem o meu depoi­
mento. E colho para assinalar, de res­

to, quanto tenho dito muitas vezes: o­

Poder Público gere uma imensa em­

presa, que não busca o lucro direto,
mas, pretende elevar a produtividade
social global. O bom desempenho da
Administração se dimensiona mais pe­
los reflexos que pelos êxitos monetá­
rios que envolvem ingressos no Tesou­
ro".

Mais adiante, voltando-se aos depu­
tados, prosseguiu: "Detenham-se Vos­
sas Excelências sobre quanto aqui se

recolhe como síntese.e por certo terão,
'como eu tenho, redobrado júbilo de
haver nascido nesta terra que .em con­

junto administramos. Vencem-se eta­

pas com velocidade, dinamiza-se o po­
tencial de riqueza e não se esgota nem

esmorece o entusiasmo do primeiro
dia. Agora é como foi na inauguração
deste período governamental,' com
uma diferença: os fatos confirmarn o

otimismo, convalidam as quantifica­
ções, e até superam o ensaio de pros­
pectiva que foi o Projeto Catarinense
de Desenvolvimento. O progresso che­

gou a Santa Catarina, para ficar. E com.

ele se sedimentam as idéias de renova­

ção e modernização da sociedade, ob-

jetivos da Revolução de 1964 e missão
nossa nesse Estado."

·'E após destacar, um a um, os seto­
res de atividade do Governo e seu de­

sempenho, acr�scentou o Governador
Colombo Salles, enfatizando a colabo­

ração do Poder Legislativo: "Senhores
Deputados, esta a mensagem que, pes­
soalmente, trago a Vossas Excelências,
sintetizando informações que devo ao

egrégio Poder Legislativo por imposi­
ção constitucional. Dela se infere, com
segurança, que estamos governando,
modificando, empreendendo. Não só

planejamos. Executamos, com' priori-.
dades bem pensadas e definidas e se­

gundo os recursos efetivamente dispo­
níveis. A ação do Governo, assim enfo­
cada, atende aos pressupostos que lhe
são próprios: é justa, é estimulante e é
impessoal. Justa, .porque se dirige a to­

das as camadas sociais; estimulante,
porque cria condições especiais para a

participação conjugada dos setores es­
tranhos ao Poder Público, alinhados
aos objetivos preconizados; impessoal,
porque no concerto das decisões só o

interesse coletivo comanda, sem condi-
.

cíonamentos e propósitos impertinen­
tes. Inovamos, portanto, também,
identificados com os fundamentos da

Revolução de Março de 1964, a cujos
princípios o Projeto Catarinense de
Desenvolvimento guarda estrita fideli­
dade. Do êxito, contudo, dos resulta­
dos postos em evidência, comunga o

egrégio Poder Legislativo, que da admi­

nistração participa, seja votando as leis
.

'que a instrumentam, seja sensibilizan­
do. Sempre confiei que eventuais dis­

senções políticas, ou quaisquer outros
fatores de divisão, jamais influiriam
nos grandes objetivos do Governo E is­
tovem ocorrendo. A Assembléia legis­
lativa do Estado, atenta à conjuntura,
refletindo sempre anseios e aspirações
colhidos diretamente na fonte forjada
do Poder, engaja-se com raro patrio­
tismo na luta encetada a prol da solu­

ção dos problemas básicos que com­

prometem o' nosso desenvolvimento,
diagnosticados com segurança no do­
cumento que precede a ação do Gover­

no, e no qual este devotamen to se ins­

pira. Ressalto, pois, esta colaboração e

transfiro a este Poder a parcela que lhe
cabe dos resultados obtidos, conscien­
te de que só a conjunção de esforços,
na esfera da competência de cada um,

possibilita vencer obstáculos e difi­
culdades" .

Novo cônsul da Alemanha para o

Paraná e s. Catarina chega .hoje
Está sendo esperado hoje em

Curitiba o novo Cônsul Geral da
Alemánha para os Estados do Pa­
raná e Santa Catarina, Sr. Kurt
Arthur Schwartze, recentemente
designado para essas funções.
Nos próximos dias o diplomata
deverá visitar Florianópolis, a

fim de se apresentar oficialmente
ao Governador do Estado e man­

ter contatos com outras autori­
dades.

O novo Cônsul para os dois
Estados sulinos é natural, de.
Stolp, na Pomerânia, tendo nas­

cido a 5 de janeiro de 1.923. Se­

guiu a carreira militar até atingir
o posto de primeiro tenente e

em 1.947, após ter sido liberado
da prisão de guerra, estudou em

Montreal e Munique Ciências
Econômicas e Jornalismo. Em

1.952 iniciou seus serviços no

Ministério das Relações Exterio­
res da República Federal da Ale­

manha, sendo transferido, após
curto prazo, p.ara o Brasil, onde
em Recife assumiu o posto de
Adido Econômico do Consula-

, do, permanecendo nas funções
até 1.955. Posteriormente exer­

ceu atividades nas representações
diplomáticas .alemãs de Caracas

e Cairo, como chefe da então re­

presentação protetora dos inte­
resse alemães.
.

Antes de ser designado Cõn­
sul da Alemanha para o Paraná e

Santa Catarina, o Sr. Kurt Ar­
thur Schwartze serviu na Preto­
ria, África do Sul, onde liderava,
como conselheiro da Embaixada,
o Serviço Econômico.

Jorge reuniu-se
com' a bancada
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Universidades do
Sul debatem plano
de desenvolvimento

. QUALQUER PESSOA
AGORA·PODE FALAR

COM OMUNDO
INTEIRO SEM SAIR
DO ESTREITO

da Arena na AL
O presidente em exercício do Diretório Regional da

Arena, Sr. Jorge Konder Bornhausen, reuniu-se ontem à
tarde no Palácio do Governo com os 26 deputados que
integram a bancada do Partido na Assembléia Legislativa.
Na ocasião comunicou oficialmente ter assumido o posto
em vista da renúncia do Sr. Renato Ramos da Silva e

disse que vai aguardar as instruções do Governador
Colombo Salles para convocar o Diretório da Arena, com
vistas à eleição do seu novo presidente.

O Sr. Jorge Bornhausen afirmou que durante o perío­
do em que dirigir a Arena seguirá a mesma linha adotada

pelo Sr. Renato Ramos da Silva. Pregou a unidade parti-
.

dária, "como o caminho certo para o fortalecimento
cada vez maior da nossa agremiação".

.

Na reunião também falou o Presidente da Assembléia,
Deputado Zany Gonzaga, congratulando-se com o Sr.

Jorge Bornhausen e enaltecendo as qualidades políticas
do Sr. Renato Ramos da Silva.

Após a reunião o Presidente em exercício da Arena
fez uma visita de cortesia ao Diretório Regional do MDB,
mantendo demorada palestra com seu dirigente, Depu­
tado Dejandir Dalpasqualle. ,

COLOMBO COM FILINTO
Por outro lado, o Governador Colombo Salles viaja

sexta-feira para Brasília, onde no sábado deverá avistar-se
com o Presidente nacional da Arena, Senador Filinto

Müller, a quem fará um relato sobre a atual situação do
Partido em Santa Catarina.
. Também no sábado o Sr. Colombo Salles vai receber
do Governador do Distrito Federal, Sr. Hélio Prates da

Silveira, a Grã-Cruz da Ordem de Brasília, em soleni­
dade marcada para às 11 horas, no Palácio Buriti.

Agora você faz todas as suas

I igações aí mesmo do Estreito. A
Cotesc instalou um Posto de Ser­

viço, que, provisoriamen­
te, está funcionando nuu

trailer localizado à rua

Fúlvio Aducci 693. EIIl
breve, ele estará Iunuo
naudo eill modernas e

funcionais inslalacões.
E você faléi com qualquer

Foi instalado ontem no auditório da Reitoria da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina o Seminário Inter­

universitário convocado pela Comissão Especial para a

Execução do Plano de Melhoramento e Expansão do En­

sino Superior - CEPES.

Participam do encontro professores e técnicos das

Universidades Federais .de Santa Catarina; Paraná, Rio

Grande do Sul, Santa Maria, Pelotas e Rio Grande. A

reunião objetiva a análise e esclarecimentos' sobre o

preenchimento de todos os requisitos exigidos das uni­
versidades pela CEPS, com vistas à elaboração do plano
global de desenvolvimento. Esse projeto será executado

em instituições universitárias do País, contando com vo­

lumosos recursos financeiros .oriundos do convênio fir­

mado entre o Ministério da Educação e o Banco Interna­

cional de Desenvolvimento.

Segundo fonte da Ufsc, a maior percentagem desse

financiamento externo deverá ser aplicada em obras e

equipamentos pata a conclusão de campi de universi­

dades brasileiras, enquanto que urna pequena parcela se­

rá destinada a recursos humanos. Os recursos serão utili-

,zados através do desenvolvimento de um plano .qua­
drienal de investimentos, paralelamente à aplicação dos

recursos orçamentários destinados às universidades pelo
Orçamento do MEC e outras fontes de ensino e pesquisa.

O Seminário foi aberto pelo Reitor Roberto Lacerda

na manhã de ontem, em solenidade que contou com a

presença de grande número de autoridades universitárias

dos três Estados da região Sul e do professor Gilson

Salomão, presidente da CEPES e ex-reitor da univer­

sidade Federal de Juiz de Fora.
AULA MAGNA
Por outro lado, o diretor do Departamento de Assun­

tos Universitários do MEC, professor Heitor Gurgulino
de Souza, confirmou sua vinda a Flonanópolis, no pró­
ximo dia 24. Vai proferir a Aula Magna da Universidade

para o Desenvolvimento do Estado e manter contatos

junto à Ufsc.

parte do estado
I
do país ou do

enfrentar omundo.
terrível

Sem ter que
trànsi to do centro ,e a

.bendita fila da ponte. Do

Estreito, você comanda a

sua vida. Utilize os ser­

viços da Cotesc do COIl­
tinerte. Ela está rolabo­
rando COIIl il cidade SlJ

avi zando o pro hlell1 J cio'
trânsito,

'

companhia catarinense
de telecomunicações'
EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

COTESC
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Cartas

DA CÂMARA
- Temos a grata satisfação de comu­

nicar a Vossa Senhoria que o sr. vereador
Aloísio Acácio Piazza, da tribuna desta
Casa Legislativa, teceu referências elogio­
sas ao artigo de sua autoria, intitulado
.. As injustiças do Imposto sobre a Ren­

da", publicado no jornal O ESTÀDO, de
4/4/73.

Ao congratular-se com Vossa Senho­

ria, o referido vereador requereu que o

mesmo fosse inserido em Ala dos traba­
lhos desta Casa, no que foi atendido pela
Presidência.

Sem outro objetivo, valemo-nos do
ensejo para apresentar-lhe nossos protes­
tos de admiração e apreço. Lúcio Freitas
da Silva - presidente da Câmara Munici­

pal de Florianópolis.

AGRAD/XIMtNTO
- Agradecemos penhoradamente a

"cortesia" da pu blicaçâo feita por este

órgão de imprensa estadual, dia 23 de

março findo, sob o título "Lojistas reú­
nem-se amanhã em Blumenau para ver

SPCs", cujo resultado extraordinário ul­

trapassou as perspectivas,
Nova reunião está marcada para o dia

14 do corrente, com in ício às 12 horas,
só que desta vez sérá em Concórdia, na.
sede daquele CDL/SPC, com a participa­
ção dos Delegados dos SPCs de Curitiba­

nos, Caçador, Videira, Joaçaba, Concór­
dia, Xanxerê, Seara c Chapecó, todos do

Oeste Catarinense, oportunidade em que
serão abordados os mesmos assuntos tra­

tados na reunião de Blumenau, ou sejam:
Padronização de Códigos para os SPCs de

Santa Catarina, Padronização do Emble­
ma e Slogan das entidades e áreas de in­

tercâmbio e informações, além de outros.
assuntos de interesse da classe, com o ob­

jetivo de colher subs idios para o 50. Se­

minário Estadual dos SPCs e 7a. Conven­

ção dos Lojistas de Santa Catarina, a rea-'

lizar-se de 6 a 9 de junho em Tubarão.
Sem outro particular, renovo os meus

agradecimentos pelà , colaboração de
V.Sa. firmando-me com elevado apreço e

distinta consideração. Ernesto Narcizo

Deschamps - Assessor Técnico do Servi-

ço de Proteção ao Crédito de Santa Cata­
rina.

ESCAVAÇÃO
- Foi o que me garantiram na esqui­

na do Ponto Chie e eu lhe escrevo pedin­
do uma confirmação: as .escavacões na

rua Conselheiro Mafra são as obras do
metrô para resolver o problema da Ponte
Hercílio Luz? A Casan não vai dar con­
ta, na base de horário comercial.

Para mim, só uma coisa resolveria a

situação, de momento, que é mão única
em toda a cidade na direção leste, retor­
no por detrás do Morro da Cruz, e acesso

ao continente pela Avenida Rubens de
Arruda Ramos. Mas, como agora todo
mundo tcm uma sugestão muito boa pa­
ra resolver o problema, não seria demais
lern brar q ue se repetisse o mesmo recur­

so usado pela imprensa para meter Santa
Catarina no Campeonato Nacional de
Futebol: lembrar o atraso de dois anos

na construção da ponte e dizer ao Gover-­
nador o único responsável.

Aposto que ele topa a parada de no­

vo, e o Conselho Comunitário já se pode
dissolver tranquilamente, livre da obriga­
ção de solucionar 'casos que os outros

criam, e só os .próprios autores podem
resolver. Sebastião B. de Albuquerque -

Fpolis.
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Bibliotecas'Municipais
Uma reuruao promovida em

Brasília pela escritora Maria Alice
Barroso, Diretora do Instituto
Nacional do Livro, a fim de deba­
ter assuntos relacionados com a

organização de bibliotecas no

Brasil, põe de manifesto, mais
uma vez, o interesse daquela Di­
retora pela disseminação de salas
de leitura e bibliotecas públicas
nos municípios brasileiros.

E, sem dúvida, um movimento
-. sim pático, sobretudo quando,
através do Mobral, se cuida de
abrir aos Brasileiros que não fize­
ram, ou não podem fazer, um

.curso regular de alfabetização, as
perspectivas de desenvolvimento
cultural. As bibliotecas franquea­
das ao público permitem suprir
as dificuldades comuns que dis­
tanciam dos livros, em geral ina­
cessíveis às economias mais mo­

destas, os indivíduos que aspirem
à ampliação do próprio conheci­
mento elementar,

Mas nem somente estes, senão
ainda uma promissora juventude
que frequenta as escolas de mais
elevados níveis, procuram valer­
se das bibliotecas públicas 'para o

seu aprimoramento intelectual.
Daí, a importância desse movi­
mento que tenciona criar, em to­
dos os' recantos do território na­

cional, salas de leitura abertas a

todos quantos se sintam impeli­
dos ao crescimento intelectual e

espi ritual.
Santa Catarina tem contado,

telizmente, com as atenções do
Instituto Nacional do Livro,
quanto ao provimento das biblio­
tecas municipais. Já são diversos
os municípios catarinenses que,
havendo-se convenientemente ha­
bilitado para tanto, receberam do
LN.L. valiosas coleções de livros,
que enriquecerão as respectivas
bibliotecas municipais. Outros es­
tão em vias de receberem igUal
cooperação para que também
possuam, à disposição da comu­

nidade, preciosas obras, que con- .

tri buem para elevar o padrão cul­
tural do povo.

. Graças a diligências junto do
.

Instituto Brasileiro do Livro, os

municípios catarinenses se in­
cluem já entre as. comunas brasi­
leiras relacionadas para o supri­
mento oportuno de livros, não só
de ficção literária, mas também
de especialização nos diversos ra­

mos de conhecimentos que pos­
sam interessar ao homem de ele­
vadas aspirações culturais.

É particularmente assinalável o
fato de, na distribuição de livros
destinados às diferentes regiões
do País, estar havendo, da parte
do Instituto, a preocupação de

.

atender principalmente às reali­
dades regionais, procurando as­

sim ir ao encontro de preferên­
cias ligadas à função do homem
no seu meio.

Essa particularidade, aliás, está
conduzindo a uma diretriz, que é
precisamente uma das principais

motivações da reunião prornovi­
da, nestes dias da Semana Santa,
pela escritora Maria Alice Barro­
so, em Brasília. Pretende ela que
o jaroblema da disseminação de
bibliotecas não consista apenas
'em criar novos estabelecimentos,
mas também em assegurar-lhes
orientação precisa à eficiência da
franquia de leituras ao público:
há que organizar o funcionamen­
to dessas casas de leitura de ma­

neira a, implicitamente, orientar
os leitores acerca do que devem
preferir para ler e, ainda, para de
pronto guiá-los de acordo com o

que procuram, numa biblioteca.
Daí, o interesse da bibliotecono­
mia, ainda infelizmente pouco
exigida,· mesmo em grandes cen-

. tros do País.
Todavia, é natural, à propor­

ção que se multipliquem as bi­
bliotecas, a procura de pessoal es­
pecializado se irá tornando mais
sens ível, valorizando-se então a

biblioteconomia, tal como é pre­
conizada pelo Instituto Nacional
do Livro, presentemente.

Atenhamo-nos, ainda assim, ao,
imediatismo da necessidade de
mais bibliotecas públicas, mais li­
vros a que maior número de Bra­
sileiros possam ter acesso fácil.
De momento, ler ou não ler, eis a

questão. E convém que, sobretu­
do, se leia mais e muito, num

País que busca o desenvolvimen­
to econômico e que deve, pois,
simultaneamente. cuidar de seu

progresso mental.

Eletrificação rural
A Comissão Estadual de Energia Elétrica, especifica­

mente destinada a prover de energia elétrica as áreas ru­
rais, vem, desde há alguns anos atrás.i realizando esse

objetivo, com elogiável continuidade. Hoje, nas zonas de
interior dr) Estado, o beneficio da força elétrica propul­
siona a atividade do homem. criando riquezas novas, am­
pliando o panorama do progresso coletivo e abrindo as
mais animadoras perspectivas económicas para o esforço
da comunidade.
A organizacâo dos serviços da CEE tem sido motivo de

curiosidade de órgãos congêneres de outras unidades da
Federação e o elevado nivel de sua eficiência, comprova­
da pela penetração extraordinária das linhas de transmis­
são a distribuição de energia, devidas à iniciativa da CEE,
revela o acerto da sua politica de cooperação com as

empresas e as sociedades privadas, interessadas na eletri­
ficação das respectivas áreas de influência.

Tendo atribuições de coordenar e planejar a execução
duma política energética visando a favorecer especial­
mente a expansão econômica das áreas rurais catarinen­
ses, a Comissão Estadual de Energia Elétrica já conta a

seu crédito, no curso do desenvolvimento de Santa Cata­
rina, acentuados resultados, concretizando-se em-vultosa
obra de instalações que levam até as localidades da fron­
teira com a Argentina esse decisivo fator de progresso
soçial e material que é a energia elétrica.

.

Dentro dum sábio P/afIO geral de ação, esse dinâmico
orgiio, que tem a dirigi-lo; na Presidência, o Engenheiro
Haroldo Pederneiras, procede a levantamentos topográfi­
cos e estudos sobre a viabilidade os projetos que inte­
gram aquele plano. E o que já realizou assim desperta a

mais lisonjeira apreciação de outros centros do País, que
procuram ajustar à própria sistemática as normas da Co­
missão Catarinense.

.

Em vários encontros efetuados noutras capitais de Es­
tados a representação de Santa Catarina se tem distingui­
do pelo elevado interesse que inspira a modelar organiza-

ção da CEE. Ainda recentemente, vindo daPara iba, o

Chefe da Cooperativa Saelpa, daquele Estado, visitou os
- diversos setores de serviços da nossa Comissão Estadual
,. de Energia Elétrica, havendo colhido as mais favoráveis
impressões. Admirou especialmente a maneira corno tem'
sido recebida, por parte das associações e cooperativas
agricolas e empresas rurais a participação da CEE nas

promoções que empreende ao encontro das aspirações e

necessidades locais e contribuindo para o crescimento
sócio-econômico das áreas a que serve com as linhas de
eletrificação.

Das excelentes impressões obtidas aqui por aquele vi­
sitante é testemunho do teor do telegrama que o Presi­
dente da Saelpa, Carlos Pessoa Filho, Diretor de Eletrifi­
cação Rural da Paraiba, dirigiu ao Engenheiro Haroldo
Pederneiras. E o seguinte:

"

Agradeço a Vossa Senhoria e

peço a .. transmitir esses' agradecimentos também à sua

equipe, a valiosa cooperação e as atenções dispensadas a

Walmiro Fernandes, Chefe de Cooperativa da Saelpa,
quando de sua estada ai pura observar a programação
eletro-rural. A experiência de Vossas Senhorias na eletri­
ficação rural constitui valioso subsidio ao aperfeiçoa­
mento do nosso programa".

.

Está, pois, nesses termos, um documento de grande
importância acerca da boa orientação a que, em Santa
Catarina, estão obedecendo os serviços de eletrificação
das áreas rurais catarinenses. O que isso significa para o
êxito completo da atual ofensiva desenvolvimentista do
110SS0 Estado é a justa compensação aos que, desde há
vários anos, estão dedicando esforços e inteligência na

aplicação de um grande objetivo: a integração das ativi­
dades produtoras rurais no sistema de produção benefi­
ciado pela energia elétrica.

Gustavo Neves

o Derradeiro rontano
Acabo de ler, nos jomais da manhã; a deso­

ladora notícia de. haver se suicidado ontem, em
sua senhorial residência de Paris, abrindo janelas
sobre a outonal placidez da névoa que se evola
do Sena, e povoada de obras-de-arte clássicas,
.um dos grandes escritores franceses contempo­
râneos, que foi Henry de Montherland. Liber­
tando-se da vida aos 76 anos, em plena vitali, I­
de, amplamente realizado, - belo elegante, sau­
dável e rico, acarinhado pelas mulheres e feste­
jado pelos homens, poupado até, pelo transcur­
so do tempo, dos aniquiladores desgastes físicos
com que a idade ofende brutalmente a indefesa
criatura humana - Montherland devorava a vida
com violência de canibal, Lançando-se na cor­
renteza fluvial literária da belle époque muito
jovem, já em .1920, sobre os fumegantes rescal­
dos da primeira grande guerra mundial - con-

.

tando, então, 25 anos - ele publicou, sob
aplausos de uma critica exigente e severa, "Le
releve du matin"; e aos 74, em 1970, encerra
sua extraordinária obra literária e filosófica com
o "Le trosiêrne Cesar".

.

saio, o memorialísmo, as pesquisas de ordem
política e as demais correntes estéticas escapam
à possibilidade. de qualquer enquadramento ou

classificação. Sente-se, no referido vanguardis­
mo, que a ânsia de renovaçãb poupa e resguar­
da, nada obstante as tradições, ainda que sensi­
velmente atenuadas, do velho pensamento gau­
lês. A quadra de reconquista e de reflorescimen­
to é amalgada, estratificada e sedimentada, to­
davia, pelas naturais subversões políticas, sociais
e morais, derivadas da segunda guerra, e culmi­
nadas no existencialismo e no surrealismo. O
modemo humanismo de André Gide e a eleva­
ção intelectual de Romain RoUand persistiam,
entretanto, como polos de atração, para o qual
deixou jamais de gravitar, serenamente, a bri­
lhante geração de Montherland.

Pesquisador infatigável em sua vasta obra in­
teiriçada de análise e de costumes, o suicida de
ontem foi constante renovador do gênero a que
se entregou, durante mais de meio século, pela
su�l intuição do intimismo; pela persistente e

o lenta fluidificação dos impulsos da personalida­
de, em obstinada demanda de sensações vivas e
fortes, às vezes em chocante impacto para o.
gosto do exagerado tradicionalismo dos france­
ses; pela consciente afirmação de uma memória
sensorial involuntária, sentindo e experimentan­
do o amor - aqui à ligeira feição de Gide e de
Proust - como o objetivo para onde partia, afo-

• A opulência da literatura francesa, eclipsada,
durante o humilhante período da ocupação na­

zista, entra, a partir de 1945, em recuperativa,
intensa e profunda fase de atividade em todos
os sentidos e em todas as direções; Nesse pro­
cesso de transição, embora um tanto desordena­
damente, o teatro, a poesia, o romance, o en-

bre a matança de índios no período
de colonização destas terras.

O BARQUINHO

Enquanto aguardava a sua hora
de apresentar a Mensagem Anual de
Governo à Assembléia Legislativa,
durante a saudação que lhe fez o

Deputado, Zany Gonzaga, o Gover­
nador Colombo Salles ouvia o dis­
curso dobrando com as mãos uma

. folha de papel. Ao deixar o plenário
da Casa, exatamente no lugar à me­
sa onde estivera sentado, 1), Gover­
nador deixou wn impecável barqui­
nho de papel, perfeito nas dobras e

altaneiro na proa.

IMAGINAÇÃO
Conversa vai, conversa vem sobre

o problema do congestionamento
do trânsito na cidade, em meios a

.tantos absurdos que foram comen­

tados por aí, teve um que bateu
longe todos os demais e chegou até
a ser comentado com certa insis­
tência em duas ou três sessões ple­
nárias do conselho Universitário da
Universidade livre da Figueira: a

construção de um metrô em Floria­
nópolis, do centro até a Trindade.
Esta llha tem um monte de proble­
mas para resolver. O que falta é di­
nheiro, imaginação está sobrando ...

Marc,1io
Medeiros,
filho

Trivial
Variado

Soluções deverão
vir de Brasíl,ia

A crise politica da Arena catarinense permanecerá sem maiores
definições.até que o Governador Colombo Salles regresse de Brastlia,
após avistar-se com o presidente nacional da agremiação, Senador
Filinto Müller, num encontro que deverei realizar-se no próximo fim de
semana. Corno dentro de 30' dias o Diretório terá que eleger o sucessor
do Renato Ramos da Silva, pode-se considerar corno certo que antes
do inicio de maio fi tenha o Partido a palavra do Govemador, contendo
as instruções sobre quem deverá ocupar a presidência da ArefUl de Santa
Catarina daqui por diante. A eleição do novo presidente da Arena é
apenas urna particularidade formal no contexto da crise partidária. Na
realidade. Q que esperam os arenistas é uma definição concreta sobre a

estratégia de operação polttica do Partido, incluindo nela as relações
dos politicas com a Administração e as condições de desempenho com
que a agremiação poderá contar para cooperar com eficiência no
alcance das metas comuns a todo o sistema mapritârio estadual. Sendo
o Partido do Governo, a ArefUl possui indeclináveis obrigações para com
o Governo. No entanto, segundo assinalam com insistência os meios
polüicos, a reciproca também é válida embora não tenha sido assim
compreendida por alguns auxiliares da Administração. Mas não é esta,
porém, a maior' queixa dos políticos. O cerne do problema onde
residem as suas queixas mais amargas, é exatamente a questão que
resume todas as suas preocupações: a incógnita sobre o futuro polüico
da Arena, diante da obstinada escalada eleitoral do MDB em Santa
Catarina. Entendem os politicas das diferentes correntes do Partido que
deveria o Governador Colombo Salles, corno natural comandante da
ArefUl no Estado, dar à agremiação urna orientação (e condições para
cumpri-la) que significasse no minimo o ânimo de urna tentativa para
recuperar o terreno que a cada pleito a Situação vai cedendo para a

Oposição catarinense. A despeito das desavenças internas, consideram
perfeitamente exequivel para a Arena a execução de urna politica
agressiva na conquista de um eleitorado cuja indiferença tem levado,
conforme demonstraram as últimas eleições, a sufragar os candidatos do'
MDB. Mas para que isto se jz passivei reclamam a necessidade de urna

ação con unta entre o Partido e o Governo, através de' um esforço
ob etivo de mútuo prestigiamento com o qual se espera fortalecer em
bloco o sistema mabritário, assim compreendido integralmente nas suas

áreaspolitica e administrativa.
As conversas politicas que têm sido feitas nos últimos dias sobre a

crise arenista não apontam nenhuma fónnula perfeita e acabada para
solucionara impasse vivido pelo Partido.

As sugestões são apresentadas em termos vagos e cuidadosos, sem
contudo precisar pormenores que os polúicos preferem deixar ao
arbitrio do Sr. Colombo Salles sob a alegação de que não lhes convém,
nesta hora, procurar influenciar o Governador em decisões que, mais
tarde, poderiam :

receber insinuações maldosas de que teriam sido
tornadas sob pressão. Ainda ontem, lembrava-se numa roda polüica na,
Assembléia Legislativa que, assim como em. outras oportunidades,
dispunha o Sr. Colombo Salles de amplos poderes para dar ao impasse a

solução que lhe pareça mais adequada para os interesses do Partido e
Governo. Poderes que, aliás, são inerentes ao próprio cargo que exerce.
E no encontro que tiver com o Senador Filinto Müller, o Governador
examinará esses interesses e por certo trará de Brasilia a inspiração para
a solução da crise da Arena no Estado. ..

FILIAÇÃO
O Sr. Jorge Bornhausen foi visi­

tar na tarde de ontem o Secretário
da Agricultura, Sr. Glauco Olinger,
com que se demorou quase uma ho­
ra. Ao fim da visita o Sr. Glauco
Olinger

o

ficou sendo o mais novo

arenista de Santa Catarina. Naquela
oportunidade assinou o livro de fi­
liação partidária da Arena, Hoje o

presidente em exercício da Arena
visitará os Secretários Sérgio Uchoa,
Hoyedo Gouvea Lins, Marcelo Ban­
deiras Maia e Eugênio Lapagesse pa­
ra também convidá-los a se inscre­
ver na Arena, Posteriormente, todos
os demais auxilíates do Governo, de
todos os escalões administrativos,
receberão convite idêntico.

LANÇAMENTO
O professor Silvio Coelho dos

Santos fará no próximo dia 3 um

lançamento que está sendo repu­
tado como da maior importância
nos meios universitários e editoriais.
Trata-se de "Indios e Brancos no

Sul do Brasil - A Dramática Expe-
.

riência dos Xokleng", onde o au tor
narra o processo de conquista das
terras situadas no litoral Sul, dos
municípios de Paranaguã (PR) a

São Leopoldo (RS). O livro conta,
em algumas passagens, episódios so-

gando, na sua compreensão de uma Arte expres­
sivamente redentora, as imposições dos sentidos
- tudo isso vasado em urn estilo em permanen­
te sublimação, pacientemente elaborado, peja­
do, não raro de minúcias, talvez excessivas, mas
sempre tocado de impositíva agressividade.

Preocupava-o muito o destino da juventude, .

à qual dirigia frequentes mensagens, apontan­
do-lhe o itinerário de liberdade a ser trilhado,
sem falsa moral ou tolos preconceitos, exortan­
do-a contra os excessos da época, para que os

jovens se aprimorassem sempre no ideal de bele­
za e de graça, nascido do saudável exercício do
esporte e da arte como na antiguidade clássica.
Eis a maneira com que soube servir a mocidade
a que procurou exaltar, através de seus livros,
de suas críticas. e de seus ensaios. Viveu como
eterno amante da beleza, sem equívocos se­
xuais. Henry de Montherland foi Platão ou Mar­
co Aurélio, transportados para o desvairamento
da era atômica. "Le troisiême Cesar", que, eoin­
cidentemente, eu estava a reler, quando o jornal
me trouxe a notícia de sua morte trágica, é uma
obra manoórea, sem fendas nem interstícios, na
qual um singular septuagenário se debruça, con­
fiantemente, diante da angústia dos problemas
das despontantes .gerações.

Daí, frente à grandeza de seu exemplo e à
translucidez de sua filosofia libertária, em face

da vida, por ele compreendia corno. supremo
motivo de inspiração criadora, o amor que lhe
dedicavam as gerações universitárias da França e

dé grande parte da Europa. Ele escapou de .

quaisquer influências de escolas ou de grupos.
Montherland só se parece com Montherland
mesmo, e com mais ninguém, a despeito de cer­
tos laivos de ternura que a gente pensa haver
lido em Romain RoUand ("Jean Christophe"),

Perderam as novas gerações democráticas do
ocidente europeu um oráculo, um guia, um ti­
moneiro, que tão superiormente as compreen­
deu e as explicou, sabendo-as orientar na capta­
ção resoluta de tudo quanto Deus lhe ofereceu
de nobre, mantidas as dessedentadoras vertentes
de pureza e de tranquilidade espiritual. E, pelas
inexplicáveis contradições do destino, esse rarís­
simo 'escritor; um dos toais robustos pensadores
de sua geração, que necessitava, apenas, de er­

guer levemente a dextra, para colher, na fértil
árvore da existência, os frutos opimos e suma­

rentos que esta se comprazia em lhe ofertar ..c..,

comportamento, aliás, que lhe marcou lucilan-'
temente á trajetória - resolve em um momento

"

de depressão desertar do conturbado mundo
atual pelo orifício sangrento de uma bala, colo­
cando o ponto final em uma vida senescente,
mas ainda esplendidamente vivida, como o der­
ade,ro romano do atual pensamento francês.

Renato Barbosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pensionistas e aposentados do
INPS beneficiados COIII nova lei

o Presidente Garrastazu Médici anunciou ontem pe­
rante o Ministério, em reunião de vinte minutos, três
projetos de lei definidos como de impacto: instituindo as

áreas metropolitanas, majorando as pensões e aposenta­
dorias do Inps e estendendo à trabalhadores rurais, direi­
tos e vantagens já assegurados aos trabalhadores urbanos.

A reunião teve início exatamente-às 15h04min,isto é,
com um atraso de quatro minutos. Além dos Ministros

de Estado, estavam presentes o Vice-Presidente da Repú­
blica e os Chefes dos Gabinetes Civil e Militar da Presi­

dência da República, do Serviço Nacional de Informa­

ções e do Estado-Maior das Forças Armadas,

O Presidente da República leu um pronunciamento de

oito páginas datilografas e assinou a seguir os projetos de

Lei que ímedíatamente encaminhou ao Congresso. Em

algumas passagens de sua fala, deixou transparecer uma,

entonação pàrticularmente emotiva. Isto aconteceu por

exemplo, quando ele disse que não é mais possível "assis- .

tir sem constrangimento ao doloroso espetáculo de ho­

mens e mulheres, já avançados em idade', que receberr,

'até menos de cincoenta cruzeiros por mês", anunciando
a necessidade de impor-se' "tratamento melhor e mais

humano" para essa gente.
"Os aumentos propostos na Lei, adiantou, garantirão

doravante aos pensionistas pelo menos 60 por cento do

salário mínimo e aos aposentados um percentual que irá
de setenta a noventa por cento do mesmo salário". Mais
adiante o general Médici deu ao seu pronunciamento um

tom enfático, ao dizer: "Mais uma vez ao apresentar ao

Congresso Nacional as importantes medidas que figuram
nesses projetos de Lei, o Governo demonstra que sua

meta suprema é e continuará sendo a valorização do ho­

mem, a ser atingida pelo esforço coletivo, pela humaniza­
ção da economia e plena harmonia entre o capital e o

trabalho, fundamento da paz social.
Nas áreas metropolitanas serão estabelecidas oito re­

giões, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife,
Salvador, Curitiba, Belém e Fortaleza. Em cada região
haverá um Conselho Deliberativo e Consultivo. O projeto
introduz também, modificações na Previdência Social e é

o mais extenso dos três impactos, Seus aspectos prin­
cipais são: reajustamento dos benefícios, aumento do li­

mite mínimo das contribuições de 10 para 20 vezes o

salário mínimo e definição mais clara dos direitos de

companheira.

fortes sauda generais e Ceará: Chico Ferreira está

'ameaçCldo de rompimento se

as chuvas não eesserem

alerta sobre comunismo
O General Breno Borges Fortes, Chefe

do Estado Maior do Exército, saudou on­

tem os novos generais, durante a solenidade
de entrega de espadas, em Brasília, e em

seu discurso, quase todo alusivo ao proble­
ma do comunismo no Brasil, disse que o

mesmo ainda não foi completamente supe­
rado: "Ele existe e está sempre presente,
qualquer que seja o estágio de desenvolvi­
mento alcançado pelo país". Citou as fases
de atuação do comunismo internacional no
Brasil: 1935, com a tática da violência;
1963, caminho político; e 1964, quando
"reagindo da derrota sofrida, vimos a proli­
feração de organizações subversivas que se

dedicaram basicamente ao roubo e aos se­

questros, fase esta em franco desbarata­
mento e em completa desmoralização".

quase subliminar, porém de modo íncessan­
te, em todos os setores".
'EXEMPLOS
Para exemplo, citou como comum à

maioria dos países democráticos: nos cam­

pos literários e cinematográficos o erotis­
mo, que vai se tornando obrigatório, e a

sublimação da violência, uma constante; na
publicidade, recursos da mais baixa propa­
ganda; no teatro, a obscenidade torna-se

normal; na pedagogia, fala-se em educação
sexual, de forma leviana e irresponsável; na
difusão de noticiários internacionais, dá-se
destaque às realizações comunistas, em de­
trimento das democráticas. Para 'concluir,
taxou o "inimigo" como "indefinido e

mimetista", que "se traveste de padre ou

de professor, de aluno ou de camponês, de
vigilante defensor da democracia ou de in­
telectual avançado, de piedoso ou de extre­
mado protestante; vai ao campo e às esco­

las, às fábricas e às igrejas, à cátedra e à ma­

gistratura; se necessários, usará farda ou

traje civil; enfim, assumirá qualquer papel
:,
que for julgado conveniente para engodar,
mentir e ilaquear a boa fé dos brasileiros".
Segundo ele, o objetivo fmal do comunis­
mo é "o desfibramento físico, moral e espi­
ritual do povo, especialmente da juven­
tude".

Dezenas de famílias residen tes na cidade

de Cedro, na região sul do Ceará, começaram
ontem a deixar suas casas nos bairros mais

pobres, temendo o rompimento do açude
"Chico Ferreira", situado alguns quilômetros
acima, Caso o açude se rompa mesmo, poderá
levar de arrastão centenas, de casebres locali­

�ados'llas partes baixas 'da cidade, e até mes­

mo atingir a praça munícipal.Í A apreensão é

provocada pelo volume de água do "Chico

Ferreira", que está muito elevado em virtude

das últimas chuvas, tendo o prefeito local

serão elevados a quatro bilhões, com a futura

colocação das comportas de regularização do

rio Jaguaribe.

EM MARABÁ

Em consequência das fortes chuvas que

castigam o Estado do Pará, as águas dos rios

Tocantins e Itacaiunas já invadiram a parte
.

mais baixa da cidade de Marabá - o varjão
Santa Rosa - desabrigando inúmeras famílias,
qu� foram colocadas em barracões improvi­
sados no bairro do Amapá, o lugar mais alto
da cidade. O prefeito de Marabá solicitou

urgente ajuda do governo do estado, que man­

dou para lá uma comissão integrada por médi­

cos e engenheiros, sendo que as primeiras me­
didas visando a assistência completa; já foram

tomadas. Uma comissão especial, preparada

enviado mensagem ao governador César Cals,
pedindo ação' de emergência para evitar o

rompimento, pois teme que se 'repita a inun­

dação de há 10 anos atrás, quando o mesmo

açude destruiu grande parte da cidade. Por sua

vez, na região norte, a cidade de Sobral já teve

várias casas destruídas pelo rio Acaraú, que
também ameaça invadir a cidade de Coreaú,

Acrescentou que o objetivo do comunismo
é conquistar a juventude, e, para tanto, "os
agentes. comunistas utilizam todos os,
meios: desde a chantagem e a coação psico­
lógica, até o uso de tóxicos e, frequente­
mente, da atração sexual, pregando e difun­
dindo o amor livre". Asseverando que os

"inocentes úteis existem e são aproveitados
ao máximo", Borges Fortes classificou a

ação' comunista como "ardilosa e sagaz".
'"As idéias são apenas sugeridas - de forma

pelo prefeito, entretanto, continua a debater

o problema, concluindo pela completa assis­

tência às populações ribeirinhas, vítimas de

enchentes periódicas, e que estão sofrendo

alto índice de tuberculose e lepra. IgualmelÍte
nos municípios de Capitão Poco e Ourem, a

elevação do Rio Guamá começou a ser sentida

e, embora a população klocal já esteja habi­
tuada, a enchente está assumindo proporções
surpreendentes, colhendo de surpresa os habi­

tantes das colônias de Boca.Nova e Garrafão.

cuja população está alarmada. Uma equipe de

técnicos do Grupo Especial de Socorro às
Calamidades Públicas já seguiu para aquela
área, a fim de adotar medidas de prevenção e

mesmo de atendimento aos flagelados. A atual

temporada continua rigorosa em todo o Ceará

c, com exceção de Orós e do Araras, os

demais açudes construídos pelo Departarnen-Brasil envia nota de
protesto contra os EUA As águas do rio Guamá chegaram, inclusive, a

cobrir a ponte de 80 metros, que liga-as duas

colônias de Boca Nova e Garrafão, dexando-as

praticamente isoladas. Os prejuízos materiais

em toda a região são grandes, uma vez que
toda a lavoura foi destruída.

to Nacional de Obras Contra as Secas, estão

.sangrando, sendo que o próprio açude'de Orós

falta pouco mais de um metro e oitenta paras

vazar. Orós é a maior barragem de terra do

mundo, armazenando no seu. estado atual, até

dois bilhões de metros cúbicos de água, que

O Itamarati já encaminhou uma nota de pro­

testo ao Departamento de Estado Norte-Ameri­

cano contra a decisão do Presidente Richard

Níxon de lançar à venda o equivalente a seus bi­

lhões de dólares em materiais estratégicos - espe­

cialmente minerais não ferrosos - forçando a

baixa do mercado internacional desses produtos
com grandes prejuízos para países em desenvolvi­

mento.

Segundo informações do Itamaratí, para o

Brasil, a decisão do Governo dos Estados Unidos

pode afetar· diretamente as exportações de,

quartzo, mica, sisai, colúmbío e'minério de man­

ganês, cujo valor anual é relativamente reduzido

em comparação com outros produtos. Na maioria
dos casos estas exportações não rendem mais do

que um milhão de dólares anuais. O sentido do
protesto brasileiro se prende mais aos enormes

prejuízos que a venda dos estoques de minerais

estratégicos dos Estados Unidos irá causar a

países da América-Latina, especialmente os da

costa do pacífico - Bolívia, Chile, Peru e Equa­
dor, que são os grandes produtores mundiais de
minérios como cobre e estanho.

A nota de protesto do Itamaratí j� teve seu

recebimento acusado pelo Governo dos Estados
Unidos com uma simples informação de que "tal

reclamação será devidamente anotada",

•• >iT

,

AGRO .INDUSTRIAL ELIANE SIA.

C.G.C. (MF) No. 83.665.31.5/001
RELATÓRIO DA DIRETOFtIA

Senhores Acionistas:

Universitários perturbt;lm
Consulado alemão em PE

J: com satisfação, em obediência aos estatutos e às disposições legais, que lhes apresentamos o balanço geral e respectivo demonstrativo da conta de lucros e perdas e

o-perecer do conselho fiscal, refer.ente ao exercfcío encerrado-em 31.de Dezembro de 1972.
. .

Apesar de -sermos uma' empresa nova, te�do apenas três '(3) 'anos de existência, mesmo assim nosso balanço acusa saldo positivo, o que muito nos alegra e permite

vislumbrar boas perspectivas para o futuro.
-;

• Comunicamos, ainda aos acionistas de que o SILO para armazenamento de cereais (matéria prima), com capacidade para 12.000 toneladas, iniciado no segundo
semestre de 1970, se encontra em pleno funcionamento desde o mês de maio do exerclcio findo.

Por outro, cumpre-nos informar-lhes que a cepacidade de nossa indústria se ampliará, eis que planos de expansão e diversificação se encontram em estudos e análises

para a implantação de novas unidades integradas.
Aproveitamos a oportunidade para expressar nossos agradecimentos aos acionistas pela confiança depositada e aos clientes e fornecedores pela preferência e

colaboração que nos deram no transcorrer de todo o exercrcio,

Aos nossos empregados, dedicados e eficientes, o nosso muito obrig..do.
Criciúma, 14 de março de-1973.
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Mais de cem jovens, inclusive universitários,
perturbaram na manhã de ontem o funciona­

mento do consulado alemão, em 'Recife, procu­
rando informações sobre uma possível contra­
tação para trabalhar em hotéis da cadeia Steing­
berger, daquele país. A correria foi motivada pela
presença, durante a semana passada, do empre­

sário gerrnânicoHermann Wesemann, que visitou
a Carteira de Comércio Exterior do Banco do

Brasil - Cacex - e o Promoexport, tratando de

seus interesses em importar produtos da região.
Na ocasião, disse que trazia autorização da refe­

rida cadeia de hotéis, para sondar a possibilidade
de recrutamento de 200 pessoas de Pernambuco.

Geraldo de Souza, diretor da Cacex, informou ao

visitante que em Recife existem mais de 150 mil

desempregados, porém o problema deveria ser

tratado com o Itamarati, já que envolve questão
de imigração, regulada por lei específica. Por

outro lado, o consulado alemão em Pernambuco

informou que nada sabe sobre o recrutamento,
pois partiu, de uma empresa privada e Wesemann

não procurou os escritórios do consulado para
tal. Disse estranhar o fato, porque a Alemanha

mantéin convênios com os países membros do

MCE, onde busca mão-de-obra quando necessita.

Além disso, o governo de Bonn nunca recrutou

oficialmente trabalhador da América Latina' e o

processamento para tanto envolve aspectos legais,
que dificultou 'a imigração.

•
Diretor Presidente

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Financeiro

WILSON F.LF. BARATA
Diretor Administrativo

JARVIS GAIDZINSKI
Diretor 'Industrial

EDSON V�EIRA BASTOS
Diretor Comercial

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31DE D�ZEMBRO DE 1972

A T I V O PASSIVO

DISPONIVEL
Caixa

,

Bancos C/Movimento
REALIZÁVEL

A CURTO pRAZO
Clientes
Tftulos Descontados (-)
Devedores Diversos

Produtos Terminados
Matéria Prima'
Almoxarifado

IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇOES TIÕCNICAS
Imóveis

Instalações Industriais
Vefculos
Móveis e Utensüios
Obras em Execução
Reavaliação do Ativo (+)
Depreciação (-)
IMOBILIZAÇÕES .FINANCEIRAS
Participações

PENDENTE
Despesas Antecipadas
Numerário em Trânsito
Preju (zos Exerc. Anteriores
Lucro Exerc(cio/72 (-)

COMPENSADO

Ações Caucionadas
Seguros 'Contratados
Contrato Credo C/Garantia

SOMA

EXIGIVEL
A CURTO PRAZO
Contas Correntes

Obrigações a Pagar
Contribuições a Recolher

Impostos a Pagar
A LONGO PRAZO

Operações de Crédito,Bancário

169.618,07
341.605,71 511.223,78

2.616.030,59
726.196,33
105.521,27
420.344,84

1.342.599,48
191.790,34 3.950.090.19

3.007.147,05
1.717.453,83
299.698,92
97.977,07

474.221 ;91 '

2(')&772,05
357.911,44

564,50 5.447.923,89

62.530,22
78.527,11

405.710,15
68.172,73 478.594,75

2.500,00
4.940.000,00
1.874.700,00 6.817.200,00

17.205.032,61

1.191.745,16
44.882,79
49.523,59
12.129,99 1.298.281,53

3�831.834, 17 3.831.834,17

INEXIGIVEL
Capital
Correção Monet. Ativo Imobilizado

5.000.000,00
201;1357,75 5.201.857,75

PENDEN-n:
Provisões 55.859,16 55.859,16

COMPENSADO
Caucão da Diretoria
Contrato Seguro c/Fogo
Crédito Contrato c/Garantia

2.500,00
4.940.000,00
1.874.700,00 6.817.200,00

SOMA 17.205.032,61

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

CR�DITODJ:BITO
DESPESA

Custeio Industrial

Despesas Comerciais
Resultado Econômico

·RECEITAS
Receitas Técnicas
Rendas Comerciais
Rendas Financeiras
Rendas Eventuais
Reversão Fundo Depreciação

SOMA

8.947.731,40
84.:128,82
36.379,93
37.767,06
2.692,84

9.108.800.05

8.957.123,86
83.503,46
68.172,73

SOMA 9.108.800.05

Criciúma/SC., 31 de dezembro de 1972

JOS� ADEVIR MILlOLl
Técnico em Contabilidade'

Reg. CR -SC no. 5.884

Reg. DEC. no. 7.634

EDSON GAIDZINSKI
Diretor

ADO STEINER
Procurador

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, Membros Efetivos do Conselho Fiscal da Agro Industrial Eliane S/A., reunidos na sede da sociedade, tendo examinado detidamente o balanço

'geral e a demonstração de lucros e perdas e demais documentos, relativos ao exercrcío de 1972, encontrando-os na mais perfeita ordem, somos de parecer que as contas,

balanço geral e demais documentos sejam aprovados pela assembléia geral ordinária.

Bairro São Luiz (Criciúmal. 13 de março de 1973

LlNO DE BONA CASTELAN
HONÓRIO BÚRIGO

FRANCISCO FARACO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGISTRO NO CGC MF No. 83.897.223/001 - INSCRiÇÃO ESTADUAL No. 01368

Senhores Acionistas:

RELATÓRIO DA DIRETORIA - Exerc(cio de 1972

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Diretoria da Companhia Catarinense de Telecomunicações -

COTESC, submete ã 'apreciação tle Vossas Senhorias o Balanço',Geral e Demonstração da Conta Lucros e Perdas, referente ao

exercrcío encerrado 'em 31 de dezembro de 1972, acompanhados do parecer favorável dos Conselhos Fiscal ,e de Administração,
apresentando, ainda, uma stntese das atividades da Companhia naquele exerclcio.

'

AUMENTO DE CAPI'TAL: Por decisão da Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas de 06 de junho de '1972, nos
terrnos.da Lei 4.728, de 14.7.65, foi aprovada a transformação da Companhia em Sociedade Anônima de Economia Mista de

Capitel Autorizado, com a elevação ck: capital de Cr$ 25.000.000,00 para o capital autorizado de Cr$ 160.000.000,00, e que ao

final do exercfclo se apresentava com o montante de Cr$ 42.418.724,00 subscrito e integralizado.

INVESTIMENTOS: Houve, no decorrer do exerclcio, uma evolução de Cr$ 29.480.355,12, em 31.12.71 para

Cr$ 54.010.596,59, em 31.12.72, ou se a, um aumento de Cr$ 24.530.241,47, equivalente a um coeficiente percentual da ordem

de 83% no exercrclo,

Concomitantemente, com a aprovação do Ministério das Comunicações, demarrava-se o Plano Diretor de Telecomunicações
de Santa Catarina, ato assinalado pela assinatura com a Ericsson do 'Brasil, em setembro de 1972, do contrato para fornecimento e

instalação de 16 centrais' urbanas, totalizando 42.000 terminais telefônicos Crossbar - Ericsson, do tipo ARF-l02 MFC, e mais

uma central automática de trânsito, interurbano, com capacidade para 1.000 troncos, e outros equipamentos complementares.
Dentro das metas programadas do Plano Diretor, o montante de Obras contratadas atingiu em dezembro

Cr$ 71.600.000,00, dos quais Cr$ 14.094.000,00 se encontram em execução.

SERViÇOS PRESTADOS: No perlodo foram adicionados ao Sistema COTESC mais 5.115 telefones e 1.674 extensões
ampliada a rede de atendimento a mais 15 localidades; e implantando o Sistema da UHF liganclQ os quatro quadrantes do Estado
entre si e como sitema nacional de Telecomunicações.

'

SERV IDORES: Ao longo do exerclcio, objetivando a especialização de mão-de-obra, mediante aprimoramento tecnológico,
a Compnhia promoveu e treinou 597 empregados em 24 cursos distintos.

Com a implantação do Plano Diretor de Telecomunicações, o treinamento e consequente aperfeiçoamento do Pessoal
alcançará todas as categorias de empregados, devendo ser executado, com os recursos da própria empresa ou através de convênio
com os centros de treinamento mais atualizados, dentro e fora do Estado.

'

,

BALANÇO GERAL: Ao submetermos para apreciação o Balanço Geral e o Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas, cabe
ressaltar que o valor levado à conta de Preju Izos a Amortizar é consequência de acertos provenientes de apropriação correta agora
efetuada de despesas ocorridas em exerctclos anteriores, principalmente com as de ordem financeira.

, ,

'

Permanecendo 'ao inteiro dispor dos senhores acionistas, para os eventuais esclarecimentos que se fizerem necessários,
relativamente às atividades de 1972, vem a Diretoria agradecer a confiança que lhe tem sido depositada.,

FlorianOpolis, 16 de abril de 1973.

(as.) Douglas de Macedo de Mesquita - Presidente
(as.) Francisco Silveira Médici - Diretor
(as.) Raimundo Vieira Filho - Diretor •

(as.) Carlos Eduardo Porto - Diretor
(as.) Milton José Salminger Del Corona - Diretor

BALANÇO GERAL DE ,1972

,A T I V O
IMOBILIZADO
ATIVO FIXO INTANG,VEL
Insta lações 168.154,70
Be,nfeitorias em Propriedades alugadas 87.500,41 255.655,11

BENS E INSTALAÇOES EM SERViÇO
Rede Local 23.Q94.097,79
Rede Interurbana 16.734.320,66
Assinantes 1.093.594,66
Propriedades e Equipamentos Comuns 3.874.944,97 44.796.958,08

DIVERSAS PROPRIEDADES 14.093,60
AQUISIÇAo DE ACERVOS 24.149,53
COHREÇAO MONETÁRIA
Ativo Fixo Intang(vel 81.619,25
�ens e Instalações em Serviço 7.156.954,35 7.238.573,60

CORREÇAo CAMBIAL 1.681.166,67 54.010.596,59
DISPONNEL
Caixa 22.005,42
Bancos 1.789.088,43
Fundo Fixo 179.022,78
Fundos em Trânsito 127.969,50 '2.118.086,13

REALIZÁVEL
CURTO PRAZO

Contas a Receber 9.051.600,31
Depósitos e Investimentos 2.203.000,00 11.254.600,31
LONGO PRAZO

Aplicações Diversas 39.913,42
Almoxarifado 1.593.724,41
Auto Financiamento 19.003.823,49 20.637.461,32 31.892.061,63

PENDENTE
Obras em Andamento
Plano Diretor 14.094.188,70
Outras Obras 1.588.946,05 15.683.134,75

Valores a Classificar \
Valores Vincendos 4.390.268,19
Despesas a Defer'ir 1.382.651,83 5.77'2.920,02

Débitos em Suspenso 20.274,88
Preju Izos a Amortizar 886.286,19 22.362.615,84

TOTAL DO ATIVO REAL

COMPENSACAo
, CAUÇOES
CONTRATOS
OUTROS

TOTAL GERAL DO ATIVO

• Cr$ 110.383.3ôO,19

..
'

.

1.392.845,20
-

71.655.385,94
19.033.838,49 92.082.069.63

.
,
.'. . . Cr$ , 202.465.429,82

PASSIVO

160.000.000,00
117.581.'276,00 42.418.724.00
7.014.534,30

NAo EXIGIVEL
,

CAPITAL AUTORIZADO
(-)Subscrições Diversas a Realizar
RESERVA PARA AUMENTO DE CAPITAL
ANTECIPAÇÃO DE RECURSOS PARA FUTURO

AUMENTO,DE CAPITÁL
RESERVAS

'

7.856.546,67 14.87'1.080,97

68.633,18
378.169,15
63.970,74

619.07:3,16

Reserva, Legal
Diversas
Lucros em Suspenso
Lucro à Disposição da
Assembléia Geral

PROVISQES
Depreciação e Amortização do
Custo Histórico
Depreciação e Amo,ttização da

Correção Monetária
Variação da Depreciação e Amortização
Devedores Duvidosos

EXIGi\tEL
CURTO PRAZO

CONTAS A PAGAR
Fornecedores Nacionais
Tributos
• Encargos Trabalhistas
Credores por Financiamento
Diversas

VALORES DE TERCEIROS
Tráfego Mútuo
Fundo Nacional de Telecomunicações
Quota de Previdência
Listas Telefônicas
Imposto de Renda na Fonte

Arrecadação de Emprega'dos
LONGO PRAZO

OBR IGAÇOES A. PAGAR
Fornecedores Necionais
Credores por Financiamento,

, Diversos
PENDENTE

Auto Financiamento - Rede de

Emergência
Créditos Diferidos

1.129.846,83

3.249.091,22

62.643,10
243.074,24
4.311,75 3.559.120,31 61.978.772,11

1.654.854,09
12,00

149.574,06
4.386.788,50
881.561,78

1.216.194,99
2.143.628,02
273.522,73

, 425.498,88
60.023,11
72)'500,15

7.072.790,43

,

4.19J .367,88

537.651,09
13.'287.787,52

698.396,50 . 14.523.835,11 25.787.993,42

1.902629,98
328.861,12
561.145,44

19.823.958,12 22.616.594,66
110.383.360,19

Materiais a Classificar
, Auto Financiamento-Plano Diretor

TOTAL DO PASSIVO REAL
COMPENSACÃO

CAUÇOES
CONTRATOS
OUTROS

TOTAL GERAL DO PASSIVO

22.616.594,66
•..• Cr$

1.392.845,20
71.655.385,94
19.033.838149

, Cr$
92.082.069,63
202.465.429,82

O BALANÇO GERAL APRESENTA O TOTAL GERAL DO ATIVO E PASSIVO NO VALOR DE Cr$ 202,465.429,82 (DUZENTOS E DOIS M1LHÓES, QUATROCENTOS E
SESSENTA E CINCO MIL, QUATROCENTOS E VINTE E NOVE CRUZEIROS E OITENTA E DOIS CENTAVOS).

,

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS DO EXERClélO ENCERRADO EM 31.12.72I

O E s P E S A S
ADMINISTRAÇÃO GERAL
OPERAÇÃO DO SERViÇO
MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS
MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE ASSINANTES
TRÁFEGO
COMERCIAL
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
IMPOSTOS E TAXAS
DESPESAS FINANCEIRAS
DIVERSOS
DESPESAS ESTRANHAS A OPERAÇÃO
DESPESAS NÃO DEDUTIVEIS
TOTAL GERAL

6,034.890,09
1.357,093,76
3.273.894,18
433;330,26

3.143.401,04
868.107,32

1.478.552,50
204.777,64

5.937.388,11
186.645,74
825.894,49
333.869,69

• . Cr$ 24.077.844,82

RECEJTAS
RENDAS ,

SERViÇO LOCAL
TELEFON.ES PÚBLICOS
LINHAS PRIVAQAS
SERViÇOS EVENTUAIS
DIVERSOS
SERV IÇO INTERU RBANO
,OUTRAS RENDAS OPERACIONAIS
DIVERSAS'
OUTRAS RENDAS NÃO OPERACIONAIS
PREJUI�OS A AMORTIZAR

5.969.732, '29
26.201,90
69.257,78
230.958,40

1.654.090,94
10.517.303,06,

400.366,73
2.428.740,48
1.894.907,05
8�6.286,19

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1972

, TOTAL GERAL . . . • • . . . . • . . Cr$ 24.077.844,82

DOUGLAS DE MACEDO DE MESQUITA
DIRETOR PRESIDENTE
CPF-MF 054976807

FRANCISCO SILVEIRA MEDICI
DIRETOR FINANCEIRO
CPF-MF 049195567

CARLOS EDUARDO PORTO
DIRETOR T�CNICO
CPF-MF 001832299

PARECER DA AUDITORIA

Examinamos' o Balanço da COMPANHIA CATAR Il')IENSE, DE TELECOMUNICAÇOES - COTESC, levantado em trinta e

um de dezembro demil novecentos e setenta e dois, a demonstração de conta de, Lucros e Perdas e peças contábeis relativas ao

exerc(cio financeiro de 1972. à exame se desenvolveu dentro dos padrões usuais de auditoria, incluindo verificações que julgamos
necessárias.

'

Em nossa opinião, os Instrumentos examinados representam satisfatoriamente a 'situação financeira e patrimonial da
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES, em 31 de dezembro de 1972, bem como o resultado da gestão
financeira de 1972, de acordo com os princfpios de contabilidade geralmente aceitos.

Porto Alegre, 27 de março de 1973.
(as.) Thereza J. Prado Silveira

Contador Responsável
CRC-RS 12.954-AI125 CPF 018078540

RAIMUNDOVIEIRA FILHO
DIRETOR ADMINISTRATIVO

CPF-MF 002264169

MILTON J.S.DEL CORONA
DIRETOR DE OPERAÇOES

CPF-MF 066624988

FLÂVIÓ NICOLAZZI MEDEIROS
CONTADOR - CRC-:_SC 4397

CREP-SC 095
CPF-MF 004187579

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Catarinense de Telecomu­

nicações - COTESC, dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, procederam ao

exame do Balanço Geral e Demonstração da Conta "Lucros e Perdas", relativos ao exercício de

1972, e, tendo em vista os relatórios e pareceres da auditoria interna; assim como o parecer do
Conselho de Jldministração, são de parecer que os referidos documentos ora em pauta devam
ser aprovados ,pela próxima Assembléia Geral Ordinária dos Acibnista� da Empresa,

Flcrlanépolis, 05 de abril de 1973.

(as.) Leone Carlos Martins - Membro
(ás.) Oscar Pereira - Membro

(as.) Jael Pio de Souza -- Membro

�
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Santa Catarina

Blulllenau quer trazer de Bruns1RIick
I os restos lI10rtais de seu fundador
{.

..

Blumena� (Süc�rsal) - .Está encon­

trando receptividade em diversosmeios polí­
tico-administrativos a idéia de trasladar os

restos mortais do dr. Hcrrnann OUo Blume­

nau, de Brunswick, Alemanha, onde ele foi

sepultado. para a cidade qu� ele fundou:

Blumcnau. Para o Prefeito Félix Theiss, a

boa relação entre Alemanha e .Blumenau,
intensificada nos últimos anos.Y'pcde facili­

tar a concretização desse objetivo, de trazer
para o Brasil os restos mortais de nosso fun­

dador".
- A visita que realizei a Brunswick em­

abril de 1972, revelou, permitiu um relacio­

namento até então inexistente, justamente
na cidade onde está sepultado o dr. Blurne­
nau. Foram feitos contatos importantes com

o Prefeito-Político, Obcrbürgermcister­
Bernhard Liess ,e Prefeito-Administrativo,
Hans Gunthcr Weber, tratando de aspectos
do parceirismo com Brunswig e nele enfo­
cando o interesse de recebermos do arquivo
geral da cidade tudo o que se relacionasse
com a vida do fundador.

M ais tarde, acrescentou o Sr. Félix

Theiss, o magazine Braunschweigis publicava
uma reportagem completa sobre Hermann

Blumenau; atendendo os desejos desta cida­
de. Afirma o prefeito que Blurnenau é teco- .

nhecivelmcnte a célula mater da colonização
alemã no Vale do Haja í e, ao se trazer os

res tos mortais do dr. Blumenau para esta ci­

dadc, "estaremos catalizando, por certo, o

reconhecimento de toda uma comunidade,
integrada pelos municípios que se origina­
ram das terras ocupadas pelos primeiros
colonizadores liderados por Hermann Blu-
menau. "

- Considerando-se que cultuar e reveren­

ciar a memória de seus fundadores é necessi­
dade primária de sua sociedade, conside­
rando-se ainda que já repousam entre nós
outros ilustres nomes, participantes do des­
bravamento do município, por exemplo,
Fritz Müller, nada mais justo do que trazer

para junto de sua cidade os restos do dr.

Hermann Blumenau, permitindo assim que

possamos erigir um monumento Ú memória

de tão ilustre c significativa personalidade,
concluiu.

PLANO NÃO É NOVO
O historiador José Ferreira da Silva diz

que o plano não é novo: vem do tempo em

que era interventor no município
(1938-1941) c constava, inclusive, do seu re­

latório de Governo. Para o vigário da paró­
quia local, frei Bernardo Oeschlcr, a trasla­

dação é oportuna c significativa, informando
que um dos clubes de serviço da cidade. ao

que parece o Lions Cidade-Jardim, tem

como um de seus objetivos lançar uma cam­

panha de sensibilização pública neste senti­

do. Contrariando o entusiasmo geral. um ci­

dadão nascido na cidade onde o dr. Blurnc­

nau repousa, alimenta as suas dúvidas sobre

a possibilidade de o objetivo vir a ser alcan­

çado.
FRITZ REPOUSA AQUI, LEMBRA

WlNKLER
Professor de música - instrumentos de

teclado - Eduardo Curt Winkler diariamen­
te executa músicas saudosistas ao velho

piano do Clube Náutico América, 'para uma

clientela barulhenta que, bebendo cerveja e

aperitivos, discute no final do dia os proble­
mas de serviço. Muito calmo e bebendo 'agua
mineral, Winkler declara-se "neutral" a res­

peito do assunto: "para mim tanto faz, em,
bora achando que uma vez que O Herrnann

nasceu e morreu na Alemanha é direito asse­

gurado que seus restos mortais permaneçam
lá", Natural de Brunswick, mantém com

seus familiares e amigos uma correspondên­
cia assídua. E, por esta razão, fala de cadeira

sobre os problemas que poderão envolver es­

ta reivindicação da população blurncnau­

ense: "as relações entre Blurncnau e Bruns­

.

wick são poucas e consta que o atual Prefei-

to de Blumenau quando esteve lá alguns me­

ses antes de ser eleito, não foi recebido co­

mo esperava. Para trazer os ossos para Blu­

menau, não adianta apenas o Prefeito de

Brunswick concordar (e informa que o bur­

gomestre alemão chama-se H.G. Weber e o

vice, Hans Günther) c sim, também e princi­
palmente, o povo". Afinal, - continua - a

opinião pública entra em questão. Não es­

quecendo -, insiste - a opinião da família
do dr. Blumenau.

SOU CONTRA
Para Winkler não é conveniente abrir a

sepultura apenas pana tirar os restos do dr.
Blumenau. Na mesma sepultura estão enter­

rados sua mulher, Bcrtha, e a filha do casal,
Cristina Blumenau. A esposa está enterrada.
há 56 anos, a filha há 35 e o dr. Blumcnau

há muito mais tempo: ele nasceu em

26/12/1819 em Hasselfe!der e morreu em

30/10/1899 em Brunswick, em cujo cemité­
rio foi sepultado.

A questão mostra-se complexa para
Winkler que faz uma série de irtterrogações e

afirmações sobre o caso: "os blumenauenses

querem os restos mortais do dr. Blurnenau e

se os alemães quiscs�em os do sábio Fritz

Müller, aceitaríamos o pedido? A sepultura
do fundador desta cidade não está esqueci­
da, é bastante visitada, está bem limpa e cui­

dada. E a de Fritz Müller que veio junto

Frei Bernardo pede empenho de todosWinkler é contra, Herman n é alemão

com o dr. Blumenau para o Brasil, está es­

quecida. coberta de capim, quem a visita?

Quem dá valor aos restos mortais de Fritz

Müller?
O único argumento que encontra como

positivo para a trasladação baseia-se no fato
de quc Hermann Blumenau nasceu numa

cidade e foi enterrado noutra. Só isso.-
Eduardo Curt Winkler saiu de sua terra

natal em 1925 direto para Porto Alegre. Em
São Leopoldo soube que em Santa Catarina'
existia uma cidade só com descendentes de

alemães. Veio para cá no ano scguin te, gos­
tou, mas retornou' à capital gaúcha. Em

1928 regressou a Blumenauvdefinitivarnente,
dois anos mais 'tarde casando-se por aqui.

SONHO ANTIGO
- Infelizmente, devido a 'várias circuns­

tâncias, eu nunca pude realizar este plano,
principalmente porque logo depois do início
do meu Governo, como Prefeito de Blurne­

nau, rebentou a Segunda Guerra Mundial e

as suas consequências impediram que este

assunto fosse resolvido. Assim se justifica o

p-rofessor José ferreira da Silva, acrescentan­
do que acha magnífica a idéia de trasladar os

restos mortais de dr. Blumenau para esta ci­

dade.
- Acredito que em virtude das boas rela­

ções que mantemos com a Alemanha, pode­
remos concretizar esta idéia. A intervenção
do Prefeito Municipal e principalmente das

autoridades do Ministério do Exterior, que
não podem ficar 'de lado no caso, e com a

poa vontade do Prefeito de Brunswick, con­

seguiremos fazer com que esses restos mor­

tais venham repousar eternamente aqui em
Blurncnau, afirma o historiador. Acha o his­
toriador que possa surgir outra dificuldade,
mas não por parte das autoridades alemãs,
"tanto assim que eu fui até condecorado

pelo Governo daquele País com a Cruz do

Mérito e mantenho com as autoridades de lá
a máxima cordialidade".

MOV1MENTO ESPONTÃNEO
A campanha de sensibilização da opinião

pública virá e�pontaneamente, garante o Sr.

José Ferreira da Silva contestando o profes-
'

sor Eduardo Winkler, acreditando que não

existe um blumenaucnse que não deseje que

os ossos do dr. Blurncnau venham para ô.
"O dr. Blumenau, finaliza, desejaria ter mor­

rido no Vale do ltaja í e isso só não sucedeu

porque certas circunstâncias de rum ília não

permitiram. Será, assim, urna dívida de grati­
dão que nós pagaríamos ao nosso fundador
pelo muito que fez por esta cidade. acompa­
nhando o seu desenvolvimento até que ela se

tornasse adulta ".

ESTE ANO, SE POSSIVEL

Frei Bernardo Ocschlcr, vigário da Paró­

quia de São Paulo Apóstolo, natural da
Alemanha, classifica de oportuna e simpáti­
ca a atitude de trazer a Blumenau os restos

mortais de seu fundador, dizendo que a Mi­
tude tem um mérito no-seu modo de ver.

"relembrar os heróis e suas tradições";
As boas relações que a nossa cidade de'

Blurnenau mantém com a Alemanha -

declara - só virão facilitar a concretização
da idéia que se constitui num autêntico in­
tercâmbio. Há duas semanas _:_ revela o pa­
dre - esteve aqui um jorna:lista alemão, pro­
cedente de Brunswick, que ouviu a rcivindi­

cação e levou até as autoridades alemãs a

solicitação. Para o religioso, Brunswick é
uma cidade maior; tem condições de compe­
tir em igualdade .corn Blumcnau pois é uma

cidade respeitada e "não uma simples aldeia
como aquela que foi homenageada ano pas­
sado por nós". O sacerdote refere-se à cida­

de alemã homônima de Blurncnau que, .a

convite, enviou seu Prefeito para as come­

morações da data de fundação da cidade, em
2 de setembro de 1972. Classificando a Blu­
rncnau alemã de aldeia, sem comparação
corn a Blumcnau do Vale do ltajaí, Frei
Bernardo acha que Brunswick reúne as con­

dições ideais de estreitar relações com a

cidade catarincnsc, através da figura do dr.
'Blumenau, Informando que um dos clubes

da cidade - O Lions - ao que parece tem

como objetivo. lançar uma campanha para a

vinda dos restos mortais do dr. Blumcnau,
Frei Bernardo acha que é dever das autori­
dades ,c dele mesmo se empenhar na luta,
que deveria ser desenvolvida imediatamente

"para vermos ainda no correr de 1973, este
sonho realizado".

No cemitério de Brunswick repousam os restos mortais que Blumenau quer trazer

Artex e. Garc�a iá' ,. Ita;aísepulta hoje
;orna/ista M. Xavier
Blumenau (Sucursal) - Será sepultado às 14 horas de

hoje no cemitério municipal de Itajaf o corpo do jornalista
Maurício Xavier, Superintendente dos Diários Associados
de Santa Catarina, falecido ontem vitimado por problemas
cardíacos. O passamento ocorreu às llh30min de ontem e

seu corpo está sendo velado na Câmjlfa Municipal de

Blumenau de onde partirá o féretro para a cidade de Itajaí,
sua terra natal, onde será sepultado no Cemitério da
Fazenda. Diversas autoridades compareceram ontem à

Câmara, entre elas Prefeito Félix Theiss, vereadores,
empresários, deputado federal Edmundo Monteiro, de São

Paulo, e diretores de empresas jornalísticas do Sul do País.
MISSÃO CUMPRIDA

Maurício Xavier foi o fundador da Associação de

Imprensa e de Rádio do Vale do Itajai, da qual foi

presidente por duas vezes. Durante sua gestão desenvolveu

uma campanha em prol da construção da Barragem Oeste,
recentemente concluída. Começou sua carreira jornalística
como correspondente de

-

um jornal de Joinville em

Blumenau. Em 1941 ingressou no jornal "A Cidade" como
.

redator e mais tarde transferiu-se para "A Nação", onde de

redator passou para Diretor em 1947 e em 1951 passou a

ocupar o cargo de Superintendente dos Diários Associados
de Santa Catarina. Durante sua gestão foram fundados os

jornais "A Nação de Haja!", "A Nação de Brusque",
"Diário Catarinense" e reestruturou o "Jornal de Joinville".

Ultimamente, em face de problemas de saúde, esteve

afastado do cargo, mas diariamente não deixava de

comparecer ao jornal.
PESAR DA CLASSE

Tão logo soube do passamento do associado Maurício

Xavier, a diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais -

do Estado de Santa Catarina foi convocada
extraordinariamente pelo presidente Antônio Kowalski
Sobrinho para expressar seu pesar pela perda do jornalista
Maurício Xavier que, segundo o presidente da entidade

classista, será uma lacuna difícil de se preencher na

Imprensa de Santa Catarina. Em homenagem póstuma ao

Superintendente dos Diários Associados de Santa Catarina,
o Sindicato dos Jornalistas decretou luto oficial por três

dias e decidiu enviar telegramde pesar à família enlutada,
estendendo a manifestação a toda a rede associada de Santa

Catarina.
.

•

operam em eonjonto\

A Artex S.A. e a Empresa Industrial Garcia S.A.; as

maiores fabricantes de felpudos e artigos de cama e me­

sa, já estão operando em sistema de semi-integração,
através de um contrato de colaboração operacional re­

centemente assinado.

A medida é o primeiro passo para a incorporação ou

fusão das duas empresas, que será decidída ainda este
ano. Ao revelar ontem ii execução do primeiro contrato
para integração, f) Diretor da Artex, Sr. Carlos Curt Za­
drozny, revelou também que a empresa única terá um

faturamento entre Cr$ 28 e Cr$ 30 milhões, e consoli­
dará sua posição de quarta grande produtora mundial de'
felpudos, situando-se abaixo das três maiores empresas
do ramo, que são norte-americanas, .

EXPORTAÇOES

A empresa resultante vai industrializar mais de i .000
toneladas por mês de algodão, das quais 650 toneladas
serão destinadas ao acabamento final, para a produção
de felpudos (toalhas, roupas de banho) e artigos de cama
e mesa. Grande parte dessa produção será colocada no

mercado interno, indo uma parte, de fios acabados, para
.

o mercado externo. A Artex produz atualmente, um ter­

ço do algodão que consome em suas sete fábricas. Este
consumo corresponde a 4 por cento do algodão culti­
vado no Brasil.

Tempo deEmbratel.
25 de abril de 1973: encerramento das atividades da

WESTERN no Brasil. É um fato' normal países em desenvolvi­
mento assumirem a responsabilidade total por suas comu­

nicações, Então, é tempo de a EMBRATEL garantir a con­

tinuidade dos serviços prestados por aquela Conces­
sionária, Para isso estamos operando aTei egrafia
Nacional, desde o início do ano, em todas as cidades

servidas pela WESTERN. E mais: em nossas Agên­
cias Públicas de Telecomunicações os clientes

daquela empresa encontrarão os Serviços I n­

ternacionais deTelegrafia e Telex. Além do

Telexograma (Telegrama passado por Telex)
e o Fonegrama (Telegrama ditado por Telé­

fone, para
cobrancaem
conta-corren -

te ou na con­

ta telefônica).
,

I
E tempo de
EMBRATEL.
Eficiência que

já é tradição. Pro­
cure nossa agên­
cia: '.Rua Saldanha
Marinho - Fone­

grama: 4188
- Te­

lexograma I nterna­

cional: 0309 111

Telexograma
Nacional:
0309 235

As vendas da Artex ao exterior deverão alcançar até o'
final do ano cerca de 10 milhões de dólares, correspon­
dendo a um sexto de seu faturamento global. Essas ven­
das são feitas através de suas subsidiárias, a Bastex Cor­
poration, com sede em Nova Iorque, a Brastex Comércio
Exterior, com sede em São Paulo. Em 1972, suas expor­
tações foram de 6 milhões de dólares e seus principais
mercados são os Estados Unidos e Europa, que absorvem

2/3 de suas vendas externas sendo o restante colocado
em mercado não tradicionais.

"Catedral humana" I

o presente ideal
Joinville (Sucursal)· - D.

Gregório Warmeling, Bispo de

Joinville, completou ontem. 55
anos de idade. Durante todo o

dia recebeu fiéis e amigos que
foram cumprimentá-lo em sua

residência. À noite, D. Gregó­
rio celebrou missa na Igreja
Matriz.

Falando a O ESTADO, o

Bispo de Joinville revelou que
o melhor presente que gostaria
de receber seria "a continua­

ção da obra de construção de
uma catedral de pessoas, e não
de pedra e cal". Frisou que to­

das as inovações da Igreja são
válidas mas 'condena os exage­
ros, "porque a Igreja está ne­

cessitando, de uma adaptação
com o mundo moderno." f.

importante a sintonia sempre
maior de todas as pessoas ao

redor do Sínodo diocesano.

EMPRESA BRASILEIRA DE ��
TELECOMUNICACOES S.A. �� EMBRATEL

Vinculada ao Ministério das Comunicações

AUXILIAR TÉCNICO DÊ TELECOMUNICAÇOES
PROVA OlA 05.05.73 às 08:00 horas

EXIGE:
- Curso Ginasial completo ou equivalente;
- Conhecimento de eletrônica e eletrotécnica em nível de Escola Técnica de Grau

Médio;
- Aprovação em exame de seleção.

Omitindo-se de um comen­

tário sobre a atuação da TFP,
embora demonstrando que é
contrário a este movimento;
D. Gregório Warmeling disse

que somente os cursilhos po­
dem ser considerados válidos.
Em maio, revela, participarei
de um éursilho em Bateas, no
municfpio de Corupá, sobre as

inovações da Igreja.

I·
D .. Gregório é Bispo. de

I
Joinville há 16 anos e foi ele-

') vado a função em 1957 em La­

guna, onde era pároco. Ontem\ à tarde D, Gregório foi home-
.•..� nageado pelos participantes do

Congresso Religioso que se

realiza em Rio dos Cedros, que
,

cantaram a música "Parabéns à
Você" pelo telefone.

OFERECE:
- Salário inicial de Cr$ 1.043,70;
- Seguro de Vida em Grupo;
.; Assistência Médica;
- Férias de 30 dias.
'Os candidatos que preencherem os requisitos, deverão se apresentar munidos dos

seguintes documentos:
- Certificado de Conclusão do Curso exigido;
- Título de Eleitor;
- Certificado de Reservista;
- Duas fotos 3 x 4

��
EMPRESA BRAS'LE'RA

���,�,�:�:!�r��:À Rua Saldanha Marinho, s/no., defronte a Faculdade de Educação, das 08:00 às

12:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas nos dias 18, 19 de abril/73.
Será cobrada a taxa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) no ato da inscrição.
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Conselho

Depois de quatro reuniões o Conselho
Municipal leva sua primeira sugestão ao Prefeito:

horário flexível, para o comércio.

sugere horário
A RE,UNIÃO

Iniciada às 8h4min, a reunião de ontem ti­
nha como principal objetivo a apreciação de um
documento elaborado pelo Clube de Diretores

Lojistas e entregues ao prefeito Ary Oliveira,
que o encaminhou para apreciação do Conse­
lho.

O documento do CDL sugeria a mudança do
horário de funcionamento do comércio, que
passaria a ser o seguinte: das 8h e 30m às 12h e

30m, no período matutino e das 14h e 30m às
l8h e 30m no turno vespertino.

Após as já costumeiras discussões, que se es­

tendem vagarosamente e geralmente sem a obje­
tividade necessária, o horário proposto pelo
Clube de Diretores Lojistas não foi aceito, pois
a maioria dos presentes não viu funcionalidade
no mesmo, uma vez que retardaria ern apenas
30 minutos a abertura e fechamento dos estabe­
lecimentos comerciais.

A liberação do horário de funcionamento do

comércio, que poderá abrir suas portas no prazo
compreendido entre 7 e 19 horas, a fim de di­
minuir a incidência de veículos sobre a ponte
Hercilío Luz, nas horas de encerramento dos

expedientes das repartições públicas e estabele­
cimentos escolares, é a sugestão que o Conselho
Municipal de Desenvolvimento apresentará hoje
ao Prefeito Ary Oliveira.

Após quatro reuniões, que totalizaram mais
de oito horas de discusões, na maioria das vezes
sem a objetividade necessária, o Conselho apro­
vou pela primeira vez, uma medida concreta vi­
sando a solução do problema.

A reunião de ontem foi realizada no 110.
andar do prédio das diretorias, tendo sido incia­
da às 8h4Om e encerada às IIh e 10m. Apesar
da gravidade do problema, que requer providên­
cias urgentes, a Associação Comercial, uma das
entidades que mais será afetada pelas prováveis
mudanças, mais uma vez não compareceu. O
mesmo aconteceu com alguns conselheíros do
CMD, únicos com direito a voto. Na hora de
tomar as decisões, apenas 8 membros estavam

presentes na reunião.

Por ser um órgão "apenas consultivo", se­

gundo seu presidente Antônio Moura, não cabe
ao Conselho Municipal de Desenvolvimento to­
mar as decisões, sendo estas "unicamente da

competência do prefeito municipal. O conselho
apresentará apenas as sugestões e o prefeito é

quem decidirá sobre a implantação ou não deste
novo horário.

'

No documento a ser enviado hoje ao prefeito
Ary Oliveira, é ainda sugerido que este novo

horário entre em funcionamento por um perío­
do' experimental de 60 dias, após os quais se­

riam tomadas outras decisões, baseadas em estu­
dos que serão realizados neste espaço de ternpo.

-INPS recebe cadastro, mas só
inscreve domésticas segunda
Só a partir de segunda-feira próxima é que

as empregadas domésticas de Florianópolis po­
derão efetuar suas inscrições no Instituto Nacio­

nal de Previdência Social -INPS-, apesár da lei

que regulamentou a profissão ter entrado em

vigor desde o último dia 9.
No dia de ontem, a Superintendência do ins-

tituto em Santa Catarina recebeu cinco mil

exemplares do "Documento de Inscrição do

Empregado" e igual número dos "Talõ'es de

Recolhimento das Contribuições", que já estão
sendo' distribuídos aos diversos estabeleci­
mentos bancários do Estado. Estes estabeleci­
mentos serão os encarregados de realizar as ins­

crições destes novos segurados da Previdência
Social.
COMO FAZER

Para realizar a inscrição no Instituto Nacio-

nal de Previdência Social, o primeiro passo á a

aquisição da Carteira Profissional, na Delegacia
do Ministério do Trabalho, bem como nos di­

versos postos que funcionam no interior.

De posse da Carteira Profissional, os empre­

gados domésticos devem procurar os patrões
(empregadores), a fim de que seja anotado e

assinado o contrato de trabalho.

Após isso, -de posse, da Carteira Profissional,
as empregadas devem se dirigir a qualquer àgên­
cia bancária, que fará a inscrição e entregará o

comprovante juntamente com o talão de reco­

lhimento de contribuições.
De acordo com a .ei que regulamentou a

profissão, é obrigatória a inscrição dos emprega­
dos domésticos na Previdência Social e, qual­
quer contrato efetuado terá vigência desde o dia
da aprovação da lei.

Missa da Crisma abre atos

litúrgicos da,Semana S,anta
A partir das 8h30m de amanhã, as ceri­

mônias litúrgico-religiosas da Semana Santa re­

lembrarão o martírio de Cristo nas missas con­

celebradas pelos vigários da Arquidiocese, Na

presidência da celebração estará D. Afonso

Niehues, Arcebispo Metropolitano. Na Missa da

Crisma, realizada anualmente pela Igreja Cató­
lica nesta data.. será ministrada a benção dos

óleos, utilizados posteriormente na adminis­

tração dos Sacramentos do Batismo, da Crisma,
da Unção dos enfermos, bem como na Ordena­
ção Sacerdotal.

Jesus na sua Última Ceia, simboliza a humildade
do ministério sacerdotal e encerra o sublime en­

sinamento do "Amai-vos uns aos outros". Na

Missa haverá comunhão para os fiéis.
SEXTA-FEIRA

Na Sexta-Feira Santa as cerimônias litúrgicas
começam às 15 horas, com a narração da Paixão

segundo os Evangelistas e adoração da cruz. Às
1'8 horas terá lugar na Catedral Metropolitana a

cerimônia da Descida da Cruz e às 20 horas

dar-se-á a grande Procissão do Senhor Morto.
No Sábado Santo, ao contrário do que ocor­

ria antes do Concílio Vaticano II, continua ago­
ra na Igreja o espírito de recolhimento e senti­
mento pela Morte do Senhor. Somente a meia­

-noite ocorrerá o rompimento festivo da Ale­

luia, depois da Missa Solene.

Às 17 horas será celebrada a Missa Comemo­

rativa da Instituição da Eucaristia, durante a

qual se realizará a tradicional cerimônia do "La­
va-pés". Este ato, repetindo c- gesto original de
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o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA

(DERSCI, ATRAVJ:S DO ESCRITÓRIO DO ACESSO CRICIÚMA - IÇARA -

BR/101, comunica aos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital
no. 1/73, para o fornecimento de Seixo Britado, com prazo de entrega das
propostas até as 15:00 horas do dia 3 de maio de 1973.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos no Escritório do Acesso,
em Oricjúma, à Avenida Rui Barbosa, 401, Estado de Santa Catarina.

'

DERSC., em Criciúma, 16 de abril de 1973.
Eng. Pedro Arns

Chefe do Escritório do Acesso
CriciÍlma - Içara - BR/101.

1'---
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ESTADO OE SANTA CATARINA '

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DASECRETAfÚA DOS TRANS·

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a

TOM ADA DE PREÇOS - EDITAL No, 8173, para a execução das obras de calçamento a

paralelepípedos na estrada SC-21, trecho da Serra Dona Francisca entre as estacas O e 9J).
Ai, propostas serão recebidas até as 15:00 horas do dia 8 de maio de 1973, no Protocolo

Geral do DERSC., sito à rua Tenente Silveira - Edifício das Diretorias - 70, andar em Floria·

nópolis, local em que está fixado o referido Edital, no hall de entrada, e cinde serão obtidos

cópias do mesmo e todos os esclarecimentos necessários,
DE RSC., em Rorianópolis, 16 de maio de 1973.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
I Diretor Geral do DE R/SC,

sentes cinco foram a favor do funcionamento
das 7 às 19 horas e apenas dois vo taram para
que este horário se prolongasse a té as 22 horas.

Para o coronel Alinor Ruthes, diretor do De­

partamento Estadual de Trânsito, este último
horário daria uma maior flexibilidade e, "após o

período de experiência, poder/amos tirar me­
lhores conclusões".

Após a votação, os conselheiros, bem como a

maioria dos representantes de órgãos e entida­
des de classe que participavam da reunião se

retiraram. Alguns deles sem saber ao certo se

esse horário estabelecido (das 7h às 19h) seria
opcional ou obrigatório, tuna vez que quando
foi colocado o problema em votação não tinha
ficado bem claro este ponto.

Com isso não concorda Antônio Moura, Pre­
sidente do Conselho. Ele acha que tudo ficou
claro e, baseado nisso é que enviará hoje a su­

gestão ao prefeito, estabelecendo que o comér­
cio poderá funcionar das 7 às 19 horas, por
sessenta dias, cabendo aos lojistas decidir, den­
tro deste prazo; a que horas abrirão e fecharão
seus estabelecimentos.
INTERESSES PRÓPRIOS

Para o vereador Nagib labor, um dos conse­
lheiros do CMl), estão sendo defendidos interes­
ses particulares nestas reuniões.

Segundo ele, "cada representante está vindo
aqui unicamente para defender os interesses de
suas classes, não os da comunidade".

Como exemplo, citou 'o Clube dos Diretores
Lojistas que, apesar de ter enviado um docu­
mento ao prefeito sugerindo o retardamento de
abertura e fechamento do comércio em apenas
30 minutos, durante a reunião de ontem con­
cordou que o comércio pudesse funcionar das 7
às 22 horas, o que viria em muito aumentar as

vendas.

Pesca ganha sua
lo;a de apetrechos
Até a primeira qumzeaa de maio próximo, os profissionais ou

aficcionados da pesca desfrutarão de melhores instalações para
realizar suas compras na loja de revenda de materiais do Depar­
tamento Estadual de Caça e Pesca.

Neste prazo, segundo informações daquele departamento,
estará concluída a mudança daquele serviço, atualmente insta­
lado numa sub-loja do prédio do mercado municipal, para um

boxe no térreo do mesmo prédio. Com isso, os ímplêmentos
destinados a venda ficarão melhor expostos, o que proporcionará
uma melhor visualização por parte dos compradores.
AS LOJAS

Desde 1961 funciona em Florianópolis, na sub-loja do Merca­
do municipal, o serviço de revenda de materiais de pesca do

Departamento Estadual, de Caça e Pesca. Lojas semelhantes fun­
cionam também em Canjicas (Araranguá), Laguna e Itajaí.

Os artigos vendidos vão desde motores marítimos à gasolina"
de fabricação catarinense, variando desde 5 até 22 HP, redes de

pesca, corduário de polietileno até mono filamentos de nylon.
Em todas estas lojas, os preços são bastantes acessíveis, geral­

mente os mesmos da fonte de produção e, quando existe algum
acréscimo este não ultrapassa a 10 por cento.

Imprensa vê como
ponte é construída
o coronel Gilberto MeireUes, presidente da Comissão Execu­

tiva da Nova Ponte, afirmou que de' acordo com o cronograma de \

serviços, as obras da nova ligação Ilha-Continente estão adian­
tadas em aproximadamente um mês. A afirmação foi feita na

manhã de ontem aos dirigentes dos órgãos de imprensa desta

Capital, que estiveram visitando o canteiro de obras da ponte.
Antes da visita' às obras o coronel Gilberto Meirelles e demais

integrantes da Comissão, além de engenheiros da empresa Nor­
berto Odebrecht, contratada para a construção da ponte, fizeram
uma exposição detalhada sobre 'os diversos aspectos do projeto e

o desenrolar dos serviços. Informaram que dos dez suportes da
obra dois deles, li) zero e o um, já estão concluídos, enquanto que
o de número dois encontra-se em fase de concretagem e o três e

'

quatro com obras em pleno desenvolvimento.

Depois de uma demorada visita a todos os setores do canteiro
de obras, os' diretores de jornais, emissoras de rádio e TV partici­
param de um almoço à bc .do da Draga Sergipe.

José:
temos reivindicações
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flexível

Altacide:

emancipar é a solução. maior autonomia

Fábio: não há contraprestação.

Maioria quer um Est'reito bem
cuidado; não emancipado

No Estreito, nem todos os moradores con­

cordam com a tese levantada pelo vereador
Pedro Medeiros, que defende a emancipação
político-econômico- administrativa' daquele
bairro. Para 7 moradores do Estreito, exercendo
as mais variadas funções e lá videndo há muito

tempo, deram suas opiniões a respeito do assun­

to.

Apesar de em sua maioria' discordarem do

vereador, não deixaram de manifestar suas preo­
cupações com relação aos problems que os afli­

gem e reivindicar suas soluções. A falta de esgo­
tos foi unanimemente apontada como a maior

necessidade do pessoal: água, calçamento, pos­
tos de saúde, telefones públicos, foram também
apontados como serviços deficientes no bairro.

As razões para a não emancipação variaram

bastante: questão de prestígio; risco de mudan-, '

ça; maior segurança continuando como capital;
foram algumas apontadas. Muitos condiciona­
ram, entretanto, 'a união a uma maior atenção
por parte dos políticos é administradores como
questão básica - o bairro, de certa maneira,
sente-se um pouco abandonado.

Thales Brognoli 45 anos, advogado da

Imobiliária Estreito, morador no bairro desde

que nasceu, defende, ao invés da emancipação,
uma autonomia maior para o órgão que cuida
dos interesses do Estreito, no caso a Secretaria
do Estreito.

"Acho que a assistência ao bairro deveria ser

melhor e mais intensa - explica ele - e isso
seria conseguido com uma maior independência
da Secretaria. Só assim ela poderia realizar,
coisas de acordo cçm as necessidades locais".

Aponta o que seria necessário para o bairro
- "esgotos em primeiro lugar; em segundo ,

urbanização, necessária para que a expansão
desordenada que está havendo não continue a

acontecer e cause problemas no futuro"

Thales acredita 'que com a separação não

haveria problemas de perda de prestígio, "não
,
adian ta ter nome de capital e não receber trata­

mento de capital". Reafirmando sua opinião de

que a emancipação não seria interessante, apon­
ta - "come capital, o Estreito pode dispor de
verbas que um município não disporia, mas
não temos visto muitas destas verbas". E final­

mente, dá nova ênfase necessidade de autono­

mia para a Secretaria do Estreito - "há dife­

rença nos problemas da llha e do Estreito; na
Ilha procura-se incentivar 'o turismo e as granjas
lá existentes; o continente procura industria­

lizar-se; assim há necessidade dos problemas
daqui serem resolvidos aqui, mas sem emanci-

pação".
'

Bairrista confesso, Fábio Artur Alves 38

anos, gerente da Philipi & Cia, morador no Es­
treito há muito tempo, não concorda com a

separação, apesar de não se considerar satisfeito

com a assistência dada ao bairro.
·"Acredito firmemente que, se compararmos

a arrecadação feita no Estreito como o que o

bairro recebe, não há uma correspondência nem

mesmo razoável. Entretanto, não sou a favor da

emancipação porque há uma complementação
Ilha-Continente e poderíamos ser infelizes com

a administração a ser instalada".
Corrio reivindicações, Fábio pede: "esgotos,

que estão a travar o crescimento do bairro; mais
calçamento nas ruas; e também um pouco mais
de atenção para com o Estreito por parte dos

políticos e autoridades competentes".
Colega de escola do vereador Pedro Medei­

ros e seu eleitor fiel, José Antônio da Rocha 50

anos, gerente do Ciné Glória e morador do Es­
treito há muito tempo, também não concorda
com a separação. Mas faz suas reivindicações.

"Postos de saúde, telefones públicos, calça­
mentos' e esgotos são necessários, tudo isso

precisa existir em maior quantidade" explica.
José Antônio sente "que há um certo abandono

por parte das autoridades".
"Acredito que com a atual Prefeitura temos

mais garantias por parte-la Administração muni­

cipal, mas precisamos de mais atenção, bem
mais. Aí ficarjamos satisfeitos" - conclui. '

I
Para Evaldo Manoel Machado 32 anos,

motorista de táxi e morador do Estreito desde

que nasceu, a emancipação não é interessante.
Tem acompanhado o noticiário pelo rádio de

seu automóvel.
"Satisfeito a gente não está -: explica

Evaldo -, porque trabalho nas ruas e muitas

'delas estão bem ruins. Também faltam esgotos,
que não temos e que seria' de muita utilidade

para nós".
'

"Acho que não adianta emancipar, está bom
atualmente, O Estreito, depende da llha, na

minha opinião ele não consegue se manter sozi­

nho".
Como razão fundamental e final, aponta que

estão sendo concluídos as obras do "Scarpelão"
- "seria uma rivalidade muito grande com a

llha e isso não seria bom".
Na banca de revista onde trabalha como em­

pregado, Altacide José Alves 47 anos, morador

no Estreito desde que nasceu, foi o único a se

manifestar a favor da emancipação do bairro.

"Aqui é o Continente, lá é a Ilha; a gente
poderia ter uma Prefeitura e eles outra" - afu­
ma ele. "Acho que falta muita coisa a ser feita
no Estreito, precisamos de esgotos, calçamen­
tos, mais postos médicos".

José acha que 6 pessoal da Ilha recebe mais

coisas porque lá está o centro da cidade - "nós
estamos um pouco longe. Deveríamos ser olha­

. dos como parte de uma mesma 'cidade - por
isso, se as coisas continuarem assim, acho me­

lhor a emancipação".

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA

(OERSCI, comunica aos interessados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS
- EDilAL No. 7/73, para o transporte de material betuminoso, com prazo de

entrega das propostas até as 15 :00 do dia 3 de maio de 197,3.
,

'

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DERSC., no
70. andar do Edifício das Diretorias em Florian6polis.

DERSC., em Florian6pqlis, 16 de abril de 1973.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
... Diretor Geral do DE R/SC.

A família de IVO REIS MONTENEGRO

convida para Missa de 60. mês de seu faleci­

mento a se realizar no Colégio Catarinense no

dia 23 de abril às 18 horas.

MISSA DE 6º MES

VENDE ..SE

Com isso, o' Presidente do Sindicato dos
Condutores Autônomos de veículos sugeriu que
fosse liberado o horário, podendo o comércio
funcionar desde as 7 até às 22 h. Desta forma,
ficaria a critério dos proprietários das lojas esta­
belecer o horário de abertura e fechamen to de
seus estabelecimentos, o que, segundo o arqui­
teto Walmy Bittencourt, "causaria uma defasa­
gem natural e, após os 60 dias experimentais
poderiamos tirar conclusões".

Entretanto, o Secretário do Obras damunici­
palidade, Manuel Philippi, não concordou com

a sugestão, pois acha que "não ternos tempo
para ficar fazendo experiência muito elásticas,
uma vez que o problema requer soluções ime­
diatas" .

Após marchas e contramarchas a respeítode
qual seria o horário ideal, foi finalmente posto
em votação o problema. Dos Conselheiros pre-

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R'ODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha
aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 9/73, para a execução das obras de calçamento
a paralelep(pedos na estrada SC-21, trecho da Serra Dona Francisca entre as estacas 90 e 180.

As propostas serão recebidas ati! as 15:00 horas do dia 9 de ma io de 1973, no P.rotocolo
Geral do DERSC., sito à rua Tenente Silveira - Ediflcio das Diretorias - 70. andar, em

Florianópolis, local em que está fixado o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão

obtidos cópias do mesmo e todos os esclarecimentos necessários.
DERSC., em Florianópolis, 16 de abril de 1973.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DER/SC.

Casa ã rua Ministro Costa Ribeiro sino .•
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTÃO fone, 4604 e 3164.
'p�1Íç.O 105.000 �'sendo 85 piBI\I'H'.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o carro estalando de novo, safdo há 2 horas da

agência. O motorista, com pouco
mais tempo que isso de prática, procu ra o asfalto

para melhor desenvolver suas

duvidosas habilidades. Ao dar entrada na Br-l0l,
usando um dos acessos de sua parte

sul, o fuscão, mal tripulado, encontra em sua

trajetória uma alentada jamanta.
Br-10l fazia, instantes depois! mais uma vitima.

Acesso sul· da
As veias, num organismo vivo como o homem, têm

suas funções bem definidas, ou seja, de levar sangue e

vida a todos os pontos do corpo humano. Mais fínas ou

mais grossas, carregando este ou aquele tipo de sangue,

elas cumprem sua missão desde o cérebro até o pé. Não
podem ser esclerosadas, estreitadas, entupidas, com o

risco de não cumprirem bem sua missão, Osangue deve

correr facilmente, sem impedimentos, com evidentes

benefícios para o corpo que o carrega.
Uma Nação, um Estado ou um Município, podem ser

encarados como um corpo que tem veias - as estradas

ou ruas cumprem missão semelhante. Através delas, as

riquezas são escoadas, tem sua criação possibilitada; sua
existência em boa quantidade e com boa qualidade é

condição necessária para o progresso e integração física

de uma sociedade.
Tratam-se de investimentos caros, de demorada exe­

cução em sua maior parte e exigindo técnicas apropria­
das para cada caso de construção. Tudo isso é perfeita­
mente compensado por um rápido escoamento de produ­
ção; pela possibilidade de inter-complementação adequa­
da dessa produção (o trigo do Sul pode ser levado para o

resto do pafs; o arroz do centro pode ser levado para o

Sul e o centro receber o arroz do Sul, etc ...) c0!ll eviden­
tes benefícios para á economia. A existência de boas

estradas significa ainda a possibilidade de locomoção rá-

DNER acha
•

rUins

os acessos e

planeia uma,

solução global
Pode não parecer, mas a obtenção de

'um acesso tem uma

tram itação que não pode ser classificada

de simplista. Ela envolve

vários pré-requesitos, que no caso

específico dos acessos da

parte sul da Br-10l, ainda não foram
totalmente preenchidos.

Enquanto á burocracia vai e vem, as

duas ridículas estradínhas

de terra que servem aos vereuíos com

destino ao sul são um '

péssimo cartão de visitas e um perigo
para os motoristas.

101,
pida e confortável para as pessoas de uma sociedade.

ACESSOS

Pelo que se pode notar as rodoviasnão teriam sentido

sem a existência de acessos às localidades por onde pas­
sam. Esses acessos poderiam ser considerados como as

veias terminais, pequeninas, de um longo processo de

vida econômica baseada ha existência de transporte efi­

ciente e rápido. Como as veias maiores, não podem ser

esclerosadas, estreitadas ou entupidas, com riscos de pre­

juízos para o processo no qual desempenham importante
papel.

' •

Com relação à Grande Florianópolis e seus acessos

para o Sul da rodovia que a serve, a BR-lOl, não se

pode dizer que aqueles estejam cumprindo sua missão a

contento. A BR-101 é talvez a estrada mais movimen­

tada do Estado; com sua criação foi deslocado o pólo do

transporte interestadual que se concentrava na BR-116,
estrada com muitas curvas e planos inclinados, ocasio­

nando um grande movimento para as cidades da região.
Quem sai da Grande Florianópolis para o Sul do Esta­

do ou Rio Grande do Sul, ou quem chega dessa região,
não tem muitas e boas opções. Aliás, atualmente tem

opções que podem ser consideradas até bastante ruins,

quase todas localizadas no município de São José.

A estrada do Roçado é o menos ruim dos acessos e

por isso mes�o, o mais utilizado. Com seu leito de terra,

- Como andam os entendimentos com a

prefeitura de Saõ José para a construção e
melhoria do acesso sul à BR-IOI? Parece

que um pedido no sentido foi encaminhado

pelo prefeito ao DNER, e agora acha-se ar-

quivado. /

- Relativamente aos entendimentos deste

Distrito com a Prefeitura Municipal de São

José, no que se refere ao pedido de Acesso

daquela Cidade à rodovia BR 1OI/SC, proto­
colado sob número 631.996/72, acreditamos
serem os melhores possíveis, uma vez que'
sobre o assunto este Distrito enviou àquela
Municipalidade, os expedientes de no. 05791
- de 16.11.72, no. 00002 - de 02.01.73 e

no. 1100 - de 21.02.73, todos pedindo in­

formações capazes de permitir a instrução do

pedido inicia); portanto, o referido pedido
,

não se encontra arquivado, mas em tramitj­
-ção neste Distrito, na dependência de infor­

mações e providência capazes de satisfa­
zerem as exigências contidas no Decreto no.

61.594 - de 24.10.67, que regula a matéria

relativa aos acessos rodoviários de núcleos

urbanos às rodovias federais,
- Já foi encaminhado o exame econô-

mico dó município ao DNER?
..

- Não se trata propriamente de um exa­

me econômico de .Municfplo, mas de disposi­
ções contidas no Decreto citado, as quais,
necessariamente, deverão ser observadas no

fábrica de .... acidentes
.

'

A Prefeitura de São José, onde se localizam todos'
os acessos de Florianópolis à Br-l0l,

não possui condições para realizá-lo dentro das

condições técnicas indispensáveis a este

tipo de obra. Mesma depois de completar a pavimentação
,

a lajotas do acesso do Roçado, esta solução
será mais uma solução local do que para a capital, pois

continuará a envolver a passagem de veículos

pela afunilada e inadequada via principal do município.

cheio de curvas, não se presta bem à rodagem de pesados
caminhões ou automóveis de passeio que por lá transi- ,

tam. Sua conexão com a BR-IOl é pequena, com um

trevo bastante estreito; O local tem sido palco de inúme­

ros acidentes como tombamento de carretas devido à

pouca manobrabilidade oferecida' pelo local, colisões '

provocadas pelas' condições de visibilidade que podem
ser consideradas bastantes ruins.

Outro acesso mais usado é o da Colônia Santana, que
, temjnenos condições ainda que o Roçado. Também com

seu leito de terra, na sua conexão com a BR-I01 tem '

algo que pode parecer; de longe, com um trevo, mas que

não chega a sê-lo. No local, as condições de segurança

são menores ainda, e alguns acidentes de gravidade ali

tem ocorrido.

Mais aoSul da estrada, um ainda em São José e outro

em Palhoça, existem dois outros acessos à Grande Floria­

nópolis. Ambos são com leito de terra movimentados

face aos do Roçado e Colônia Santana.

São José

Segundo o prefeito de São José, sr. Arnaldo de Souza,
o acesso do Roçado terá seu calçamento iniciado dentro

em breve, "graças a um convênio com o DER. Sem o

convênio não seria possível fazê-lo de imediato". Serão

encaminhamento 'de qualquer pedido de

acesso. Essas disposições são as seguintes:
1. o acesso fique compreendido entre uma

rodovia federal pavimentada e o limite do

perímetro urbano da Sede do Município;
2. tenha uma extensão máxima de 5 (cinco)
KM;
3. a terraplenagem tenha sido executada em

condições técnicas compatíveis com o tráfe­

go, à critério do DNER;
4. corresponda à pavimentação de um único

acesso;

5, fique a responsabilidade da conservação
atribuída ao Estado ou ao Município.

Relativamente aos dados sócio-econô­

micos do Município de São José, eles foram
solicitados, a fim de permitir uma seleção de

prioridades no Plano Geral de Acessos à ro­

dovia BR-101, que se encontra em elabo­

ração neste Distrito.
- Para que o õrgão possa agir é preciso que
tenha conhecimento da economia local?

- Para que o DNER possa participar da
pavimentação de um acesso de Uma Cidade a

uma rodovia federal pavimentada, dentro das

suas disponibilidades financeiras para tal fim,
há necessidade de que o acesso pleiteado se

enquadre no Decreto no. 61.594, de

24.10.67, na observância ainda do regime de

prioridades que venha ser aprovado através

do Plano Geral aludido anteriormente.

586 metros quadrados de calçamento com lajotas sexta-'
vadas, até o trevo na BR-IOI. Explica ainda o prefeito
que isto é necessário, uma vez que em dias de muita

chuva não há condições de trânsito pelo local,

A iluminação daquela entrada também deverá estar

pronta dentro em pouco, graças a um convênio entre o

DNER, Celesc e Prefeitura Municipal. Os dois primeiros
órgãos instalam o equipamento, e a Prefeitura entra com

o pagamento da energia elétrica.

"Estamos fazendo um levantamento topográfico, que
depois será encaminhado ao DNER, com vistas à cons-

( ,

trução de -uma nova ligação ao trecho Sul da BR-lOl"
- diz o sr. Arnaldo de Souza A Prefeitura de São José

entra com o levantamento e o DNER construirá o

acesso, que deverá ter um comprimento aproximado de

1200 metros.Não hã.ientretanto, prazo para o término

dos trabalhos topográficos, bem como para o início das

obras ou sua conclusão.

Com a construção do novo trevo, acredita-se que a

Grande Florianópolis terá um acesso realmente eficiente

em termos de rapidez e segurança, para o usuário bem

como de proteção ao patrimônio particular constituído

por carros, caminhões, etc... Até lá o cidadão que se

dirija ao Sul, o que de lá chega continuará sujeito aos

riscos que tal empreitada oferece.

'- Havia um prq eto de iluminação do

"trevo", existente mesmo nas atuais condi­

ções: há algo de concreto a respeito? Por

que a solução provisória: resolveria a mesma

alguma coisa?
- Realmente este Distrito, em Convênio

com a CELESC (lo Prefeituras Municipais de

diversas Comunas, vem tratando da' ilumi­

nação de interseções de acessos com a rodo­

via BR-IOl, bem como das principais pontes
nela existentes, tendo em vista promover
uma maior segurança ao tráfego. Não se trata

pois de solução provisória, mas' de caráter

definitivo, O Município de São José encon­

tra-se incluído já na primeira etapa desse

programa; com a iluminação do trevo locali­

zado em Barreiros, cujo convênio com aque­
la Municipalidade Já se encontra pronto.

- Poderia o Sr., como engenheiro-chefe
do DNER-SC, analisar as vantagens da exis­

tência de um bom acesso e trevo para o setor

Sul da BR-IOI, em termos de rapidez e segu­
rança dos usuários?

- Quanto a necessidade de um bom aces­

so e respectiva interseção para o setor Sul da

rodovia BR-IOl, não há dúvida alguma sobre
ela; tanto é que o DNERjá se encontra com

o respectivo projeto em fase final de análise

e aprovação, devendo o mesmo ter sua inter­

seção com a rodovia BR-l01 nas proximida­
des do cruzamento da conhecida estrada do

li

Roçado, dentro do Município de São José;
articulando-se com a Avenida Ivo Silveira pa­
ra acesso a Ponte Hercílio Luz e também

como o complexo viário previsto com a, im­

plantação da nova ponte ilha-continente.

Ao que parece o DNER não está se inco­

modando muito com o caso, embora reco­

nheça a necessidade imediata da solução do

problema.( Isso talvez sq a em função do fa­

to de a execução de tais obras ser de interes­
se total da parte Prefeitura). Entretanto, em
casos como o de São José, onde tem havido,
vários desastres, o DNER não poderia tomar
a iniciativa da execução das obras?

- Não aceitamos a afirmativa de que o

DNER não está se incomodando muito com

o caso; a nossa resposta já se encontra inse­

rida na anter.ior, quando afirmamos que o

projeto de tal acesso já está praticamente
concluído. Essas obras são também do inte­

resse do ONERe a prova disso é que o Órgão
está atento ao problema e dando ao mesmo

o tratamento e a importância que merece.

- Caso seja iniciada uma obra, qual seria
a mais indicada: passagem de nível? Haveria

algum estudo econômico financeiro com re­
lação às obras, já pronta?

- No caso dessa interseção, será adotado

um projeto que prevê cruzamento com dife­

rença de nível, através de um viaduto.
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Calma e compreensão
pendurado no Salão de Honra, venerada figura respeita­
dtssima em todos os cúculos:

'

Aceita a mediação, o Presidente deixou o velho à von­
tade. Sua primeira exigência foi a de que fossem ouvidos
os acusados, separadamente, perante uma comissão sob a

sua presidência. Após isso, esperava que o Conselho aco­
lhesse seus vereditos' - que seriam imparciais e ustos,
posto que enérgicos ("Doa a quem doer!").

Quinze dias depois, o velhinho Maciel chamou o Presi-
dente: trabalhos concluídos.

- Então? Alguma providência a tomar?
Maciel esfregava as mãos salpicadas de ácido úrico:
Muita calma, meu filho, muita calma!
- Calma fi tive muita, doutor Maciel. Nós precisáva-

,
mos mesmo era agir. Como é que ficamos?

- Acho que tudo está a contento.
- Como assim, "a contento?' ,

- A rapaziada émuito boa, meu filho. Muito boa.

isso também é patrimônio? Patrimônio de servengonhice
pode ser!

- A minha palavra é de união.
,

- O bloco ... o senhor ouviu o bloco que no Grito
de Carnaval levantava a bata a todo instante e ninguém
usava nada por baixo?

O velhinho tossia e falava baixinho:

- Quantas suspensões?
-Nenhuma.

- Nenhuma! Mas assim eu fico desmoralizado!
- Calma e compreensão, meu filho! Os acontecimen-

tos não têm essa gravidade ...
• - Doutor Maciel! O que é que o senhor entende por
"gravidade"? Urinar numa garrafa de cerve ii e servi-la.
ao Vice-Presidente do Clube por exemplo, não tem gravi-
dade?

'

- Estudantadas, meu filho ... Na nossa época ...
- Na sua época, doutor Maciel! Na minha não!
- Temos que unir os associados em tomo do nosso

ideal comum, que é o congraçamento entre as pessoas.

- Levantar o vestido da nossa Miss, no meio do salão,
o senhor também considera "estudantada:'?

- São fatos episódicos, meu filho. O importante é o

patrimônio do clube, indestrutível!
Tirar as calças no bar, invadir o toalete das senhoras,

A Sociedade Recreativa Amigos da Noite vinha impri­
mindo às suas reuniões semanais um ritmo assustador -

tanto que, somente nos dois últimos meses, a rádio-pa­
trulha foi chamada a intervir nada menos do que em 7
ocasiões. \

O Presidente, após renovados e ingentes apelos, deci- ,

diu tomar uma atitude enérgica: convocou o Conselho
Deliberativo extraordinâriamente, para que, em reunião

secreta, se pronunciasse a respeito de dez ou doze expul­
sões e mais de cinquenta suspensões que pretendia levar
acabo.

A reunião nem. começara, e fi se tinha desbaratado,
.

vitima do próprio mal que' tencionava erradicar: entre

bofetões, os conselheiros davam o nivel em que se tinha
radicalizado o problema. Antes que renunciasse, .J Presi­
dente acolheu a sugestão de um parente e foi solicitar
socorro ao velho Maciel, sócio no. 1, remido, titular de
vários mandatos, dono de um retrato pintado a óleo e

- Ora, são pvens . . . Já se desculparam. Vamos

sepultar isso tudo ... Nosso patrimônio é enorme.
O Presidente não quis saber de nada. Renunciou no

dia 'seguinte. O doutor Maciel, contudo, pela habilidade
demonstrada, foi convidado a presidir um partido poli­
tico.

Paulo da Costa Ramos

LIBRA - Diá relativamente promissor para o seu signo, principal­
mente para os que aniversariam depois do dia 7 de Outubro. Suces­
so no trabalho e notícias alentadoras em evidência.

ESCORPIÃO - Ótimas oportunidades de progresso deverão se

.apresentar hoje, denotando. melhorias em vista. Conte corri a deci­
são objetiva de amigos de Virgem e Capricórnio.
SAGITÂRIO - A� favorabilidades astrais do momento tendem a

. .denotar apoio de terceiros e mais ativa produtividade dos colabora­
dores, aTigos e auxiliares em geral.

' '

CAPRICÓRNiO - As favorabilidades astrais poderão se acentuar
no horóscopo dos que aniversariam nõs primeiros dias de janeiro.
Conte com a presença e incentivos benéficos de gente do sexo

oposto. Lucros em vista.

AQUÂRIO - Dia promissor. Sucesso mais acessível no setor, do­
méstico, na vida social e nos assuntos .de ordem financeira e asso­

ciativa. Far-lhe-á bem o contato com terceiros .

PEIXES - Novas amizades, êxito no amor, viagens bem sucedidas
'e progresso no setor de atividades. Em suma, terá um dia dos mais -;

, felizes de sua vida, desde que saiba, aproveitá-lo com inteligência.

� c�i�ne_m_a_' �II�'__T_V__� Horóscopo Omar Cardoso

VIRGEM - Data excepcionalmente benéfica para quase todos' os
filhos de Virgem. A fase denota melhores influências, no entanto,
para os que pertencem ao primeiro e segundo decanatos deste

signo. Notícias, pouco agradáveis.
ÁRIES - Este dia tende a beneficiar seus objetivos econômicos ou
de ordem financeira. Dê mais atenção aos negócios que possa reali­
zar hoje mesmo ou nos próximos dias. Conte com a colaboração
de tercei rs.

'.

'TOURO - Bom dia para você pensar mais em si mesmo e nos

assuntos, e compromissos que lhe dizem respeito. Procure encarar

tudo com mais realismo e decisão de lutar pela sua vitória.

GÊMEOS - Você deverá tomar cuidado neste dia. Informações
erradas, incidentes de viagens, prejuízos, falsidades e decepções,
poderão surgir de onde você menos esperar.

.

CÃNCER - Dia muito feliz para a grande maioria dos que nasce­

ram sob a influência zodiacal de Câncer. Êxito assegurado nos

estudos e com relação a viagens e informações.
.

..

LEÃO - Data e-fi que poderáser í'eUzílõsassuntos de natureza

doméstica, em questões de ordem religiosa e com relação aos inte­

'rcsses e compromissos maternos (relacionados com a suá mãe),

lo ator Pemell Roberts, da série Bonanza,
e pouco conhecido do grande público. A
direção é de John Peysrr. Metrocolor.
Censura 18 a.'10S. Cine Ritz: 5 - 7,45 -

9,45 horas.
O PASSADO CONDENAjKlute. Filme

policial, conduzido com segurança e bom
gosto por Alan J. Pakula. O tema mergu-

. lha nas águas da prostituição, onde Jane
Fonda é Bree Daniels, em um de seus

bons trabalhos. O principal papel masculi­
no é de Donald Sutherland. Fotografia
também de alto nível. Technicolor. 18
anos. Cine Coral: 3 - 8 - 10 horas.

O AGENTE flOSITIVO de Ríbio Sa­
bag com Edson Silva

ESSES MÉDICOS IRREVERENTES
(Tenderly) de Franco Brusatti com Geor­
ge Segal e Virna Lisi. 14 anos. Cine Roxy:
2 e 8 horas.

' ,

REVÓLVERES NÃO COSPEM FLO­
RES, de Alberto Salvá, com Paulo Vilaça
e Dilma Loes. Eastmancolor. 18 anos. Ci­
ne Jalisco: 8 horas.

ESSES MÉDICOS IRREVERENTES
- Cine Glória: 5 e 8 horas.

TRÁGICA SEPARAÇÃO (La Ruptu­
re) de Claude Chabrol com Jean Pierre
Cassei e Stefanie Audran. Eastmancolor.
18 anos. Cine Rajá: 8 horas.

AS DEUSAS de Walter Hugo Khouri
cj Lilian Lemmertz e Kate Hansen. East­
mancolor. 18 anos: Cine São Luiz: 8 ho­
ClII.

ÂNSIA DE AMAR (Carnal Knowled­
ge). Outro filme de excelentes referências
e realizado por Mike Nichols, que se ini­

ciou no cinema "Quem Tem Medo de Vir­

gínia Woolf? " e, logo em seguida, ganhou
reputação com "A Primeira Noite de Um
Homem:" O filme, não só reafirma o ta­

lento do diretor, como consolida e dá no-

TV CULTURA

'13:30 - TV Educativa;
14:00 - Cine Matinée ; 15:30 -

C. ube dos Heróis; 16:30 -

Show de Desenhos (a cores);
17 :50 - A Feiticeira (a cores):
1.8J5 - Jeannie

é

um gênio (a
cores); I8:45 - Jerônimo, o

Herói do Sertão; 19:20 - Bola
em Jogo; 19:30 - Rede Nacio­
nal de Noticias, via Fmbratel
(a cores); 19:50 - Rom e Jerry
(a cores); 20:00 - Vitória Bo­

nelli; 20:50 - O Imortal; 22:00
- Quarta à Noite no Cinema (a
cores); 24:00 - Hawai 5-0 (a
cores).

lENCOIS
TOALHAS DE BANHO

E MESA
TV. COLIGADAS
, 3:30 - Padrão c] Música;

14:00 - Mundo da Criança (ao
vivo); 14:05 - Este Mundo Cu­
rioso (documentário); 14:30 -

Tia Marta (ao vivo); 15:00 -

Scooby Doo; 15:30 - Seriado
de Aventura; .16:00 - Ben, o

Urso Amigo; 16:30 - Mulheres
em Vanguarda; 17.:00 - O Cir­
co; 17 :05 - TV Educativa - Vi­
la Sésamo; 18:00 - Paladino,
Defensor da Justiça; 18:30 '­

Shazzan, Xerife 'e Cia.; 19:00-
Uma Rosa com Amor; 19:30-
At. Econômicas f'lESC; i9:40
- Tele Jornal Malhas Hering;.
20:10- Cavalo de Aço; :iI :00-
Quarta-feira, Nobre; 22:15 -

Jornal de Santa Catarina na

TV; 22:30 - O Bem Amado;
23:00 - Audaciosos,

MAIOS, SAlDAS, ROUPÕES
E MALHAS FINAS

O MAIOR SORTIMENTO
PELO ME'NOR PREÇO

COMPRE SEU ENXOVAL
PAGANDO EM ATI:
12 MESES PELO

CRl:DITO INSTANTÂNEO.
ABERTO ATI: 19 HORAS.

tILHATEx·t

VERÃOo ESTRANHO DE CACHEMIRA [Cashmir
Run) de John Peyser, com Pernell Roberts e

Alexandra Bastedo. o importante é
ajudar o
trabalho dos
rins.
'tome

vo rumo a 'carreira da atriz Ann Margret,
em papel que chegou a lhe valer uma indi­
cação para o Oscar. Candice Bergen, Jack
Nicholson e Arthur Garfunkel -estão no

filme de Nichols, ao lado de Ann Margret.
Panavision/'Iechnicolor. 18 anos. Cine
São José': 3 - 7,45 - 9,45 horas ..

O ESTRANHO DE CACHEMIRA

(Cashmir Run). Filme de aventuras desen­
rolado em regiões exóticas.je estrelado pe ..

U.RODONAL
e viva MÀIS contente(:

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
Darci Costa

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 HCINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H CINE CORAL - 3 � 8 - 10 H

UMA PEOUENA UGADONA NO SEU
'"METlER" AS VOLTA Jngt9J1gIÍltl YCOM UM �":"';'--- •

"i\nsia de ,\mar' e�brilhante.
Êste fílmeeum banquete.

-Judith Cristo New Yor� r,1i1g[llIne

Ânsia
de

Amar

Jane
fonda

CINEMA
PARA
HOJE Joseph E.levin·e apresenta o Fihn� de

mike nichols ,,,",,o,,,"opo,jack nicholson
candice bergen· arthur garfunkel
ann-inargret -ansía de amar"
r-omrita moreno cynthia o-near- Diretor a_tI,sIICO «cnc.o sylberl.ROICllro oe lules tedterEXIBIDORA

CENTROSUL' LTOA.
ProdutorExecutivo:JosephE.Lev;Ile.Dh,g,doeproduz,dupOlrn,kentchOIS
Filme Avc.o�mbollY f);tihWI�lon

TECHNICOLOR

CINE GLORIA - 5 - 8 H ROXY PROGRAMA DUPLO, 2 -,8 H
CINE JAUSCO - 8 H

1� FILME 2� FILME'

,om "ESSES MÉDICOS" nenhum mari<{o
qUe! que sua'mulher fique doente!

ilWIeo:
FRANCO-BIIUSA!!
P.A'SI:"\.1AN

Ç(�LOR

REVÓLVERES NÃO COSPEM FLORES

CINE S. JOSÉ 6� FEIRA
O MAIOR ESPETACULO DE TODOS OS TEMPOS!

RITZ·CORAL
A PARTIR DE 'AMANHÃ

DUA9 MULHERE9 ...UM HOMEM ..•

UM CASARA'O 90LITARIO ...O QUE
ACONTECEU NATRILHA DESALINA?

6� FEIRA
,218111 71_all'"
O ootr
negro

UMA HISTÓRIA DOS
CHARLTON HESTON

.HAVA HARAREET o fUlGURANTE lGARANHAD NIGRO Oll!
TRANSPOR rrlll [IM I

MENINO PARA A !
VIRIUDAOE,.lIM AMW I
PARA �Hl Dt�lIN[I... I
E UM Pnl� PA�A A I j'VII miJA

.

STEPHEN BOVD

MARK IEJm
WALI EI? Sll:!AK

JOSEPH E. LEVINE�..da. o� AVCO EMBASSY
MIMSY FARMER· ROBERT WALKER em

J4TRlIJIIIDr8IIUNII"
{ROAO TO SALINA} J

·1

}comED BEGLEY
tamaenprctagoneaoa Dor RITA HAYWORTH como MarJ

GEORGE lJ\UTNER. PASCAL JAROIN, JACK MILLER

O,rog,da por GEORGElAUTNER Ia Ia.]jl!l)I' #{!l..
Produnõe por ROBERT OORfMANN, YVON GUEZEI Olstro',ida cor MGMW

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,O EST.ADO - 18 de abril de 1973 - Página 11

NA ILHA PARTE CENTRAL RESIOENCIAS
,

RUA RAUL MACHADO
Ótima residência de alvenaria com ampla
sala, três dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro 'social e garagem. Nos fundos,
também em alvenaria, dois quartos; dss-.
pensa e cozinha. Terreno de 12x27 com

quintal todo cirnentado. Uma residência
acolhedora com preço bastante acessfvel.

FELIPE SCHMIDT
RTUNIDADE'

RUA SILVA JARDIM
'Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por
25,00m2. de fundos cl Rua Prof, Maria
Júlia Fraaco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao
Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com
,50% de entrada.

RUA ALAMEDA ÁDOLFO KONDER
Uma bellssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo; área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

,

APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PELOS

EDIFICIO PRAÇ� XV
Apartamento no 40. andar com sala,

quarto, banheiro e cozinha. Área de
45,83 m2. PREÇO BOIVI, PORt:M À
VISTA.

'

TElEFON�S 3450 e 3526

EDIFltIO UNIÃO DE BANCOS
Na Trajano 16, sala ocupando todo o 20.
andar com 19J ,50 m2 e 2 instalações sa­

nitárias. PREÇO DE OCASIÃO.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi­
nha, banheiro social; dependência de em­

pregada e garagem. Preço convidativo.

EDIFfCIO JORGE DAUX
Rua dos Ilhéus esquina Araújo Figueire­
do Loja térrea com 60,00 m2.
Loja térrea com 60.00 m2.

EDIFÍCIO APLUB - RUA DOS
,.LHI!US
Sala com 50 ,00m2, carpetada, com ar­

mários de divisão, pia de mármore e

arandelas fluoreséente. Preço _:_

Cr$ 42.000,00 aceitando contra oferta.

EDIFíCIO ANITA GARIBALDI
.

Apartamento no 110. andar com 2 dor­
mitórios, amplo living, copa-cozinha, ba­
nheiro social e área de serviço. Total de
área construída 81,05 m2. SEM HABI­
TE-SE Cr$ 00.000,00.

SOLAR DE KASTELLORIZON: -

Apartamento no 30. andar "sem habite­
-se" cl 3 dormitórios, amplo living de 3

ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.

C.r:$ 130.000:.00.
SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ '10 500,00 a vista.

EDIF(CIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com belfssima vista pano­

rêmíca, Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nhelro completo, área de serviço e gara­

gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

CENTRO
Magn (fico apartamento conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo

andar do segundo piso, com 3 dormit6-
rios, mais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, ,salão de jantar, sala Intima,

/ escritório, copa-cozinha, banheiro social;
lavabo, dependência de empregada e ga­
raqem, Área constru (da 232 m2.

Você que sempre sonhou corri "aquele"
apartamento, vai ter condições de con­

cretizá-Io agora. t: um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se Q proprietário.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar cl 1 quar­

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5
prestações de Cr$ 5.000,00.

EDIFícIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASÀ)
Um apartamento com área de 87 m2:
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba-.
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com armários embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combi nar.

BAIRROS
RESIOENCIAS

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONOMICA
Casa mista com área constru Ida de
87�2. Com 4 quartos, 2 salas, cozínha/.
copa, banheiro e porão com tanque. ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

,

R UA ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONOMICA

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentes, tendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serv iço.
.Na.parte inferior: amplo, Iivinq, cozjnha,
dependência de empregada completa,
garagem 'e despensé, Cozinha e banheiro

'

com piso marmorizado e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ "20.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo .IPESC e saldo
com relativa facilidade.

RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
-DADE ��"""-�- " , "'_ � . � _.

Casa d� alvenaria com 3 quartos, li­
vingi sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área construída mais uma va­
randa com 16m2 em terreno de 13,7Ó'�
'22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei­
.tando contra-proposta,

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
BARROS - TÍUN DADE Boa casa de alvenaria distante epenas

Be I Issi ma residência de alvenaria ,200 metros da írsc com 4 dormitórios,
constru (da sobre pilotis com 4 quartos, .varandão, sala de visitas, sala de jantar"
livinq, 2 banheiros sociais com azulejos cozinha e. banheiro social "completo.
�é o teto, copa-cozinha, garagem e Construída em terreno de 19 x 34 por
amplo porão de 85 m2 sob pllotisÁrea somente Cr$ 60.000,00.
constru (da de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESE�.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÓMI­
CA
Bellssima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotís com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregàda, etc. Mais,
garagem com 17m2. Vista para - Bala
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer­

tando contra-proposta.

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de I álvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2' sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, gar<\gem,
caixa d'água de 4 mil litros corn.bornba
de recalque, área construída de 103,90 e

anexo de madeira com '18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar, em t o rrn a ç

ã

o .

Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para

ver, gostar comprar e morar a vida
inteira.

TERRENOS'
JARDIM ATLÃNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de' frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista•.

Troca por Volks 1,330 zero.

ESTRADA GERAL ITACOROBI
Terreno com 58m de frente por 340 de

fundos com 2 casas de material e 2 de,
madeira. PREÇO'E CONDiÇÕES EXCE­
PCIONAIS.

NO CONTINENTE RESIOENCIAS
RUA CELSO BÁYNA - JARDIM,
ATLÃ,�TléO
Excelente residência com 1 su lte privati­
va, 3 dormitórios, amplo living, refeitó­
rio, área de: circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área constru ída com fi·

.nfsslrno acabamento de gosto apurado. É
quase imposs,ível desc revê-Ia. Preço aces­

sfvel e super 'facilitado

EDIFfcIO
NORMANDIE - PRAIA DA SAUDADE
Apartamento tipo A-1 situado no 30. an­
dar, com 2 quartos, living, cozinha, dois
banheiros, sendo 1 de casal e outro so­

cial. Garagem fechada, tanque e chuveiro
fora. Cr$ 75.000,00 - Aceitando con­

tra- proposta.

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência' alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797.70 m2. Living, 3 dorrnitó­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social conr
pleto, dependência de empregada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de­
pósito "em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80,000,00.

BOM ABRIGO
Terreno na rua .Joâo Meirelles, com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VIS TA.

10.000,00 À VISTA.

RUA, ANTONIETA DE BARROS - ES­
TREITO

.

Residência de alto padrão com 3 dormi­
tóri os, amplo living, copa-cozinh a, ba­
nheiro social, dependência completa de

empregada e abrigo coberto para auto.

100m2 de área construída onde imperou
a arte do construtor e o bom gosto do
seu proprietário. Preço excepcional em
virtude da tr <:J,sferência do morador.

RUA LEOBERTO LEAL "

Casa de madeira corri 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima !lo Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vistá ou,
Cr$ 15.000,00 facilitados.

, RUA MARCEliNO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­

tas, sala de jantar: 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi-'
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.,
Terreno 12' x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita ccntra-'
proposta.

RUA ARACYVAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
'Famma' com 11 x ,19m. Cr$ 12,.000,00.

, RUA PIO X - COQUEIROS s,
Terreno de 10x26 muito bem locali­

zado. Cr$ 12.000,00 com 50% de entra­

da e prestações de Cr$. 500-?0.
COQUEIROS
Terreno na rua Santos Lestada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente
por 12m de fundos: Cr$ 14.000,00 cl al­
gumas facilidades,

RUA AFONSO PENA - ESTREITO
Casa de alvenaria com amplo living, 3

dorrnltórlos, cozinha, banheiro social,
área de serviço, garagem e varanda.

127,00 m2 de 'área constru (da em terre-
'

no de esquina de 15x30. SEM HABITE­
SE - PREÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transferlvel
pela Caixa Econômica Estadual.

JARDIM: AEROPORTO - Lote bem 10-
calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00.

RUA FOLVIO ADUCCI
No melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27 57
�e frente por 40,00 de fundos. Pr�ço
Justo' cem: boas condições de pagamento.

RUA ABELARDO LUZ
ESTREITO ,

Residência de alvenaria com 3 dormi­
tórios, de 16 m2, 1 idem de 7,50 m2,
amplo living de 24,50 m2, cozinha de
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com 9,00x3,50 e garagem.
ANEXOS: Lavanderia, dependência de
ernpreqada completa, quarto de despejo
e churrasqueira cobérra com pia. 148,00
m2 de área constru (ela mais 50,0.0 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na

frente e quintal todo cimentado. O PR E­
ÇO E' UMA BARBADA COVI FACIL 1_
ADES.

'

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI­
'GUAÇU
Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão - Terreno de
494m2 - em rua central, - Cr$
25.000,00.,

'

RUA JOSE DO PATRoc1J1no ES-
TREITO
casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
dlsponfve] para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300 m2.
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI'
ROS

'

Casa de alvenaria; com 3 quartos, 2 salas,
co-zinha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000.,00 - com .alqurnas facilidades.

SÃO JOSÉ
Terreno com 148.841 m2 no distrito de
Petecas, distante 5 km da B R 101, pela
rua ,do ponto f_inal do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastagem e' desma­
tamento o! lenha. Frente para a ca­

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.
'

RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
c-s 10.000.00 e saldo 5 x Cr$ 1.000.00,

RUA HERJBERTO HULSE - BARREI­
ROS - Casa de alvenaria com 3 dormitó­
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banheiro social e garagem. 100m2 de
área útil em terreno de esquina. Local

aprazível distante apenas 50 rn, de praia.
Cr$ 45.000,00 com 50% bastante facili­
tado.

RUA pSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria cl 4.quartos, sa­
Ia, copa, cozinha, banheiro social, amplo
salão constru (do sobre a parte da cozi­
nha e garagem para 2 carros. 212 m2 de
área construlda. Próxima ao

calçada. Cr$ 90.000,00.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO _

AGRONÔMICA
'

Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,'00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.
BARREIROS
Terreno localizado rio melhor ponto da,
praia do Bico da Pedra, com 32m x

41,25m. Ótimo local para construir resi­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa­
cilidade.

BALNEARIOS
CANASVJEIRAS
Apartamento no 10. andar do Ediflcio
Bianchini el 2 quartos c! armário ernbu­

tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ 26.000,00.

'EDIFÍCIO RECREIO -.CAMBORlÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com
'armário' embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e área de 'serviço. Área
construlda: 75 m2. Mobiliado com ca-:

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35 ..000.00 facilitados.

ESTRADA LAGOA-RIO TAVARES PREÇO JUSTO COM ALGUMAS FACI-
Casa de alvenaria, construção sólida, pró- LlDADES.
xirna do UC e-fundos para 'a Lagoa, com
2 dormitórios, amplo living, banheiro so-

cial completo, vestfbulo, r:ozinha e terra-

ço coberto com 12,45 m2. NA PARTE SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES·
INFERIOR: Um dormitório, dependên­
cia completa de empregada e abrigo para
barcos. Terreno de 787,43m2 com área
constru (da de 139,43 m2.

Casa de alvenaria com 2 quartos, 'sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa de veraneio próxima ao mar, com 3

dormitórios, hall, banheiro social, amplo
living e varandão. Na parte inferior; 'CO­
pa, cozinha e banheiro social: Área co­

berta para 3 ou 4 automóveis. Área cons­

trufda de 146,25 m2 em terreno de 17 x

27. MOBILIADO - Preço Acessfvel com

algumas facilidades.
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Marília Damiani Costa, cursando o 30. Científico no Colégio
Coração de Jesus, é a primeira profissional de Turismo no

I.E.E.

IIII

Zury Machado,\

ANIVERSÁRIO
Nossos cumprimentos a senhora Deputa­

do Zany Gonzaga (Clotilde), pelo seu aniver­

sário ontem em sua residência a senhora

Gonzaga recebeu cumprimentos.
TRAN�BRASIL

Finalmente a Transbrasil Linhas Aéreas;
já deu início a seu vôo diário em confortá­

veis jatos. Pela iniciativa e benefícios ii Santa
Catarina, os Fontanas têm recebido cumpri-
mentos.

\

UC
Está em grandes atividades a diretoria do

Lagoa Iate Clube, organizando o Torneio In­

verno. fumos informados que 17 jogos esta­

rão no Torneio promoção do Lic, para seus

associados.
PASSEANDO

Voltou a ser visto muito bem acompanha­
do no seu camaro vermelho, o bom partido
Jorge Daux Filho.

MINISTRO
Num grupo muito simpático era comenta­

do que um jovem casal de nossa sociedade,
vai receber a visita do Ministro da Educação
e Cultura e senhora, Professor Jarbas Passari-
nho.

.

COTESC
A Companhia Catarinense de Telecomuni­

cações (COTESC), assinou um contrato com a

Construtora Sul Americana de Engenharia
SI A, visando a construção de diversos pré­
dios no Estado, destinados a estações de mi­
cro-ondas dos tipos ER-L e ER-2.ACO­
TESC foi representada, no ato, pêlo seu pre­
sidente, Douglas de Macedo Mesquita e pelo
diretor técnico,. Carlos Eduardo Porto, en­

quanto que a firma construtora foi represen­
tada pelo seu procurador Luigi Sala.

TY
Luiz Roberto Martinelli um jovem que

além de preocupar-se com seus estudos na

Universidade Federal do Paraná, faz um sim­

pático programa no Canal 6 do Paraná, pro-

Douglas Mesquita, Presidente
da COTESC, com os

en�enheiros Carlos Eduardo
Porto e Lu igi Sal la, na
assinatura do contrato de

prédios para a COTESC.

A senhora Deputado Zany Gonzaga
(Clotilde),

que aniversariou

ontem.
o

Apartamento no.12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
cf3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

serviço .e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar el pequena .. 'entrada ..

Tratar com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

Rara oportunidade, terreno com 15,00m de
frente por 30,00m de fundos sito no lotea­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arno

Hoeschel.
Preçó - 85.000,00 a Vista.
Tratar cl Gastão fones 4606 e 3164

VENDE-SE

I

TERRENO NO CENTRO,

grama este que está com a classe "A". Diaria­
mente às 16,30, no. 6, Luiz Roberto com o

programa "Elas à Tarde".
NOCOUNTRY

Muito simpático foi o almoço na varanda
da Graciosa Country Club Paraná, quando
estavam reunidos, a meiga e elegante Iva Ma­
ria Mader Valente, Kris, Cristina, Nonato Bu­
zar e sua bonita mulher, Heitor Valente e

este colunista.

ALMOÇO.
O Embaixador do Líbano no Brasil, Se­

nhor Edmond Khayat -em sua visita oficial à
nossa cidade, em companhia do Cônsul 'e
consulesa do Líbano, além das homenagens
recebidas pelo Governador Colombo Macha­
do Salles, na residência do Presidente do Tri­
bunal de Contas e Senhora Doutro Nilton

Cherem, foram homenageados com um ele­

gante almoço. A colônia libanesa se fez pre­
sente e convidados especiais. O requinte e

bom gosto da senhora Cherem, pela maneira
correta como recebeu, é assunto em socieda­
de.

REGRESSO

Pelo võo Varig, procedente do Rio, che­
gou domingo à nossa cidade, o Almirante

Antônio Leopoldo Sabóia, Comandante do

50. Distrito Naval.
SAúDE

O Procurador Geral da Fazenda Nacional,
Jaime Alípio de Barros procura apressar o

encaminhamento do'Projeto Desenvolvimen­

to Integrado do Setor Saúde, que prevê a

concessão de financiamento ao setor saúde
de Santa Catarina pelo Banco Alemão para a

.

Reconstrução.
A revelação foi feita pelo Secretário Pris­

co Paraíso, ao retornar a Florianópolis, pro­
cedente da Guanabara, onde manteve encon­

tros com órgãos federais.
15 ANOS

Estado, Deputado Zany Gonzaga, no Palácio

Barriga Verde recepcionou o mundo oficial,
ontem às 15 horas para a Sessão Solene em

que o senhor Governador Colombo Machado

Salles, procedeu a leitura de sua mensagem
anual.

'

SESSÃO SOLENE Quem festejou os seus 15 anos no último

O Presidente da Assembléia Legislativa do .

domingo, foi a bonita Nara da Cunha Lisboa.

CONCERTO
Sexta-feira e sábado, no

'auditório do Palácio da
Reitoria do Paraná, Or­

questra Sinfônica da Uni­
versidade Iederal daquele
Estado, regida pelo maes­

tro Jedeão Martins, o com­
positor Nonato Buzar e as

cantoras Kns e Cristina,
mais o conjunto Os Metra­
lhas - New face, apresen­
taram o concerto "Primei­

ro Retrato". Nonato apre­
sentou 32 músicas suas e,

juntamente com a Orques­
tra Sinfônica, prestaram
homenagem a Pixinguinha
interpretando _o.C_��n!_I�so:
CLUBE cuRlTIBANO
Na monumental sede

do Clube Curitibano, onde
tudo _é de um excelente

bom gosto, Nonato Buzar

deu show para duas mil

pessoas que aplaudiram
com grande entusiasmo.

VISITA
Na Prefeitura Municipal

de Curitiba, este colunista

em companhia do milioná­

rio Max Rosemmann, foi
recebido pelo diretor do

Departamento de Publici­

dade, jornalista Aramis

MiUarch que falou das b�,
lezas de nossa Ilha.

NORMA
Aniversariando hoje,

Norma Pessoa Guimarães,
Secretária Executiva da
Presidência da .COTESC

que, com sua inteligência e

conhecida capacidade, é

hoje destaque profissional
em nosso Estado ..

INAUGURAÇÃO
Júlio Leon, o famoso

cabeleireiro da sociedade,
inaugurou ontem, à rua Vi­
dál Ramos, um novo' salão
especialmente para cava­

lheiros.

CONVITE
Da Diretoria do Clube

Doze de Agosto estarnos

recebendo convite para a

churrascada dia 29, às 12

horas, na Praia do Forte,
Jurerê.. Com este movi- �

mento aDiretoria do Doze
,

. lança sua nova sede Bal­

neária;

APARTAMENTO DONA MARTHA APARTAMENTO ED. ITAGUAÇU

.

Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo li­
Vlng, banheiro, cozinha com armário tipo americano
em fórmica, área de serviço e dependência de empre- .

gada, no 10. andar.
.

Preço Cr$ 125.000 - com parte financiada pela
Caixa Econômica Federal. '

Tratar com Gastão fones 4604 e 316 4

Num dos mais belos recantos da Ilha pos­
suo apartamento, com dois dormitórios e de­
mais dependências, incluindo garagem. Peque­
na entrada e o saldo financiado em até '30'
anos.

Falar com Rogério, Centro Comercial, sala
103.

PARTICIPE DOS FESTEJOS DE INAUGURAÇAO. DA MAGESTOSA SEDE· DO

C.R. 6 DE' JANE1RO
DIAS 21 E 22 DE ABRIL

'i
I,

À vista

Ferro GE Automático

85,00 ou 4,27 MENSAIS

,

Gravadores AI KO A vista 870,00
ou 38,99

Câmaras fotográficas YASH ICA

À vista 1.224,00 ou 54,57 MENSA�S

/

PARAQUE
SEJA MAIS F
O HOEPCKE
FACILITAND

.Baíxela Inox 10 peças WOLFF

À vista 421,00.ou 18,83 MENSAIS

.Liquidificadores Sup�r ARNO.
À vistà 187,00 ou 8,52, MENSAIS'
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Policia

Câmara denuncia
onda de crimes
na região Oeste
O aumentô do índice de criminalidade verificado no

Brasil vem causando preocupações em todas as áreas.
Entre esses, uma série de assassinatos ocorridos entre os

municípios de São Lourenço do Oeste em Santa Catarina
e Vitorino, no Paraná, que foi denunciada na Câmara
Federal, pelo deputado catarinense Francisco Libardoni.

Nos vários crimes verificados naquela região, perdeu a

vida, no dia 12 deste mês, ° ex-vereador Vitório Dala­
nhol, de São Lourenço, assassinado a tiros, riaquela ma­

drugada, no interior da sua residência. O parlamentar
apelou para os secretãríos de Segurança do Paraná e

Santa Catarina para que enviem destacamentos policiais
à área conflitada, para garantir a ordem e dar combate à
onda de crimes que ali está se verificando.

Segundo as informações que chegaram ao cor.ueci­
mento do denunciante, uma quadrilha de "pistoleiros de

aluguel" estaria em ação naquela área, a mando de tercei-:
ros, espalhando o terror e a morte entre as populações
das duas cidades, como também da zona rural.

'

Ladrões invadem

duas moradias

"

À medida que a cidade se desenvolve, aumenta tam­
bém a audaciosidade dos delinquentes. A polícia lança
mãos dos seus recursos para evitar que, em pouco tempo,
a lpopulação, de Florianópolis venha a sofrer as mesmas

consequências que sofrem hoje os cariocas, paulistanos,
portoalegrenses, curitibanos e de outras Capitais brasi­

leiras, onde o problema de crimes, principalmente contra
o patrimônio, vem alcançando índices alarmantes, sem
,que as autoridades policiais disponham de meios eficien- ,

tes para combatê-los.

Florianópolis, durante sua existência, tem sido uma

cidade privilegiada pela ausência quase total de ocorrên­
cias desta natureza. Entretanto, embora não se possa di­
zer que está sendo vítima de "ondas" de roubos, a ten­

dência natural é desenvolver, também neste setor e para
isso toma-se imperioso aue a repressão também seja im­
nulsionada, paralelamente às soluções da parte social do

problema, como meios materiais é humanos, em quanti­
dane e qualidade.

DUAS OCORRBNCIAS
Na madruzada de ontem 'dois fatos ocorreram no Es­

treito, onde elementos desconhecidos arrombaram duas

residências, sendo que seus moradores dormiam e nada
ouviram. O primeiro foi na moradia de Adalberto Sch­
midt, à ruaMarcelinoSimas. Os delinquentes arrombaram
a' porta da cozinha e furtaram alguns objetos, entre eles

jóias e gêneros alimentícios. Na mesma rua, uma resi-
'..-' dência vizinha também foi- alvo de:ladrees, sendo o-fato

percebido somente ao amanhecer do dia, quando os mo­
radores acordaram, e depararam com portas e janelas
abertas.

Na primeira casa, a menos de cincometros do local de

ação dos ladrões, dormia uma menina, que nada ouviu.
Sua mãe ouviu alguns rumores na cozinha, mas acreditour
'que se tratasse de algum membro da família que estivesse

naquele aposento e -resolveu não se levantar. Na outra

todos dormiam e nenhum barulho anormal foi perce­
bido. Em outras Capitais, muitas pessoas têm sido asas-

, sinadas quando se levantam ou tentam frustrar a ação
de Um ladrão.

Criminoso vai a

novo iulgamento
Lages - (sucursal) - Será no próximo dia 27 o segun-

, do julgamento de João .Francisco Anadon, que em abril
de 71, por motivos profissionais, assassinou o engenheiro
Odir Alonso, no interior da Indústria de Papel e Celulose
Catarinense, em CorreiaPinto. No primeiro julgamento o
homicida foi' absolvido por maioria de votos, tendo o

Ministério Público apelado da sentença. .Este crime, na,
época, abalou a sociedade lageana, que acompanhou com

.vívo interesse o desenrolar do processo e o primeiro jul­
gamento, pois autor e vítima eram pessoas que gozavam
de alto prestígio na cidade.
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Madeireiro determinou a sua

viuvêz
Lages - (sucursal) - Um duplo homicí­

dio, cometido com requintes de selvageria e '

barbarismo abalou a população de Curitiba­
nos. O madeireiro Darci Antunes, de 28
anos de idade, não admitiu que 'sua mãe,
Maria Antunes, chamasse sua atenção e,
num momento de revolta, assassinou-a fria­
mente, desfechando-lhe dois tiros na cabe-

ça.

Ao ouvir os disparos, Ledir Ribeiro, mu­
lher do criminoso, de 23 anos, correu para
o local e encontrou sua sogra agonizante.
Tentou socorrê-la oportunidade que Darci

voltou-se para ela e" sem nada dizer, acio­
nou mais duas vezes o gatinho. da sua arma.

Nora e sogra morreram lado a lado, en­

quanto o madeireiro evadia-se do local,
A tragédia aconteceu segunda-feira e on­

tem Darci, Antunes, foi capturado na cidade
de Caçador, por uma patrulha do destaca­
mento de Curitibanos. Recambiado para a

sua localidade, Darci, que é um dos sócios
da Serraria São José, confessou com rique­
zas de detalhes à autoria dos crimes, sendo
colocado no xadrez sob guarda de forte
escolta policial, visto que os populares que­
riam linchá-lo.
ANTECEDENTES

Para alguns parentes, Darci era um desa-

e orfandade a tiros
justado,. enquanto para outros não passava
de um psicopata e perigoso delinquente em

potencial. Salientam que começou a ser

mal visto muito cedo, quando ainda estava
\ na escola primária. Oriundo de família de
mediana situação econômica, era respei­
tado pelos colegas mais novos, aos quais
não se furtava aos maltratos. Não era puni­
do, entretanto, pois todos respeitavam a

posição da família Anturies. .Os pais satisfa­
ziam suas vontades e embora Darci por ve­
zes irrompia contra eles próprios, não pro­
curavam as origens dos seus problemas. O
garoto cresceu e passou a se constituir em
terror da cidade, sendo constante a suá pre­
sença em conflitos de bares e arruaças. Não
raras vezes envdivia-se em conflitos que re­
sultavam em sangue.

Há seis anos raptou Ledir, com quem foi

obrigado a casar-se mais tarde, embora con­

tra a vontade. Guardou rancor e há quatro
anos assassinou a tiros Júlio César, seu

cunhado, um dos que mais o pressionaram
a casar-se. Foi julgado e condenado a seis
anos de reclusão, sendo libertado no início
de 72 após cumprir a metade da pena. Vol­
tou para casa e no início parecia outro

homem, consciente das suas obrigações.
Entretanto pouco a pouco voltou a ser o

Criança adoentadamorre
por falta de assistência

matura e não quis atender o pequeno
Adriano, pois estava de saída. A pequena
vítima padecia de complicações no sistema

respiratório" tendo o pai a levado a uma

farmácia e adquirido um paliativo. Adriano
passou a noite delirando e na manhã se­

guinte foi' internado. Entretanto, seu esta­

do já era extremamente grave e os esforços
dos funcionários do Hospital Infantil foram

Segundo o pai, na noite do dia dois, baldados. Adriano faleceu aos três meses de
Adriano ficou repentinamente adoentado, ,idade, quando amanhecia o dia quatro. A
sendo levado às pressas para o Hospital In- dor levou seu pai ao desespero, fazendo-o
fantil. Entretanto; pelo fato de Nilton não pensar inclusive em vingança. Nilton che-

pagar qualquer Instituto, o estabelecimento gou a adquirir uma arma, para levá-la adian-

hospitalar recusou-se a atendê-lo, aconse- te. No entanto os familiares fizeram-no vol-
lhando-o a procurar um médico particular. tar à razão, de forma que, entendesse que o

Desesperado, Nilton levou o filho à resi- justiçamento não iria reviver o filho, salien-
dência do médico Adilson Osório, seu tando que há uma outra justiça que deverá
amigo de infância, mas, para sua decepção, punir os responsáveis pela morte prematura
o clínico esqueceu-se do juramento de for-

'

do garoto: a consciência.

Briga d��(rm6ô'S têrmliiií' '" -, "

na cadeia e no hospital

A'falta de assitência médica determinou
a morte de uma criança de apenas três me-.
ses de idade. O fato ocorr,eu no dia quatro
deste mês, mas só agora o pai da vítima

conseguiu recuperar-se do choque e trazê-lo
ao conhecimento do público. Perdeu a vida
o garoto Adriano Souza Lopes, fílho de
Nilton Souza Lopes.

Joinville - (sucursal) '- O excesso de gentile­
zas culminou em briga, no interior de um bar,
sendo o industriário João Teófilo agredido a fa-,
cão, pelo seu irmão Teófilo Gonçalves, de 25

anos. A vitima está internada em um hospital da
cidade, enquanto o autor da tentativa de homicí­
dio foi preso pelas autoridades policiais.

Começou numa mesa de bar, onde os dois
irmãos tomavam aperitivos. Na hora de pagar, te-

ve início a discussão.' João achava que era ele, por
ser maisvelho, enquanto Teófilo alegava que não
era mais criança, sentindo-se na obrigação de pa­
gar o aperitivo para o irmão. Não chegaram a um

acordo e, em momento oportuno, o "caçula" sa-
•

cou de um facão e desferiu vários golpes contra

João, deixando-o caído ao solo. Ato contínuo
tentou fugir, mas foi contido na porta do bar

pelos componentes de uma guarniçã�' da Rádio
Patrulha.

mesmo de antes, envolvendo-se em cons­

tantes confusões. Sua mãe sempre interfe­
ria, pedindo-lhe que pelo menos respeitasse
os seus filhos cinco crianças agora orfãs.
Darci fazia ouvidos demercador aos conse­
lhos e em várias oportunidades investia
contra a mãe, a mulher e os filhos, agre­
dindo-os. Estava psiquicamente desequili­
brado, mas seus familiares não notaram.

Apenas alguns parentes percebiam isto, mas
não ousavam intrometer-se em assuntos

que julgavam não serem seus.

O DESFIECHO
Aconteceu segunda-feira aquilo que a fa-

;mília Antunes temia. A loucura tomou

conta de Darci e 'o fez cometer um duplo.
assassinado, vitimando sua mãe e a mulher.
Conforme afirmações das crianças, Darci'
estava na sala da sua residência, discutindo
com sua mãe. Esta procurava fazê-lo enten­
der que já não era mais criança e que deve­
ria pensar um pouco mais no seu futuro e c

dos filhos, ao invés de só viver dilapidando
a herança deixada pelo pai. O madeireiro
ouvia cabisbaixo, mas em dado momento

irrompeu em desaforos com Maria, aden­
trando a seguir ao seu quarto.

Voltou empunhando um revólver e ain­
da chegou a avisar a mãe das suas inten­

ções, ao que ela respondeu: "se isto te dá

prazer e o aJudar� a livrar-se dos seus pro­
blemas atire e mate suá mãe". Darci obede­
ceu e acionou duas vezes o gatilho, com a

arma quase encostada à cabeça de Maria.
Os estampidos e os gritos da vítima foram
ouvidos por Ledir, que estava na cozinha,
que se precipitou em direção à sogra, ten­
tando socorrê-la. Darci, como um maníaco,
gargalhava e ainda gargalhando deu

, mais dois tiros; matando sua mulher. Em

seguida avisou aos cinco filhos, que presen­
ciaram a cena, que iria viajar e deixou Curi­
tibanos.

Inteiradas do acontecimento, as autori­
dades policiais da cidade organizaram várias

patrulhas e passaram a investigar o possível
paradeiro do homicida. Foi localizado na

residência de um parente, em Caçador,
entregando-se à Polícia sem oferecer resis­
tência. Recambíado para Curitibanos nar-

o

rou pormenorisadamente o duplo homic í­

dio, sem demonstrar qualquer arrependi­
mento. "Doutor' - disse, ele ao delegado :_

alguma coisa na minha cabeça me mandou
matar a mãe e a Lidir. Não' estou arrepen­
dido e minha consciência está em paz." Sua
frieza estarreceu os próprios policiais e a

população, que queria justiçar o criminoso,
o que determinou o reforço da guarda da
delegacia, para evitar uin linchamento.

Blumenau é
capital de'
acidentes

Sangue encerra
conflito de bar

Blumenau (sucursal)
Nove pessoas morreram e

setenta outras sofreram fe­
rimentos graves nos 136
acidentes de trânsito verifi­
cados este ano em'Blume­
nau. Estes dados constam
da estatística elaborada pe­
lo Departamento de Trân­
sito desta cidade, que, no
entender do coronel Ama­
ro de Vasconcelos, diretor
do Detran, qualificam-na
como "capital estadual dos

'

acidentes" .

As causas apontadas
pela autoridade são prati­
camente as mesmas das
ocorrências de trânsito dos
"m�iofes centt9s.,llt:banos:
imprudência e irresponsa­
bilidade ao volante. Em
comparação com o mesmo

período de 72, o índice de
ocorrências em Blumenau
aumentoumaís de cem por
cento, o que está levando
o Detran a preocupar-se
mais com o assunto e estu­
dar formas de combatê-lo
mais efícazmente, para que
não venha a se tomar inso­
lúvel dentro dos próximos
meses, de acordo com 'o
desenvolvimento da ci-

, dade,

Joinville (Sucursal) - Terminou em sangue uma dis­

cussão entre agricultores, da localidade de Ribeirão do

Cubatão - município de São Francisco do Sul. O fazen­

deiro Pedro de Oliveira, de 36 anos, não estava envolvido

diretamente no conflito, mas foi quem levou a pior. Com
ferimentos, graves, produzidos por arma branca, está

internado no Hospital São José, em Joinville, com remo­

tas possibilidades de sobrevivência.

As autoridades policiais estão investigando o fato,
mas ainda não chegaram a uma conclusão definitiva.
Acreditam que o autor 'dos golpes foi o cidadão Paulo

Gilgen, de 60 anos, que se encontra desaparecido.
Aconteceu na noite ,de segunda-feira, no, interior de

um restaurante de Ribeirão do Cubatão. Paulo Gilgen e

outros pecuaristas da localidade estavam discutindo so­

bre negócios, _quando de um desentendimento passaram '

à troca de palavras mais ríspidas e ao desforço físico.
'Pedro de Oliveira interviu na discussão, tentando acalmar
os contendores, mas viu-se envolvido na confusão, tom­
bando ao solo após receber duas punhaladas nas costas.

Ato contínuo o restaurante ficou deserto, tendo a vítima
de arrastado até a calçada, sendo socorrida por popu­
lares, que a levaram para o Hospital São. José, de Join­

ville, onde os médicos têm poucas esperanças d salvá-la.

Hoje nas Bancas

Geração POP

Vestibulares
VEjA - Placar

, Capricho
Claudia,

Sétimo Céu

Fatos Fotos

Amiga Desfile
Pais Filhos

O Cruzeiro
A Cigarra'
Biblioteca Planeta'
Grande Hotel

Fig. Artes Domésticas
Homântica

CONVITE PARA MISSA
DE 7� DIA

A fam ília de Soraya Daux Boabaid convida
os parentes e am igos para a Missa de 70. Dia,
que será celebrada em intenção dê sua alma,
dia' 18, quarta-feira, às 18h15min, na Catedral
Metropolitana.

APTO. DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área de

servico. Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso

vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC de

empregada � Azulejos/decorados de 1a. até o teto no banhei­

ro e na cozinha. Armário, embutido no quarto do casal -

Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão na área de

serviço I nstalações prontas p/ar condicionado, Porta e box

em alumínio e acrílico - Pia inox é/2 cubas - inox - Um

mimo .de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipe
.Schrnidt.
Preco - 165,000,00. Com uma entrada e parte, financiado
'por' Agente' financeiro S'NH - TRATAR GASTÃO - fones.
4606 e 3164,

- .

UAPASCOA
, ,

'1%I
TA
UDO

OS MAIS DIFERENTES PRODUTOS PELOS

MELHORES PREÇUS DA PRAÇA. VEJA �LGUMAS
SUGESTÕES. NINGUi:M VENDE MAIS BARATO.,

Tv Empire "23" 50,41 MENSAIS

rande magazine hoepcke

TORNE-SE FREGUt:S DO HOEPCKE.

Baixela inox 7 peças WOLFF

À vista 204,50 ou 9,19 MENSAIS

Panela de pressão PANEX A partir de 54,00
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E.PUBLlCAÇOES

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Terceira Câmara Civil do Tribunal de Justiça, em sessão

ordinária de segunda-feira, 16 de abril de 1972, !ulgou os

seguintes processos:
1) Agravo de Petição rio. 2.961 de Brusque, agrte. Célio

dos Anjos Amorim e agrda. a Fazenda Pública.
Relator: Dez. REYNALDO ALVES
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo e ne­

gar·lhe provimento. Custas pelo recorrente.

2) Apelação de Desquite no. 3.559 de Itajar, aote. Dr.
Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. Walter Correia
e Rosa dos Santos Correia.

Relator: Des. WALDYR TAULOiS
Decisão: Por votação unânime, determinar a baixo dos

autos a Comarca de origem, para que o Dr. Juiz de Direito

aprecie o pedido de retratação de fls. '36, a ele dirigido. Cus-
tas a final.

'

Acórdão assinado na sessão.
3) Apelação de Desquite no. 3.988 de Campos Novos,

apte, Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-otTicio e apdos,
Antonio Felix e Ondina Padilha Felix.

Relator: Des. WALDYR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar.lhe provimento. Custas na. forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
4) Apelação de Desquite no. 3.994 de Joaçaba, apre. Dr.

Juiz de Direita da 2a Vara, ex-otTicio e apdos, Nelson t.ou­

ranço Soligo e Maria Gomes Soliqo,
Relator: Des. WALDYR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar­

-the provimento, para anular o processo ab-initto. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação de Desquite no. 4.002 de l1àjal, apte. Dr.

Juiz de Direito da la. Vara, ex-otTicio e apdos José Francisco

IgnáciO Filho e Neuza Terezinha Ignácio.
Relator: Des. GERALDO SALLES
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar.lhe provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação de Desquite 1)0. 4.015 de Joinville, apte. Dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-otTicio e apdos, Aroldo H. da

Maia e Marielza Miranda da Maia.
Relator: Des. GERALDO SALLES
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e.ne­

gar·lhe provimento, Custas na forma da lei.

Acórdão assi nado na sessão.

7) Apelação de Desquite no. 4.025 de Mafra, apte, Dr.

Juiz de Direito, ex-offício 'e apdos. Eglacyr Penteado e Edy
Marina Penteado.

Relator: Des. GERALDO SALLES
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar.lhe provimento. Custas na forma da lei.,
Acórdão assinado na sessão.

.

8) Apelação de Desquite no. 3.847 de São Joaquim, apte,
Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos, Hélvio Borg!s Ferreira
e Glaucia Eulália Vieira Ferreira.

Relator: REYNALDO.ALVES.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Custas na forma da lei.

·Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de Desquite no. 3.991 de Joinville, Apre, Dr.
Juiz de Direito da la Vara, ex-officio e apdos, Ulisses Alves

dos Santos e Terezinha Ma,chado dos Santos.
Relator: Des. REYNALDO ALVES
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligéncia. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

1'0) Apelação de Desquite no. 4.005, de Canolnhas, apre.
o Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos, José Bilack e Dora­

lice Ribeiro Bilack.
Relator: Des. REYNALDO ALVES

Decisão: Por votação inâníme, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Custas ex-íege,
Acórdão assinado na sessão.
11) Apelação Cível no. 8.784 de Criciúma, aptes. Laudeli·

no Fabricio Ezequiel e sua mulher e apdos. Guerino Furlanet·
to e sua mulher.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

negar.lhe provimento. Custas pelos apelantes.
12) Apelação Cível no. 8.954 de Blumenau, apte, Ervin

Pfuertzenreuter e apda, Agro.Pecuária lndüstria Zink S.A.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

neqar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
13) Apelação C ível no. 8.845 de Campos Novos, aote,

Nel�on Bess e apdo. Euclides Ribeiro.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, não conhecer da apelação,

por incabrvel, Custas pelo apelante.
14) Apelação Cível no. 8.286 de Joinville, aptes. e apdos,

Vicente Melo e o espótio de José dos Santos Fernandes.
Relator: Des. WALDYR TAULOIS
Decisão; Por votação unânime, conhecer das apelacões e

neqar-lhes provimento. Custas na forma da lei.

15) Apelação de Desquite rio. 3.998 de JoinviUe, apte. Dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e apdos, Waldemar
Pedro e Aurea Inthurn Pedro.

Relator: Des. 'REYNALDO ALVES
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Sem custas.

ACÓrdão assinado na sessão.
16) Apelação Ctvel no. 8.791 de Itaja r. eote, Gerônimo

Feltrin e apdo, Laércio Antônio de Amorim.
Relator: Des, WALDYR TAULOIS
Decisão: Pór votação unânime, conhecer da apelação e

neqar-lhe provimento .. Custas pelo apelante.
17) Apelação Cível no. 8.781 de Chapecó, apre. Moura

Paludo Cia. Ltda. e apdo, Francisco Menezes de Oliveira.
Relator: Des. REYNALDO ALVES
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso.

Custas ex-lege.
"

Acórdão assi nado na sessão.
18) Apelação Cfvel no. 8.899 de Lages, aote. Turismo

Nevada Ltda. e apda. Viúva José Sponchiado & Cia, Ltda.
Relator: DEt§. REYNALDO ALVES
Decisão: Por votação unân ime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
Jaime Spr(cigo

Diretor

I
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FRIGORI"FICO SUL CATARINENSE S.A.
(FRISULCA).

C.G.C. (IVIF) no. 83.651.018/001
ASSEMBLI:IA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente EDITAL ficam convocados os senhores acionistas

elo Frigorífico Sul Catarinense S.A. (FRISULCA), para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar·se no dia 28 de abril de

11973, às 9,00 horas, na sede do Ideal ESJJorte Clube: à Avenida 25

III' deJulho, no Distrito de Forquilhi'nha, Município de Criciúma. S.C ..

a fim de deliberarem sobre a segu;nte:
ORDEM DO DIA '

I
10. - Leitura, di�cussão e aprovação do relatório d" diretoria, balan·

:-1 ço geral, contas de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
I i referente ao exercicio encerrado em 31 de Dezembro de 1972;
'20. - Eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
130. - Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
'-10. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Acham·se a elisposição dos senhores acionistas na sede da sacie·

dade os do.cumentos a que se refere o Artigo 99 do Decreto Lei no.

I 2.627, de 26/09/1940.
I ForquilhiOha(Cnclúma), 15 de malço de 1973

III
WILSON F.D.F. BARATA EDSON GAIDZINSKI

I Diretor Administrativo Diretor Financeiro
C P.F. no. 003520639 C.P.F. no. 003510089

1\----------
LAGOA DA CONCEIÇAO

Vendemos neste ,acolhedor e belo recanto de nossa famosa
Ilha, lindo Restaurante com todas instalações completas,
pronto para funcionamento imediato, vasta área coberta para
atendimento externo, seu respectivo prédio 'com án;a cons·
tcu {da de 230 m2., grande terreno de eSQllina com área de
J .340 m2., tendo ainda várias outras benfeitorias, arboriza·
ções etc. EXCELENTE PREÇO: - Cr$ 80.000,00 - Sendo
Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado. Tr. Rua João
Pinto, 2'- - 30. an,dar conj� 9.

EDEN - ADMINISTRAÇÃO DE BENS
Rua José Cândido da Silva, 721 - fone 6462 - Estreito

Casa de alvena: ia à Rua Vicentina Goularte, com 4 quartos, 3
salas, 2 banheiros, cozinha .despensa, área de serviço e qara­
gem,
Excelente acabamento, Preço Cr S 110.000,00 córn 50% de
entrada, saldo a combinar, ESTREITO.

Casa de alvenaria à Rua Henrique Boiteux, com 3 quartos.
sala, copa, cozinha, e banheiro, preço de Cr$ 75.000,00.
Ótimo acabamento - ESTREITO.

Casa de alvenaria à Rua José Cândido da Silva, com 3
quartos, sala, varanda, cozinha, banheiro, área de serviço e

garagelT]. Preço Cr$ 75.000,00 à vista ou a combinar com

Cr$ 30.000,00 de entraela eo saldo a combinar.

Um prédio à Rua Gal. Valgas Neves, com 2 apart. - 2 qtos.
sala, copa, cozinha, banheiro, área de servico, Mais uma sala
comercial.

' .
"

Preço: Cr,$·20.000,00 de entrada e o saldo a combinar.

Apartamento ii Rua CeI.' Pedro Demoro, com 2 qtos, sala,
copa, cozinha, hall e área de serviço. Ótimo acabamento,
.tot al rnent a financiado, Preço. Cr$ 84.000,00 \

n:RRFNOS:
Terreno medmdo 10x27,00m perto do estacionamento em

Itaguaçu. Pejo pr eco de Cr$ 20.000,OOà vista.
/

Terreno medindo 14x30m, totalmente plano com ótima loca­
lização. À Rua da Paz esquina com a Max Shram. Preco:
Cr S 65.000,00. Estuda condições.

'

Terreno medindo 15x25m à Rua Odilon Gallot pelo preço de
Cr$ 12.500,00.
À vista ou a curto prazo.

Terreno à Rua Maria Claudina da Cruz, medindo
12,50x30,OOm pelo preço de Cr$ 12.000,00 à vista, com

ótima vista para o_mar.

CASA:
Uma casa de alvenaria à Rua Celso Bayma com 4 qtos, 2
banheiros, sala copa cozinha e garagem, pelo preço de
Cr$ 50.00,00 à vista.

EQUILAB

COMERCIAL EOUIPADORA DE LABORATÓRIO LTOA
Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-
guel Daux - loja 6

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

WILDNER S/A PESCA, CONSERVAS
E CONGELADOS

CGCMF No. 82.616.384/001
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a se reunirem ern

assembléia geral ordinária, no dia 30 de abril de 1973, às 10 (dez)
horas, na sede social à Rua Sete de Setembro, no. 679, nesta cidade
de Biquaçu, afim de deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do dia
10.) - Apreciação, discussâo e aprovação do balanço geral,

contas de lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer do'
Conselho Fiscal referentes ao exercício de 1972.

20. - Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e respectivos
suptenres,

30.1 - Assuntos de i nteresse da sociedade.
•

B_iguaçu, 11 de abril de 1973
WILDNER

S.A. Pesca Conservas e Congelados
PAULO WILDNER - Dir. Presidente

FRIGÓRI�ICO SUL CATARINENSE S/A \

(FRISULCA)
C.G.C. {MF) No. 83.651.018/00

- CONVOCAÇÃO -

Pelo presente EDITAL ficam convocados os senhores acionistas

do Fr iqor ífico SurCatar inenseBzA (FRISULCA) para se reunirem

em Assembléia Gerai Extraordinária a realizar-se no dia 28 de abril

de 1973, às 11',00 horas, na sede do Ideal Esporte Clube, sito a

Avenida 25 ,<:le Julho, no Distrito ele Forquilhinha, Municfpio de

Criciúma, SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,1.0, - Aumento do Capital Social de Cr$ 6.000.000,00' (Seis mi­
Ihões de cruzeiros) para Cr$ 10.000,00 (Dez milhões de Cruzeiros),
mediante subscrição em dinheiro e crédito em conta corrente,
conforme proposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal;
20. - Alteração parcial dos Estatutos;
30. - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Forquilhinha (Criciúrna), 19 de março de 1973.
Dr. EDSON GAIDZINSKI Dr. WILSON F.L.F. BARATA
C.P.F. no. 003510089 C.P.F. no. 003520639

Sindicato dos Trabalhadores nas .

I ndústrias Gráficas de Flortanôpolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente E DI TAL, ficam convocados todos os associados

deste Sindicato, no gozo de seus direitos sindicais e sociais, para a

Assembléia Geral Ordinária, que se realizará dia 23 de abril de 1973,
em sua sede social à Rua Pedro Soares 15, às 19 horas em primeira
convocação e às 20 horas em segunda convocação, para deliberarem
sobre a segu i nte

ORDEM DODIA
10,I-Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria do

exercíCIO de 1972;
20, )-Apresentação, discussão e votação do Balanço de 1972, e

respectivo Parecer do Cansei ho Fiscal;
30.}- Apresentação, discussão e votação da Proposta Orçame-n·

. ,'tária para o ano de 1974 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
Florianópolis, 14 de abril de 1973.

Limões Rateke
Presidente

PROV(NCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A
CARTA PATENTE A - 69/39
C.G.C.M.F. no. 83.897.884.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Rua Ti radentes,
esquina Nunes Machado, nesta Capital, no dia 30 de abril de 1973,
às 11,00 horas, para 'deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

a - Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, do
Balanço, do Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e do
Pa'recer do Cansei ho Fiscal, relativos ao' exerc icio encerrado em 29
de dezembro de 1972;

b - eleição do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e
da Diretoria, bem como fixação das respectivas remunerllções;

C - outtos assuntos do interesse social.

Florianópolis, 16 de abril de 1973.
Péricles de Freitas Druck Clóvis Menel Calliari Egídio Prato

DI RETORES

DOCUMENTÓSEXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes doc�m�ntos: 1 talão de cheques

no. 302031/302041 de União de Bancos Brasileiros SIA e talão de
cheques do Banco Campina Grande SIA., e alguns recibos de
cartório, pertencentes ao sr. D<;tvid Marques.

Florianópolis, 13 de abril de 1973.

MOVEIS DE PRIMEIRA LINHA DIRETAMENTE
DA FABRICA PARA SEU ESCRITORIO.

,Em IMBUIA, JACARANDÁ DA BAH'IA E FÓRMICA.

Estrutura total em aço cromado ou pin­

tado. Acabamento em verniz nitro cetu-

lose acetinado, Hot Sprav, Arrojada li·

nha de Cadeiras, Poltronas e Conju ntos

Estofados. MÓveis em Aço. Instalações
sob encomenda.

MOVEIS ESCRIVA.
R. Gaspar Dutra, 287

Fone: 2468. Defronte

ao 140. BC. Estreito

BAR OU CHURRASCARIA
INSTALAÇÃO PARA BAR OU CHURRASCARIA, vende-se
BARATISSIMO balcão frigorífico, geladeira. grande, cofre
grande, 33 mesas, 55 cadeiras etc. URGE NTE. Ver e tratar
quadra 31, lote 15, ponto final da Cohab.

VENDE-SE
Um conjunto para Salão de Beleza completo (Sem
Uso) - Tratar rua Gal. Bittencourt, 175 - ·.fone:
44-36.

OPORTUNIDADE
VENDO CHEVROLET OPALA, ANO 1971, COR
AZUL, 4 PORTAS, POUCO RODADO E DE ÚNICO
DONO. NEGOCIO DE PARTICULAR PARA PARTI­
CULAR. VER E TRATAR NA PORTARIA DO EDI·
FICIO KASTELORIZON, COM O SR. GENTIL A
PARTIR DE 17.04.73 - RUA OTTO GAMA D'EÇA
- ESOUINA BOCAIÚVA.

VENDE-SE
Um pavilhão industrial de alvenaria, com área total

de 438,70 m2, situado em um terreno com área total
de 1.302,32,m2, na Barra do Balneário de Camboriú,
Negócio de ocasião. Tratar pelo fone 6379, com o ·sr.
Silvio em Florianópolis.

APENAS 25.000,00
RUA JOS� CÂNDIDO DA SILVA, próximo à praia, vende­
mos por APENAS Cr$ 25.000,00, terreno com área de
210m2. contendo 2 casas pequenas e modestas desocupadas,
PERMUTAMOS POR CARRO OU OUTRO IMÓVEL, DE
MENOR OU MAIOR VALOR, Uf:lGENTE;Tr. Rua João Pino

to, 21 30. andar con], 9.

V�NDE-SELANCHONETE
Vt;_nde·se uma lanchonete situada em Capoeiras. Aceita-se carro

no negócio. Tratar no Posto Ipiranga à rua Dib Cherem, 101 Capoei­
.ras,

VENDE-SE
Vende-se ótimo ponto para qualquer Ramo de negócio no centro

da Cidade. Tratar pelo Fone 3966 ou Avenida Rio Branco 53.

LANCHA
Vende-se lancha Iguaçu com motor de 33 HP, partida elétrica,

com carrinho.
Tudo em estado de novo. Tratar pelo telefone 3498.

BOM NEGOCIO
E.STREITO (BOM NEGOCIO)

ESTREITO BOM NEGÓCIO, próximo do asfalto vende'se.
por apenas Cr$ 25�000,00 bom terreno de 30 metros de freno

te, por 31 metros de fundos cont,endo uma casa modesta de
madeira. Tr. Rua João Pinto, 21, 30. andar conj.9 - Plantão
sábado até 18 horas.

'

TELEfONE

, Necessito alugar um telefone que possa ser

instalado na Av. Trompowsky, por um ano.

Tratar pelo telefone 6364, com Márcio.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do Chevrolet Opala placa AB-0928,

Motor no. 52691 BB 135855, ano 1972 de propriedade do sr. Acácio
Del fi no Ferrei ra.

CÉRTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Vai kswagen, ano 1966, motor B-382058, chassis 86-288074, Cor
Verde, Placas PH-0266, pertencente ao sr. Benonívio João Martins.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados, certificado de propriedade de uma XISPA 150
placa SX 070, bem como carteira de identidade pert�ncentes a MÂ:
RIO CESAR DE SOUZA, funcionário deste Jornal.

VERDADEIRA, BARBADA
l

Casa com fino acabamento por Cr$ 68.000,00, recém
construída, sendo Cr$ 28.000,00 a vista e

Cr$ 40.000,00 financiados. Possui 121 m2, 4 quar­
tos, ampla sala, cozinha, instalação sanitária completa
e abrigo para carro. Motivo mudanca.

Tratar rua A-D - Jardim San'ta Mônica - Trin­
dade.

PROPRIEDADE GRANDE
PROPRIEDADE GRAN!{E PRÓXIMO A ESCOLA DA MA·
R INHA, vende-se terreno de 12x83, contendo 2 casas e pe­

queno galpão industrial, várias árvores frutíferas etc. EXCE·

LENTE NEGOCIO-URGENTE. - PREÇO: Cr$ 35.000,00
- T,r. Rua João Pinto, 21 - 30. andar con]. 9 - Plantão

sábado até 18 horas.

RUA 'FÚLVIO ADUCCI, 922 - ESTREITO

VENDEMOS - ALUGAMOS - ADMINISTRAMOS

IMÓVEIS

ANEXO - DEPTO. TOPOGRAFIA

E JURfDICO

IMOBILlARIA SANTA CLARA LTDA.

IMOVEIS

VENDE-SE

Um pavilhão industrial de alvenaria, com área total
de 483,00 m2, situado no Município de Governador
Celso Ramos, com terreno de 700 m2. negócio de
ocasião. Tratar pelo fone 6379, com o sr. Silvio em

Florianópolis.

PROCURAM-SE CASAS
PROCURAM-SE, CASAS, ,APARTAMENTÓ E' TERRE·
NOS, PARA COMPRAR, ATENDENDO PEDIDOS URGEN·
TE DE CLlENTE'S, .Tr. Rua João Pinto, 21 - 30. andar conj.
9 - C/PLANTÃO AOS SÁBADOS AT� 18 hs.

CASA VENDE-SE
. Casa de material, para uso residencial ou de veraneio, localizada

em recanto privilegiado, na Praia das Palmeiras. São dez peças, com
quatro dormitórios, em terreno de 1000 ·m2. Tratar à- rua Padre
Ro'ma,90.

.

VENDE-SE
Terreno com 1 cim X 43m sito à rua Portela, no. 121 em Barrei­

ros. Preço à vista Cr$ 6.000,00. Tratar Rua Raimundo Corrêa, no.
589 - Estreito com sr. Wilmar.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por Volks 73, um apartamento '(302) com

área aproximada de 56m2, localizado no centro (Ed. São Francisco).
Tratar diretamente com o proprietário à rua Desembargador Ar·

no Hoeschel, 56· apto. 302 ou pelo telefone 3967.

CASA EM CAMPINAS
CASA NOVA EM CAMPINAS, vende-se com Cr$ 7.000,00
de entrada e saldo em prestações a combinar, contendo 3

quartos, 2 salas, copa, cozinha, etc. - Bonito terreno eperto
dos ônibus e escola. Tr , Rua João Pinto, 21 --: 30. andar conj.
9 - Plantão sábado até 18 horas.

'

.

BROGNOLI IMOVEIS\- VENDE-SE
BOM ABRIGO '

Vende um sobrado novo éom financiamento a longo prazo.
EM CIMA: Três quartos acarpetados e com armários embuti­
dos, dois banheiros com azulejos e louças coloridas e decora­

das, sendo um banheiro privativo do casal, sala de estar Inti·
ma.

EM BAIXO: Living, lavabo, copa cozinha, dependência de

empregada cómpleta, aquecimento a gás em todas as peças e

garagem para dois carros com fino'acabamento.
CENTRO

Vende um apartamento com três quartos, living grande"
área de serviço, dependência de empregada completa, copa, ,

cozinha e garagem, localizado na Rua Almte. Alvim. Aceito.
imóvel de menor valor como parte de' pagamento e financio o

saldo a longo prazo.
CENTRO
Vende duas salas na Rua. Anita Garibaldi em fase final de

construção com 46m2. cada uma. Aceito imóvel de menor

valor como parte de t:>agamento e financio o saldo a longo
prazo.
ESTREITO
Vende na Rua Santos Saraiva, um palacete antigo, em bom
estado de conservação, com três quartos, garagem e demais

dependências, constru Ido em terreno de 1.056 m2, total·
mente financiado.

STODIECK
Excelente palacete em local maravilhoso, VENDE, contendo
em cima quatro quartos cada qual com seu banheiro privativo
e a,mários embutidos, sala de estar íntima e sacada.
Em baixo - duas salas, sala de jantar, cozinha, área de servi·

ço, dependência de empregada completa, lavanderia, sistem'ol
de aquecimento a gás em todas as peças e garagem para dois.

automóveis, com esmerado acabamento (vidros fume 'e pino
tll ra sobre massa corrida). Aceito imóvel de menor valor e

financio o saldo a longo prazo.
PRAIA DO MEIO
Vende um excelente apartament,O com Hi8m2, pronto para
ser habitado, <:00, trê's quartos, living, copa, cozinha, ba­
nheiros clazu lejos coloridos e decorados até o teto,. área de

serviço e garagem. Aceito imóvel de menor como parte de

pagamento 'e fi nancio o saldo a longo prazo.
ESTREITO
Vende um terreno na Rua Santos Saraiva, no. 730, medindo
24m de frente por 44m de frente a .fundos, prbprio para
indústria. Totalmente financiado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

Na Grande
,

Area
- Tanto se tem escrito e dito ultimamente contra a

vocação ofensiva do zagueiro.Marinho, do Botafogo, que
o treinador Leónidas, impressionado, começa a sufocar
uma das mais perfeitas vocações ofensivas do moderno

futebol brasileiro:
Quem já conhecia Marinho quase não o reconheceu

domingo, no jogo Botafogo-Flamengo: contido, limitado
â marcação do ponta, só raramente Marinho saiu do
campo defensivo para participar das manobras de ataque
de seu time. Tinha, claramente, instruções rígidas de não
se arriscar.

Certo ou errado?
A meu ver, erradíssimo. Que Nilton Santos tenha sido

vítima dessa concepção, compreende-se. No tempo de
mestre Nilton, uma equipe de futebol era dividida em

três partes distintas: defesa, meio-de-campo e ataque. E
ele, Nilton Santos, era da defesa. Logo, não tinha nada a

fazer lá na frente.
Com um talento de bola sem limite, Nilton Santos,

volta e meia" esnobava o preconceito e se transformava
em ponta-esquerda, como sucedeu em partida histórica,
na estréia do Brasil no mundial de �8, quando acabou
marcando um bonito gol contra a Austria. Teria então'

ocorrido uma cena que a velho Feola não confirma mas

que já figura no anedotário do futebol brasileiro: É que
vendo Nilton largar-se da defesa feito atacante, o treina­

dor Feola teria gritado, lá da pista: "Volta, Nilton!
Volta!" No terceiro berro, vendo a bola entrando na

rede austríaca, Feola engrenou uma segunda e passou a

festejar a jogada genial deNilton Santos.

Ninguém quer, em absoluto, queMarinho continuea
ser no time do Botafogo um "[ree-lancer" sem responsa­
bilidades definidas. Em qualquer organização de jogo, o
segredo da defesa é a disciplina tática. Não se trata de
estimular em Marinho um procedimento de peladeiro.
Nada mais certo do' que enquadrá-lo nas conveniências
de um plano de jogo. Mas, daí aviolentar o tempera­
mento ofensivo do jogador vai um abismo.

Ainda no jogo de domingo, viu-se perfeitamente que'
nada impede os movimentos ofensivos de um zagueiro
lateral, desde que realizados segundo um esquema cons­

ciente. Rodrigues Neto foi, ao longo da partida, muito
mais ofensivo do que o próprio ponta-esquerda do Ha­

mengo, Arilson. E nem por isso, o time do Hamengo
ficou mais vulnerável.

.

O time do Botafogo também não ficará vulnerável se
seu técnico começar a pensar seriamente na importância
de dispor de um jogador com o poder de ataque e de

chute que tem o zagueiroMarinho. .

Tenho mesmo a impressão de que o técnico Leónidas
sabe que o nó do problema não está emMarinho, como
sugerem algumas críticas da imprensa e da arquibancada.
O nó do problema está, sem amenor dúvida, na limi­

tação física do zagueiro vizinho, Scala, cuja lentidão

(pela massa física e pela idade) não lhe permite sair da
área seja para ir marcar de perto o rival direto de Mari­

nho, seja para fazer um movimento de cobertura lateral,
ocupando rapidamente o espaço às costas do compa­
nheiro. Aliás, esse é o ponto crítico da organização de­

fensiva do Botafogo: seus dois beques de área, ambos
pesadões, já não preenchem a necessidade imperiosa de

fazer a cobertura dos dois laterais. A cobertura recí­

proca, Scala e Brito realizam com eficiência (o espaço
entre os dois é mínimo), mas a cobertura'ampla dos

laterais, essa nenhum dos dois consegue executar a con­

tento. Daí, decorrem mil e um problemas, inclusive, o da
sobrecarga dos médios Carlos Roberto e Ney; obrigados
também a fatigantes descaídas para as zonas laterais do

campo onde nunca chegam a tempo e à hora os dois

beques centrais do Botafogo.
Essa é, a meu ver, a fonte dos problemas que as ver­

sões mais apressadas procuram debitar ao jogador Mari­
nho, levando à insegurança psicológica um dos mais bri­
lhantes zagueiros surgidos no futebol brasileiro ultima­
mente.

Acho que o treinador Leônidas devia estar pensando
já-já em montar um esquema defensivo capaz de respon­
der pela ausência de Marinho quando ele, como todo
lateral que tem competência, estiver lá na frente, dando
valiosa ajuda aos homens do ataque e do gol.

I

I

Armando Noguei,.a

ESTA CONSTRUINDO 7 APROVEITE!

PHlllP'1 & CIA.
a casadoconstnrtor

I

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 -:- 6368

�t-------------------------------------

VENDE-SE

Apartamento no.12, Edf. GAIVqTA, em Itaguaçu,
cf3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar el pequena .entrada,
Tratar com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

I

.

CONVITE PARA MISSA
DE 30 DIAS

FERIS BOABAID
Carlota Rosa Boabaid, filhos, genros, noras,

netos e bisnetos do saudoso Feris Boabaid,
convidam parentes e amigos, para a Missa de
300. Dia que mandam celebrar, dia 18,
quarta-feira, às 18,15 horas, na Igreja de
Santo Antônio.
Antecipadamente agradecem.

o

o

I
o
"

Clubes devem
recolher as

contribuições
Os clubes de futebol que mantém atletas

profissionais, estão obrigados ao recolhi­
mento das contribuições de previdência,
não se distinguindo entre grande e peque·
nos, pois, para esse efeito, a lei alcança in­

distintamente a todos.
Por força dessa decisão do Tribunal Fe­

deral de Recursos, ontem divulgada, o Clu­
be Esportivo Lajeadense, de Lajeado, Rio
Grande do Sul, foi impelido a recolher ao
INPS as contribuições previdenciárias rela­
tivas a seus atletas profissionais, não esca­

pando à obrigação, por mais que alegasse
sua condição de clube pequeno e com pou-
cos recursos financeiros.

•

- Não há que distinguir en tre grandes e

pequenos. A obrigatoriedade das contribui­

ções assenta na circunstância, não contesta­

da, de se tratar de uma agremiação profís­
sional", decidiu o Tribunal Federal de Re­

cursos, acolhendo voto do relator, ministro
Godoy Ilha.

flamengo xMadureira,
o melhor jogo de hoje

TJD pode
·absolver
Z.anata hoje ,

..

,Rio - A partida principal da oitava rodada do

Campeonato Carioca está entre Flamengo e Ma­

dureira, no Maracanã, às 21 horas. Na preliminar
jogam América x Campo Grande, enquanto Ola­

ria e São Cristóvão fazem em São Januário o jogo
mais fraco da noite.

Rio - A expectativa é grande no Vasco,
em torno do julgamento de Zanata, hoje;
pelo Tribunal de Justiça Desportivo da

Federação Carioca de Futebol.

..

'I
"

o.

'.'
"

Zanata foi expulso na partida do Vasco
contra o Campo Grande no domingo, pelo
juiz José Marçal Filho, mas poderá ser

abso1vido porque, o árbitro não fez carga
contra ele na súmula. Mesmo assim Mário

TravagIine já anunciou que Bugie poderá

I.

O Flamengo vai colocar em jogo a liderança
do campeonato com este time: Renato; Moreira,
Chiquinho, Fred e Rodrigues Neto; Liminha e

Paulo César; Vicentínho, Doval, Dario e Arilson.

Zagalo resolveu manter Doval no ataque, ao invés
de lançar Zico,' No Madureira de Norival ; Ivan,
Paura, Sidnei e Alonso ; Russo e Carioca; Caneco,
Mano, Luiz-Carlos e Gaspar, Jair da Rosa Pinto
resolveu utilizar Luis Carlos no ataque porque
sua situação foi regularizada ontem.

entrar no meio de campo contra o Bota­

fogo domingo, embora possa também utili­
zar Gaúcho, pois seu interesse é de fazer

experiência na equipe: "Acredito que Zana­
ta será absolvido, pois além de ser primário, .

José Marçal Filho foi complascente na sú­

mula. Em caso de zebra, ainda não decidi
se farei retornar Bugie a meia cancha, ou se

escalo Gaúcho, que tem sido a sensação nos

treinamentos da semana"

Na preliminar do Flamengo x Madureira o

América terrtará manter a vice-liderança, enquan­
to que o Campo Grande já está fora do segundo
turno. E em São Januãgio, o Olaria deverá conse­

guir mais urna vitória jogando contra o São Cris­
tóvão, último colocado do Torneio, com 7 derro-

Zagalo resolveu conservarDoval no time tas em 7 jogos.
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na sua casa commowels .
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Koerich Alta Classe quer quer você continue em férias. \

O conforto, a cor, a beleza de móveis de luxo envolvem você
num ambiente de prazer permanente.

Koerich Alta Classe têm o requinte que você exige
para a sua casa.

As mais variadas combinações para os gostos mais exigentes.
.

A tranquilidade para quem procura envolver o corpo e

I o espírito com as últimas idéias ou com as mais tradicionais e
.

sofisticadas decorações em móveis .

Koerich Alta Classe oferece a você o outro lado da vida.

alta casse
Victor Konder, 29
Na Capital
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AmorimacusaCabreira de
perseguir o.Avaí e Nahas

Apesar da vitória tranquila de domingo sobre o Hercrlio Luz

Jorge Ferreira não ficou satisfeito com o

rendimento da equipe, principalmente no setor de meio campo.
O treinador comentando o jogo de domingo lembrou

algumas falhas que deve corrigir para que o time renda mais

Jorge analisa 'a vitória
e critica a meia cancha

Jorge analisou o time e não gostou do meio de campo

O jogo foi no domingo, o Figueirense ganhou, chegou a

ensaiar olé, Jorge Ferreira fez algumas experiências, mas
nem tantos pontos positivos deixaram o treinador satis­

feito: "Nosso time não rendeu o esperado. Taticamente os

jogadores atuaram corretamente, mas na parte técnica não

corresponderam plenamente. A meia cancha estava confu­

sa e estranhou bastante a marcação sobre pressão, pois o

nosso time, joga mais no toque de bola e, quando existe a

marcação homem-a-homem, o ritmo cai acentuadamente."

Mas, o que mais prejudicou o Figueirense, a seu modo

de ver, foram as bolas apresentadas pelo Hercílio Luz: "O

Figueirense está acostumado a jogar com bolas oficiais, o

que acredito ser normal em todos os clubes. Entretanto, as
bolas que o time de Tubarão apresentou para o jogo, pare­
ciam até de voley, pois não pesavam nem duzentas gramas,

e, para crianças não existem melhor. Isto influenciou mui-

, to no rendimento da equipe. A solução, foi jogarmos na

'

etapa complementar com as bolas velhas que levamos para
fazer aquecimento, pois o Figueirense não tinha a obriga­
ção de levá-las. Isto deu resultado e no 'final nosso time

deslanchou" .

TIÃO MARINO, UM PROBLEMA
O retomo de Tião Marino ao Figueirense, junto a dire-

, Caco: acho que
. . -

garantI a poslçao
do acorda é reserva de ficar assis­

tindo o jogo das arqu ibancadas, Ca­
co tem sua opinião formada e acre­

di ta merecer a confiança do treina­
dor:"Acho que joguei bem c devo

continuar no time, pois além do ve­

lho ditado que diz que time que ga­
nha não se mexe, não acredito em

injustiças e conheço bem Jorge Fer­

reira e sei que ele não é capaz de

semelhante coisa".

Sua escalação chegou até a cau­

sar surpresas, pois todos estavam

anciosos para verem Catarina bisar
as atuações nos seus tempos de Gré­
mio. Mas Caco na última hora foi

escalado, jogou e marcou os dois

gols da vitória contra o Hercflio
Luz.

Para Caco, o titular é Catarina,
mas depois de sua atuação de do­

mingo" não sabe como as coisas fi­
carão: "Sinceramente pensei que
não ia jogar, pois não sou conside­
rado titular, mas como deu zebra
com a transferência de Catarina, en-
trei no time e dei sorte".

'

Admitindo que muitas vezes um

jogador dorme como titular e quan-

Convicto de que será o dono da
camisa 7 contra o Caxias, Caco co­

mentou que seu estilo de jogo é

completamente diferente de Cata­
rina. Ele joga plantado na frente, e

eu venho buscar o jogo".

teria, joi tão festejado como se fosse conquistado o bi­

-campeonato. Mas para Jorge Ferreira, isto veio causar-lhe
um problema, pois terá que mexer taticamente na equipe
para encaixá-lo: "Tião no momento, é um problemamuito
sério, pois não poderá entrar no time titular. Não posso,
em hipótese alguma, prejudicar os 11 jogadores por causa
dele. Sei entretanto, que quando Tião entrar no time, terá
sua posição garantida e não sairá mais."

Em 72, Tião foi um dos responsáveis pela conquista do
título, mas no momento terá que se contentar em ficar no

banco: "Ele é um jogador versátil e acredito que em bem

pouco tempo ele se enquadrará ao novo esquema de jogo,
bem diferente do ano passado em que ele era peça funda- ,

mental. Para o jogo de domingo, ele deverá ficar no banco,
se tiver condições de jogo junto a FCF."

Jorge Ferreira já perdeu algumas horas de sono, tentan­

do achar a maneira mais racional de colocar Tião no "time
de cima". Ele tem militas opções, mas, a que mais lhe

agrada no momento, irá sacrificar um atacante: "Continuo

com meu ponto de vista formado de que o ponto alto do

Figueirense, é a meia cancha e, não poderei sacrificar nin­
guém para que 'Tião entre no time, no momento. Mas,
mais cedo ou mais tarde, ele terá que entrar, isto não

tenho dúvidas. Neste caso, fatalmente o ponta direita ce­

derá seu lugar para Moacir e Tião fará a dupla de área com

Luiz Everton".
CACO X CATARINA

Para o treinador, Caco no momento é mais jogador do
que Catarina, e deverá permanecer no time titular para o

jogo de domingo contra o Cuias. O ex-gremista possui
uma característica bem diferente de Caco, que poderá ser

de muita utilidade ao Figueirense, mas no momento, pre­
cisa de muito trabalho com bola, pois está Sem condições
físicas e técnicas. "No momento sou mais Caco, por uma
série 'de razões. Catarina no Grêmio jogava muito na base
do chuveírínho e aqui meu sistema é completamente dife­
rente. O ponteiro terá que se adaptar ao lateral direito e

ao meia cancha. SeCatarina, se enquadrar a este sistema, o

que acredito, e ainda partir para cima do adversário e

cruzar da linha de fundo, ele será um dos melhores do

Estado."

...

QUAL E O CLUBE
MAIS. QUERIDO

DE SAlTA CATARINA?
RESPOSTA:

NOME:

ENDEREÇO " , . , , , , . , , , , , , .... , . , , CIDADE ,."'",,,. , , '

--�-�--- �-

Gilberto Nahas anda caprichando nas suas arbitragens...

,
O primeiro atrito sério entre um

dos clubes participantes do Estadual e
o Departamento de Ârbitros pode apa­
recer a qualquer momento se as partes
envolvidas não souberem ou não quise­
rem contornar o problema surgido na

tarde do jogo Avaí x Vasco da Gama.

Quase ninguém percebeu, mas na'

porta do vestiário utilizado pelos juí­
zes, o tenente Cabreira, Diretor do De-

,

partamento de Árbitros e Saul Oli­

veira, vice-presidente do Avaí, passa­
ram grande parte do segundo tempo
do jogo discutindo. Cabreira criticou
Gilberto Nahas e Saulo defendeu.

O bate-boca não deu em nada, a

não ser troca de ofensas entre os dois.
Mas no fim do jogo Cabreira repre­
endeu Nahas, pois segundo o diretor
do DA, o juiz teria sido um pouco
complacente com alguns jogadores do

Avaí no segundo tempo do jogo.
Na sexta-feira passada, depois do

sórteío dos árbitros para a rodada, e a

consequente indicação de Gilberto
Nahas para Avaí x Internacional, o juiz
teria saído da Federação sem as súmu­
las fornecidas pelo Departamento com­

petente. Nahas mandou seu. fílho bus­
cá-las e como Cabreira se negasse a for­

necê-lás, ele foi obrigado a utilizar as

que tinha em casa.

.

E parece que Cabreira não gostou
outra vez da atuação de Gilberto
Nahas. Depois de Avaí x Inter ele foi
ao vestiário dos juízes e conversou

com Nahas a respeito d€ sua atuação,
demonstrando contrariedade porque
alguns jogadores do Aval não foram re­

preendidos durante a partida.

, .. mas Amorim acha que o Diretor do DA não está gostando
,.

,sunto e fala até em "perseguição do

Cabreira para cima -do Nahas e do

Avaf':

- Fui obrigado a comunicar o. fato
ao presidente da Federação, pois do

jeito que o Cabreira anda a coisa pode
ficar muito séria. Parece até persegui­
ção prá cima da gente.

José Amorim disse também que GiJ­
berto Nahas nãó está merecendo isso:

'

"ele apitou três partidas consecutivas

do Avaí e esteve perfeito. O Cabreira é

que resolveu incomodar".'

Até quando "ele vai incomodar"
Amorim disse que não sabe, mas on­

tem à tarde, após o treino do Aval, ele
resolveu pensar em toda ,a história de
Cabreira-Nahas-Avai e afirmar que pre­
'tende tomar providências junto à Fe­

deração, "caso a situação continue".
A história toda é de José Amorim,

que anda muito preocupado com o às-

Subida do morro:
só dois poupados
o Aval começou a semana Palmeiras ontem a tarde, com

maratona até o Morro da Cruz. Depois, no gramado do
Adolfo Konder, o plantel fez exercícios físicos, bate-bola e

treinamentos especiais com medicine-ball e pesos.
Os ünícos poupados foram João Carlos e Cardosinho. O

ponteiro está com gripe muito forte, complicada por uma
inflamação das amígdalas. Cardosinho ficou no vestiário
trabalhando com pesos e depois foi à sauna. Ele ainda não
se recuperou totalmente da lesão no tornozelo esquerdo.

'

Walter Miraglia já definiu todo o programa. de treinos
para o resto da semana: hoje temcircuit-training, amanhã o

único coletivo, sexta treino técnico-tático e sábado
recreação. Em seguida os jogadores ficarão concentrados
aguardando a viagem de domingo para Blumenau.

Ademir, e ,Celso devem voltar ao time contra o Palmeiras,
em substituição a Paulo Roberto e Toninho,
respectivamente, enquanto Amauri continua fora do

, esqu�f)la de Walter Miraglia. O goleiro foi suspenso por dois
jogos pelo Tribunal Especial da CBD, por sua expulsão no

jogo contra o Argentino Juniors, em Itajaí. Ele cumpriu ó
primeiro domingo passado e completa agora no próximo
fim de semana, no jogo contra o Palmeiras.

o 'Estado repete
Melhores do Ano

Zezé achou' pouco
os quatro � zer.o

o ESTADO vai repetir este.ano, ao final do Campeo­
nato Estadual, a promoção de 72, quando premiou os

melhores da temporada. Só para lembrar, os melhores de
72 jogaram contra o Figueirense, campeão Estadual. De-

,pois, durante um jantar no Restaurante Lindacap , O ES­
TADO entregou os prêmios a todos que se destacaram.

Foram distribuídos troféus ao melhor juiz, ao presidente
do ano, ao jogador revelação, ao craque do ano e a todos

que se sobressaíram no Estadual de 72.
A partir desse domingo, pai tanto, é bom que os cra­

ques catarinense caprichem, pois começarão a ser observa­
dos pela equipe de esportes deO ESTADO. Toda a segun­
da-feira publicaremos a seleção da rodada e ao final do

campeonato serão apurados os melhores pela média conse-
,

guida durante todo o Estadual.
O recado vale também para presidentes de clubes e

ju(zes do quadro da Federação Catarincnse de Futebol. Os
treinadores mesmo. que .não estejam trabalhando nos clu­
bes de maior poderio técnico também são candidatos aos

prémios de O ESTADO. A partir de domingo, portanto,
nossos repórteres estarão de olho em presidentes, jogado­
res, treinadores e juízes.

.J

INTERIOR--------
Lesoes de Gomes e Daúca estão
atrapalhando ,planos do Caxias,·

Joi�ville - Até domingo, dia de um

jogo muito importante (Figueirense, em
Florianópolis) para o Caxias, seu treina­

dor precisa resolver d o i s problemas
sérios, se quiser contar com todos seus

titulares: Dauca (estiramento no músculo
da perna esquerda) e Gomes (lesão no

joelho) não puderam nem treinar ontem
, a tarde, Mas o massagista Mazinho pro­
meteu deixá-los em condições para à jo­
'go de domingo.

Até lá Rubens Santos está muito inte­
ressado em resolver também a situação
vdó paulista Guaçu, emprestado pelo
Juventus, de São Paulo, do lateral es­

querdo Silvinho (Limeira-SP) c do late­
ral direito .Reni (Prospera). Todos eles
estão com a documentação atrasada e

sem condições de jogo. Um diretor do
Caxias deve viajar ainda hoje para São

Paulo para tentar regularizar os docu­
mentos de Guaçu e Silvinho.

'

a TREINO
, O técnico do Caxias começou a pen­

sar ontem, no jogo contra o Figueirense
e orientou um puxado coletivo de 10
minutos corridos. A chuva forte que caiu
durante toda a tarde em Joinville preju­
dicou um pouco a movimentação dos

jogadores e o treino, apesar de comprido,
terminou zero a zero.

Sem poder contar com os titulares
lesionados, Rubens formou este time

para o coletivo: Vicente; Reni, Pompeu,
J. Alves e Chicão; Guaçu (Pedrinho);
Piava e Fontan; Oscar, Tonho e Martoni.

Depois do treino a direção pagou o

bicho de 30 cruzeiros pela vitória de

domingo sobre o Palmeiras. Ficou acer­

tado, também, que os prêmios ser-ao

Criciúma - Zezé não está com vontade de dar muita folga
para os jogadores do Próspera, que já na segunda-feira come­

çaram os trabalhos da semana Paissandu, com cuidados especiais
para os que não atuaram contra o América, Os titulares fizeram
apenas revisão médica.

Mas ontem Zezé movimentou todo o plantel à tarde e exigiu
bastante dos jogadores com cxcc ícios físicos, Hoje o técnico vai

orientar o primeiro coletivo da semana que terá a participação de

Tenente e Carlinhos, substituídos no domingo por lesão.

Antes do treino Zezé comentou a goleada sobre.o América c

lamentou a afobação de alguns atacantes, principalmente Lúcio e

Chiquinho:
- O Próspera produziu apenas 70% do que sabe c o América

pode se considerar feliz por não ter saído de Criciúma com seis

ou sete a zero, Isso só não aconteceu porque faltou calma para os

meus atacantes, caso de Chico e Lúcio,

Mas o Paissandu é o próximo adversário do Próspera e Zezé

está muito preocupado com esse jogo, que é fora de casa e contra

um time embalado por um bom resultado:
- O Paissandu é um adversário muito importante. Está moti­

vado pelo empate fora de casa e vai fazer tudo para não perder.
a coletivo apronto será na sexta-feira, mas amanhã Zezé vai

orientar uma física puxada para todo o plantel, que está tranqui­
lo e bastante motivado' para uma boa apresentação domingo cm

Brusquc, r que o prémio pela vitória sobre o América foi pago

domingo mesmo, após o jogo, Jna base de 100 cruzeiros pelo'
resultado positivo, mais 25 por gol.

progressivos e sempre dobrando. Por em­
pate fora de casa o prêmio terá o mesmo

valor do pago por vitórias. Em caso de
empate em casa (considerado derrota) c

derrota, o bicho voltará à quota mínima,
que é de 30 cruzeiros,

Hoje o programa de treinamentos
continua com física, amanhã tem o.éole-'
tivo apronto, sexta física c sábado revi­
são médica e massagens. a Caxias sai de
Joinville no sábado, às 19 horas, para jo­
gar domingo à tarde no Adolfo Konder,
contra o Figueirense, uma partida consi­
derada "fácil" pelo técnico Rubens San- '

tos: '

- Eu explico. É que o Figueirense
possui um plantel de alto quilate técnico,
,

Joga aberto e deixa, o adversário jogar.
Isso ,é que eu classifico uma partida fácil
de ser jogada.

Cocada promete
vitórià domingo

Joinville - o técnico do América está prometendo vitó­
ria no domingo, contra o Juventus, apesar de ter levado
uma goleada de quatro na primeira rodada do Estadual.
Mas ele tem explicações para o resultado:.

'

- Jogamos sem três titulares. Ladinho e Djalma, cum­
prindo pena de suspensão automática pela ex-pulsão num
jogo do Torneio de Verão e Paulo César, que sentiu
dores fortes nas costas antes da partida com o Próspera.
Mas domingo temos que nos recuperar. Azar é do Juven­
tus.

BOM TREINO
Cocada orientou ontem à tarde o primeiro coletivo da

semana, com 90 minutos de duração divididos em dois

tempos de 45. Romualdo foi o único ausente do treino.
Ele viajou no domingo para Porto Alegre e até ontem
não tinha retomado a Joinville.

O treino terminou zero a zero, apesar da boa movi­
mentação dos titulares que tiveram Bosse; Djalma,
Ladinho, Nelínho e Bebeco; Paulo César e Veneza; Jairzi­
nho, Chico, Samara, Marcos e Lico. O goleiro Geraldo
deve tirar o gesso do polegar até amanhã, mas ficará fora
dos treinamentos mais uns dez dias.

Até domingo Cocada pretende realizar mais um cole­
tivo na quinta-feira e f'I sica amanhã à tarde e sexta. No
sábado haverá apenas revisão médica pela manhã e à tar­
de concentração.
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